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d í a a u n e s t a b a v o l a n d o 

iiej-i a 

do Mej ¡ •O. 
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•ir I 

c o l o c a d o 
A m é r i c a . 

•eiacii 
niíjii . 
¡n ía . ce 
a r a z ó r 

ia f i i i ó n P ü n a i i i e r i c a i i a . l i s t a h a 
a s e n l a i i a sob i ' c vaj^o.s í i i iK lau íen -

iii i iy ( los i l ivo. L o s r e | i r e . - , e i i l au t c s d e l;is 
e m b a j a d o r e s de es^is u a c i o n c s c u W ' á s -

c ¡ i e i ; n s l a n c ¡ a : los p a í s e s a m e r i c a n o s q u e t on -
ne<s c o n lu.s l i s i a d o s U n i d o s q u e d a n a u l o m a -
. \ s i p u d o d a r s e c! c u s o d e Í\ÜÍ: <'11 la C o n l i -

e b r a d a en San l i a i {0 d e ( I h ü e , se o l j s e r v a s e 
el n o h a b e r p o r nc |ucl i-n-

r e p r e s e n t a n l e i r ie j ica i io . 
a lia s i d o ba.isla a h o r a ii;i^ 

N o e r a ia r e u i i i ó n de l o s 

L l e v a m u c h a s h o r a s s i n c o m e r , 

p o r h a b e r l e e s t r o p e a d o l a g a 

s o l i n a l o s a l i m e n t o s 

v e i n t i u n a r e p ú b l i c a s 

P a r e c e s e r q u e e n L a H a b a n a 

s e p r e p a r a b a n d i s t u r b i o s c o n 

t r a C o o l i d g e 

A t e r r i z a n e n t e r r i t o r i o f r a n c é s t r e s a v i o - , U n d i p u t a d o y a n q u i p r o p o n e u n a n u e v a 
n e t a s p a r a el A e r o C l u b d e E s p a ñ a . S o c i e d a d d e N a c i o n e s e n e l c o n t i n e n f i 

La r a z ó n n n e r a o ! r a q u e 

: los l i s i a d o s [ ' n i d o s 
q u e la t ' n i ó r i P a r i a m e r i c a : 
a m e r c e d d e los y a n q u i s . ^ ^ 

s u i o la l e u n i ó n d e los l i s i a d o s de A m e n c a q u e .se Inv 

c i o n e 
(l i l i ! . 

c o n los l - is lados l ' n i d o s . 
s u r g i ó (d p r o v e c i ó d e ür.ííani7.ar 

UiSlll 
leni i 

q u e 

V los 

nc i ' a q u e r e s p o n d i e s e ni.ás : 
n a c i o n e s l i o u r e n en el oi 'üa 
l e s a m e r i c a n a s ¡ n d c p e i u b . ' i 
(•¡cas c o n W ' á s l n n ^ l o n 
H a b a n a . 

('.Se c a n i u i ; i h a c i a 1 
Si a s í f u e s e (' 'slns de 
Y c n l o n c e . s . .-.qu.'' ¡ la j . 
la t u t e l a n o r l c - u n o 

X o s e ( d v i d e di 
Su i^elaciciii c o n al 
^\ d i s c u r s o q u e pronuni.^ii'i (looüi. , 
' Pa ra los . l i s i a d o s l ' n i d o s el d i T c c l i o d e ejoroer^ 
h r e l a s n a c i o n e s de l i s l n i o de P a n a m á . E l su 
c l a r o V i n u v in s l ru ( : i ¡ \ -o . í -os l i . s ladGs U n i d o s v 

la Uinión d e i n a -

, , i a d a m e n l e a .sus f ines . Se I r a f a d e q u e ' a s 
n o s o c u p a i[ior s u c u a l i d a d d e n a c i o -
1 K s l a d o de s u s r e l a c i o n e s d i p l o m a -

c m a s q u e s e d i s c u t a n en 

NUEVA YORK, 1 4 . - E 1 a v i a d o r C h a m -
b e r l í n , q u e a c o m p a ñ a d o de Hog^ r W.-, 
I l i a m s , se r e m o n t ó el j u e v e s ú l l i m o p a 
ra b a t i r el record d e d u r a c i ó n , p ros l -} 
g a e su v u e l o s o b r e I . ong I s l n n d . 

.Ayer v i e m i e s , a su p a s o p o r M i t c h e U 

NUEVA Y O R K , 14.—A la C o n f e r e n c i a 
P a n a i i i e r i i a n a , pi , . s,. i u a u í í u r a r á en La 
H a b a n a el p r ó x i m o l i m e s , a s i s t i r á n De-
l e ^ a c i o n e s d e 21 l e p i i b l i c a s . 

Un d e s p a c h o d,; i j o g o l á a n u n c i a q u e 
los d e l e g a d o s d e C o l o m b i a l i a n re ; ib : -

F le ld , de jó c a e i - - u n m e n s a j e , d a n d o do i n s t r u c c i o n e s , s e g ú n l a s c u a l e s a d o p -
c i i en t a d e q u e e! d e p ó s i t o i z q u i e r d o dcU l a r a ' n n n a ac t j t i i d d e c o m p l e t a n e i i t r a -
a p a r a t o e s t a b a r o t o y q u e la g a s o l i n a , , l i d a d en el c a s o d e q u e l l e g a r a a p l a n -
d e r r a m a d a , h a b í a e s t r o p e a d o v a r i o s : (•earso en los d e b a t e s de l a C o n f e r e n -

O b r e r o s y c z i m p e s i n o s c e l e b r a 

r o n l a f i e s t a d e N a v i d a d , s u p r i 

m i d a p o r e l G o b i e r n o 

M i e n t r a s l o s C e n t r o s r e l i g i o s o s 

a t r a e n a l a j u v e n t u d , l o s C l u b s 

c o m u n i s t a s e s t á n v a c í o s 

C i r c u l a r d e l a . J u v e n t u d C e n t r a l 
C o m u n i s t a 

—o—. 
L(iN!)li!^;S, 1 i .~ ( l o i r m n i c a n de iUga al 

jue la o r g a n i z a c i ó n c e n t r a ! d"! 
loi í . luvimii id Con 'U i i i s i a ) de !!u-
e i i \ ' i a d o u n a c i r c u l a r a las m á s 
i i ies s e c c i o n e s d e la L i g a , q u e -

del f r a c a s o de la c a m p a ñ a ari
osa ib ' N a v i d m l , rpie a i r i b u y e a 

n les p r u p a g a n d i s i a . s . ( s p e c a l -
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:!|>i'l r r ' i i r c ^ i c n l a r i a n 

¡ c a n a ? 

q i ü ' m a n e r a v e o f i r i a l m e n l e 

uiii.is l i s i a d o 

o n e la Soc ie i l ad de Xac 
el c o n c i e r l o c o n t o d o s 

e c n c u c n í r a . n d e f i ccho h a j ; 

^ do Am(!'ri^:a? 
s u s a t r i b u t o s . 

la a r a n r e p ú l t l i c a del X o r ! 

a a p a r a t o s i n d i c a d o r e s , e n t r o e l los el a l- j 
t i m e t r o , lo q u e h a r í a el v u e l o i m p o s i b l e 
^i la n i e b l a h i c i e r a su a p a r i c i ó n , .^de-
m á s , h a b í a e c h a d o a p e r d e r t o d a s l a s 
p r o v i s i o n e s d e b o c a q u e l l e v a b a n . 

En el mensaj-o se p r e g u n t a b a si las 
c o n d i c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s e n l a r e g i ó n 
üe W á s h i n g t ü í n son m e j o r e s q u e en 

u n 
del c o n t i n e n t e . A 

! " e h a c e cercr t do 
u n a etjiiecio d e m a n d a t o so-

o,ue e m i i ' e ó e s I r a s l a n l i i 

a t e n e r ¡ l a r a el iprosi-
111 
¡enon 

e s t e r e s p c c i o e s r u e c i n s o i ¡^oiig Islai i tL Se les c o n t e s t ó p o r me-
aiáo. E n el r e c l a m ó ' d i o de la T. S. H., a n i m á n d o l e s a q u e 

sopoi ' t en l a s t o r t u r a s del h a m b r e Irasta 
m a ñ a n a , i'ii <iue ( l u c d a i á b a t i d o el 
record. 

g u a r d a el o r d e n 
^•entc C ü o l i d " C u n a o b h a a c i ó n f i a r e c i d a a la de l po - i c i a q u e 
-,„ , „ r t , 1 - , , „ „ r m n i e n e r « 1 o r d e n s o n X i c a r a g u a , P a -
<!ii l a ca l lo . L a g e u l e a !a q u e h a y (pie i n a n i c n c í e o > ' n ' 
l l a m a V ( lemfis n a c i o n e s c e n t r o a m e r i c a n a s . ^ 

,T " , , , , ,-, • ,„ ... c n e i e d n d a m e r i c a n a d e l a s n a c i o n e s , 
E s i n d u d a b l e q u e , c o n s t i t u i d a ¡a b o d c a a a u i o e 

Ir, . , TT- • • 1 .,i-,n,.;-iii «11 d e r e c h o a i n t e r v e n i r e n :0 ' , 
w s p a u s e s d e H i s p a n o a m é r i c a r e c l a n i a u a n e u u c i e n ^ 

V n o s e n a t a n l l a n o e n c o n t r a r 
I-a j u s t i f i c a r i n l o r v e n c i o i K í s . L l e v a -

ble q u e , c o n s 
p<aí6es d e n i s p a n o a m i ' ' r ¡ c a vcel 

' ponf l i c tos q u e e n el c o n l i n e n l c s e s u s c i t a s e n , 
i n t e r e s e s h e r i d o s d e s i J b d i l o s y a n q u i s pai

l a s n a c i o n e s t1oa a la p i ' á c l i c a los d e r e c h o s (pie a d q u i r i r í a n ^ 
«n la S o c i d a d s e r i a n n n h u c n f r e n o c o n t r a el i m p e r i a l i s m o ck; 

inicn '^s a --sla c m ^ t i ó n l i a n l l e - j ado l»s r o c í e n l o s 
h--i' r e c n i d e c i d o l a l u c h a d e l a p e q u e ñ a r e p ú l 

<-anqu¡s l i a n t e n i d o q u e e n v i a r f u s i l e r o s , 
( ¡ e r r a q u e d e A m é r i c a o s , s m q u e n a d i 

A d a r el i r i á x i i n o 
.*^esüs do X i c a r a g u a . So 
-por s u i n d o p c t i d e n c i a . L o s 
^ l e r o p l a a o s . V ia s a n g r e cur i 'o 
l ^ n g a e l d e r e c h o d e i n l e r \ e n i r . 

L a i m p r e s i ó n p r o d u c i d a [lor 
R u n a i i o r \ ¡ o s i i U u l e in i | t i i c tu ( l 
deseot í d e a r m o n í a e s t r e l l a r s e 

a los 

d e . 'Vniérica, ' 

X 'n r t e . ' 

iU-i 
ca ' 

b a r c o i s . 

P E R S I S T E N E N V E N C E R 

NUEVA YORK, U i . - H o y a m e d i o d í a 
los a \ i a d o r e s C h a m b e r l i n y W i l l i a m s 
h a n a i r o j a d o u n m e n s a j e e n Mi t chc l 
F i e b i s . a n u n c i a n d o su p r o p ó s i t o de pe r 
m a n e c e r en el a i r e c u a t r o h o r a s m á s , 
pese a las , aver ías s u f r i d a s . c'Jín lo q u e 
q u e d a r á s o b r a d a m e n t e b a t i d o el rccorf. 
m n n ' d l a l d e d u r a c i ó n de v u e l o . 

;or 

A V I O N E T A S E S P A Ñ O L A S 

P A R Í S , ] 4 . — H a c i a l a s c u a t r o y m e 
dia de la t a r d e , n n a a v i o n e t a del A e r o 
C lub de E s p a ñ a , t r i p u l a d a p o r el c a p i 
t á n e s p a ñ o l d o n J i i a n - . ' \ n s a l d o de J a r a -

' m a , t o rnó t i e r r a en el a e r ó d r o m o de 
e s t o s l i e c l i o s n o p u e d e m e n o s d e a p o r t a r a l - | ( ; p n n e v i n i e r s , s i t u a d o en las p r o x i m i d a -
a l a m b i e n t e d e l a C o n f e r e n c i a . P u e d e n i o s | d e s de E p i n a y . 

i r r i t a c i ó n g e n e r a l . D e tal m a n e r a ! El a p a r a t o n o es del t i p o m i l i t a r y 

el p r o p i o C o o l i d g e e n p e r s o n a 

c i a la c u e s t i ó n d e l a i n t e r v e n c i ó n d e ! 
los_ E s t a d o s l ' n i d o s e n N i c a r a g u a . j 

En los c í r c u l o s p o l í t i c o s se a t í r i p a la i 
o p i n i ó n d e q u e si la D e l e g a c i ó n c o l o m - i 
b : a n a a d o p t a d i c h a a c t i m d de n e u t r a - i 
h d a d , es m u y p o c o p r o b a b l e q u e cas i 
t o d a s l a s o t r a s D e l e g a c i o n e s c -ent roame- i 
i l c a n a s y s n r a i n e r i c a n a s se m u e s t r e n 
o p u e s t a s a la p o l í t i c a e s t a d o u n i d e n s e j 
en N i c a r a g u a . 

S in embai-TO. los d e l e - a d o s de la R ' -
p ú b l i c a a r g e m i i i a ,.,i ]a C í j n f e r e n c i a de 
La H a b a n a h a n r e c i b i d o i n s t r u c c i o n e s 
con el fin de q u e a f i r m e n t e r m i n a n t e 
m e n t e , l l e g a d o el c a s o , q u e l a p o l í l i r a 
e x t e r i o r a r g e n t i n a a d n n t e co rno d o g m a 
q u e l a s n a c i o n e s d e A m é r i c a d e b e n r e s 
p e t a r m u t u a m e n t e su i n d e p e n d e n c i a . 

T E M O R E S D E D I S T U R B I O S 

NUEVA YORK, 1 ' , . - D i c e n d e I .a Ha
b a n a q u e la P o l i c í a d e a q u e l l a c a p i t a l 

: b a d e t e n i d o a d o s s u b d i t o s r u s o s , r e -
' i én l l e g a d o s ih- Méjl iro, con m o t i v o v 
o c a s i ó n d e l a l l e g a d a a L a H a b a n a del 

; p r e s i d e n t e C o o l i d g e . 
! P a r e c e se r , a d e m á s , q u e a q u e l l a r>o-
i l r c í a h a t e n i d o n o t i c ' a de o t r o c o m p l o t 
e n c a m ¡ n a ( j o a p e r t u r b a r el ord '>n v q u e 

i c o n es te m o t i v o , h a a d o p t a d o r i g u r o s a s 
, p r e c a u c i o n e s . 

l u e n l p en 
coul i ' a Dios . 

La c i r c u l a r (Lee ip ie 
h a n c e s a ' l o su c a m p a ñ a 
sí ida al e n c o n t r a r s e c a n 

os K ü i u s o m u ! 
a s e m a n a pa-
qi ie . n o so la 

m e n t e los a l d e a n o s , s i n o t a m b i é n con
s i d e r a b l e s m a s a s de h a b i l a u ' : - - ib' las 
c i u d a d e s y de o b r e r o s , i n s i s t e n i^w ob
s e r v a r las Hes l a s de N a v i d a d c-inform--
a' c a á ' n d a r i o a n l i g u o . a p : ' s a r de q i c 
:'\ G o b i e r n o r u s o ¡as h a s u p r i m i d o . Así, 
:'l v i e i n e s p a s a d o , q u e n o es f ies ta oti-
e i a l , a l r e d e d o r del 1)0 p o r 100 d e los 
o l r r e ros de Moscit f a l l a r o n a las fábr i 
c a s . 

Los K o m s o m o l no h a n s i d o s u t l c i - u -
e - a i e n t e e n é r g ' c o s en e s t a c a m p a ñ a , y 
e s p e c i a h r i e i i t e los de la I . ' g a c o n t r a Dios 
f u e r o n perezoso.s , m i e n t i a s el e n e m i g o 
es m u y ac t i vo , rnaiu'lui csíc) l a m e n t e 
de los r i n d a d a n o s s o v i e t i s t a s y gn i i a 
i n n u e u c i a e n i r e e l l o s . 

E! p e l i g r o es g r a v e en l a s c i u d V l e s , 
p e r o la s i l n a c i ó u es p e o r en los c a m -
r.'os, d o n d e i n u c t r i s s r - f tas r e l i g i o s a s ni ic-

E l G o b i e r n o d e D í a z s e v e o b l i g a d o : 

a t o m a r g r a n d e s p r e c a u c i o n e s p a r a 

p r e v e n i r a l z a m i e n t o s 

MANAGI A, J i . - I ' - . s e.-^p.rada la l lega
d a de u n a e s c i i a d i i l l a de a v i o n e s n o r 
t e a m e r i c a n o s , ipie c o o p e r a r a e n l a s ope
r a c i o n e s e m p r e n d i d a s c o n t r a los r ebe l 
d e s del N o r t e . 

L A A C i l A C I O N P O L Í T I C A 

NUEVA ' i i ) R K , 1'/,—Los p e i i ó d i c o s d e ! 
i 's ia ea[) i la l p u b h e i i n n o t i c i a s de s u s co- ; 
i r e s p o n s a l e s en . M a n a g u a d i c i e n d o q u e 

l eu lodo el p a í s r e i n a g r a n e f e r \ e s c e n -
! c i a p o l í l i c a c o n m o t i v o (h' l a s o p e r a c l o -
í i ies o r d e n a d a s | ior el ( i o b i e r n o c o n t r a 
los p a r l i d a r i o s de S a n d i n o . 

La o p i n i ó n l i be ra l de N i c a r a g u a a p o 
y a a b i e r i a m e i i l e a los r e b e l d e s y en 
ios a c l o s y m a n i f . s t a c i o u e s de l a s per
s o n a l i d a d e s d ' l p a i i i d o l i be ra l se t r a s 
luce el ( l e s c o n l e n t o p o r la imervenci i '<n 
de los m a r i n o s n o i - i e a m e i i c a i i o s , ipie 
no se a j u s t a a los t é r m i n o s pt ' 
dos en el c o m p r o i i i i ^ o (xi l i l ico f i r m a d o 
m e s e s a i r a s . 

El G o b i e n u ) de N i c a r a g u a se ve obli
g a d o a r e d o b l a r los p i e c a u c i o t i e s p a r a 
e \ i l a r posibli>s a l z a m i e i i l o s a i m p e d i r 
t o d a s u e r t e de l e l a i i o n e s e n t r e los re
b e l d e s y los in ic í eos l i b e r a l e s de l a s zo
n a s p a c i l l c a d a s . 

U N A l i O M H A IJN M A N A G U A 

-M.\N.\GU.\, T i . — C u a n d o \tn a e r o p l a n o 
pei t í -neci ' t i iue al e j é r c i t o no!c- ranier lca-
iiü de o c u p a c i ó n r e a l i z a b a im v u e l o (b' 
p i ' u e b a s o b r e la c i u d a d , se desp re i id i é : 
n n a de l a s b o m l i a s q u e l l e v a b a , la c u a l 

a c a e r s o b r e un r e s t a u r a n t e en el 

400.000 DOLARES P M 

LA í mmmm 
o 

D o n G r e g o r i o d e l A m o v i e n e a M a 

d r i d a e n t r e g a r a l R e y e s t e d o n a t i v o S e h u r t a d e t a l m o d o a f a c u r i o s i d a d , 

q u e s e c a m b i ó d e h o t e l a l e n t e r a r s e 

d e q u e l e b u s c a b a n l o s p e r i o d i s t a s . 

H a h e c h o u n a f u n d a c i ó n d e d i e z m i 

l l o n e s d e p e s e t a s p a r a p a g a r c o n 

l o s i n t e r e s e s b e c a s a e s t u d i a n 

t e s e x t r a n j e r o s d e l a C . U . 

I E l s e ñ o r D e l A m o , s a n t a n d e r i n o , 

c u e n t a s e t e n t a a ñ o s y u n a f o r t u 

n a f a b u l o s a ; s u m a y o r d i s 

t r a c c i ó n e s p l a n t a r p i n o s -

—u— 

l o d o s los t í t u l o s d e C a s t i l l a q u e r e s i d e n 

e n 1.a H a b a n a e n v í a n t a r j e t a s a l a s 

R e i n a s d e E s p a ñ a 

r a í a n •ner a j ó v e n e s , m i e n - j expa. is ion de at 
los C lubs c o t m m i s l a s e s t á n v a c í o s ! e s p o l e l a , y só lo d e s t r u y ó 
f r e c i i e n c ' a . T a m b i é n los p a d r e s , m u r o s del e s t ab lec iml^en to . 

c o n t r a la 
p r e o c u p a o s l o a los n o r t e a m e r i c a n o s , q u e e l p r o p i o 
i n a r c i í a a L a H a b a n a prara a b r i r l a C o n f e r e n c i a . L o s r - r e s i d e n t c s n o r t e a m o -
l - icanns n o s u e l e n a b a n d o n a r e l t e r r i t o r i o d e l a n a c i ó n p o r c u e s t i o n e s d e 
poco m o m e n t o . S Í v e q u e l o s Esfadcvs U n i d o s q u i e r e n s u a v i z a r a s p e r e z a s . 
A el lo o b e d e c e t a m b i é n el n o m b r a m i e n t o d e H u g h e s p a r a j e fe d e l a d o l o g a -
' n ó n S e l i a t r a t a d o de b u s c a r u n h o m l ; r e q u e m e r e z c a s i m p a t í a s . \ H u g h e s , 
d m - a n l o e l t i e m p o q u e e s t u v o en l a S e c r e t a r i a dp E s t a d o , s u p o m a n t e n e r e n 
l í r n i i n o s g e n e r a l e s la c o r d i a l i d a d d e l a s r e l a e i o n e s y a n q u i s con el r e s t o ('o 

A r n c r i c a . , , , 
a b r i r s e l a s s e s i o n e s do L a H a b a n a . Q u e j s t a s 

i c n e r a z ó n 
s u g u i s a l a 

611 rea.li-

T a l o s l a s i t u a c i ó n a n i e s 
t i e n e n g r a n i n t e r é s n o c a l e d u d a . C e l e b r a i e m o s i iue do o l l a s « a l g a n r o -

•l)Ustole(ail( ;S l o s p c ' i u - ñ c í s l i s i a d o s v a l e j a d o el i m p e r i a l i s m o . P e r o u c oeii l-
famos n u e s t r a d e s c o n f i a n z a , q u e n o lo e s d e la J i u e n a v o l u n t a d d e n a d i e , 
« ¡no mf t s b ie r í d e q u e é s t a , .por g r a n d e q u e e c a , v a l g a p a r a c o n t r a r r e s t a r 
r a z o n e s m á s p r o f u n d a s do d i s c r e p a n c i a . L a T.'nión P a n a m e r i c a n a 
«Je s e r c o m o a s [ ) ¡ r a c i ó n de los E s t a d o s U n i d o s p a r a m a n e j a r 
l^olftica d e A m é r i c a ; c o m o v e r d a d e r a u n i ó n e s p i r i t u a l d e p u e b l o s , 
*'ad n o p u e d o p a s a r d e la s u p e r f i c i e . 

L o s - r a n d e s c o n s o r c i o s e s p i r i l u a l o s - q u e s e d i b u j a n e n t r e l a s n a c i o n o í ) 

flel m u n d o t i e n e n a s e g u i r el c a m i n o m a r c a d o p o r l a comuna l_nd r a c i a l . L o 

^ ü o s e f u n d e en la i d e n t i d a d d e r a z a e e r á d u r a d e r o . L o f u n d a d o e n c o n v e 

n i e n c i a s p o l í l i c a s m o m o n l á n o a s s e r á u n a r l i f i c i o . Y ni r a z a , n i r e h g i o n , m 

c o s t u m b r e s , n i a s i n r a c i o n e s , n i n a d a , e n f in, do lo q u e u n o . e x i s t e d e c m n u n 

* n t r e l o s E s t a d o s L u i i d o s y el r e s t o d e l a s n a c i o n e s a m e r i c a n a s 

l l a y m u c h o do lo q u e s e p a r a l i o n d a m e n l o . A m é r i c a n o 

f i t u a l , Y o s a u n i d a d e s c o s a (pío n o so f a b r i c a n i 

^ l u s l r i a l e e m á s p o d e r o s o s d e l m u n d o . 

e s 

E n c a m b i o , 

u n a u n i d a d e s p i -

a u n c o n l o s m e d i o s m -

EL COLEGIO DEL PATRIARCA 
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v a a c c i o n a d o p o r u n m o t o r d e 40 c a b a 
l los, h a l l á n d o s e d e s t i n a d o a E s c u e l a de 
p i l o t o s c iv i l e s de l Aero C lub de E s p a 
ñ a , del c u a l e s m i e m b r o . s u tripiil.-ioU' ; 

H a b í a s a l i d o de Abbev i l l e y el s e ñ o r j 
. \ n s a l d o t e n i a (d p r o p ó s i t o d e a t e r r i z a r ! 
en el a e r ó d r o m o de Le B o u r g e t , p e r o ¡ 
se v i o p r e c i s a d o a h a c e r l o en G e n n e v i - j 
l l i e r s , a c o n s e c u e n c i a de la g r a n o b s c u - j 
r i d a d r e i n a n t e , q u e le I m p i d i ó p r o s e g u i r ; 
su v u e l o . ! 

El s e ñ o r A n s a l d o e s ' á en p o s e s i i m d" i 
au to r izae i i ' i n p a i a v o l a r s o b r e el t e r r i 
t o r i o f r a n c é s . ^ j 

El a p a r a t o n o h a ' s u f r i d o d e s p e r f e c t o ! 
a l g u n o al r e a l i z a r el a t e r r i z a j e y s e reí-1 
c n e n t r a e n d i s p o s i c i ó n d e r e a n u d a r nía-1 
ñ a ñ a su v u e l o . I 

El s e ñ o r A n s a l d o h a b í a s a l i d o de Ab-l 
bev l l l e en i m l ó n d e o t r a s d o s a v l o n e - ! 
t a s del m i s m o t i p o , a l a s q u e p e r d i ó d e 
v i s t a , y q u e , a t e r r i z a r o n , u n a en R o i x , 
y la o t r a a d o c e k i l ó m e t r o s d" B e a n v a i s . 

T r i p u l a n é s t a s ú l t i m a s u n h e r m a n o i 
de l p i l o t o a i d e r i o r y el c o m a í i d a n t e ! 
Ahe l l a . 

E L « R A I D » D E C O S T E S Y L E B R I X 

CA.MP L I N D B E R G H , 14.—Ayer p o r la 
t a r d e l l e g a f o a a es te a e r ó d r o m o tos a v i a 
r e s f r a n c e s e s C o s t e s y Le B r i x , s i e n d o 
r e c i b i d o s p o r el c o r o n e l L i n d b e r g h , q u e 
a t e r r i z ó m i n u t o s a n t e s , v i n i e n ( í o expi-e-
s a i n e n t e de Co lón p a r a s a l u d a r a s u s 
c a m a r a d a s f r a n c e s e s . 

E n t r e é s t o s y L i n d b e r g h se c a m b i a r o n 
a b r a z o s y e f u s i v a s f r a s e s de m u t u a fe
l i c i t a c i ó n , s i e n d o a d a m a d í s i m o s p o r la 
m u c h e d u m b r e . 

L I N E A P O S T A L C O N A M E R I C A 

S . A N T I . A ' G O D E C H I L E , 14.—El e n c a r -

U N P R O Y E C T O D E S O C I E D A D D E 
N A C I O N E S A M E R I C A N A 

W A S H I N G T O N , n . — El d i p u t a d o d(!-
m ó c r a t a . S e m i n é i s a c a b a do d e p o s i t a r 
en l a C á m a r a d e r e p r e s e n t a n t e s u n 
p r o y e c t o d e ley p a r a l a const i i l i c ión de 
u n a e s p e c i e d e S o c i e d a d de N a c i o n e s 
(ui . \ m é ! i c a . 

Se. t r a t a d e u n s i . s l ema d e T r i b u n a l e s 
q u e e x a m i n a r á l a s d i f e r e n c i a s q u e su r 
j a n e n t r e los d i v e r s o s E s t a d o s . Se p r e v é 
la í o n s t i l u c i ó n d e t r e s d e e s t o s T i i b u -
aaie:,- . u n o . pai^a A iué r l e . i ,;,?l S u r ; o t ro . 

¡ p a r a la de l C e n t r o , y u n Vercero, p a r a 
í l a de l Nor t e , 

L a s d e c i s i o n e s d e e s t o s o r g a n i s m o s 
¡ p o d r á n ,ser r e v o c a d a s p o r u n T r i b u n a l 
; S u p r e m o , q u e r e s i d i r á e n los E s t a d o s 
j U n i d o s , 

v a s 
i l a s 
con 
a l i e n t a n a su s h i j o s a u n i r s e a e s a s 
s e c t a s y a u s a r f o r m a s c o r t e s e s y a b s 
t e n e r s e de h a b l a r m a l . » 

T R O T S K I N O E S T A E N MOSCT! 
VARSOVIA, 14.—En la s e s i ó n c e l e b r a 

d a en M o s c ú p o r lo,s c o m u n i s t a s , u n o 
lie los d e l e g a d o s p r c g u n l ó d ó n d e se en
c o n t r a b a T r o i s k i , y si h a b í a s a l i d o de 
Moscii . C o n t e s t ó S t a l í n ip ie só lo s a b í a 
q u e n o e s t a b a e n Mosci ' i . 

E L D E S T I E R R O 
RIGA. 14 .—Tro ' sk i , K a r n e n e f . Zinovis ' f 

y R a d e k h a n s o l i c i t a d o de l G o b i e r n o ,so-
I v i é t i c o q u e s e les p e r m i t a c u m p l i r el 

. aes t ie r ro en S u l ; a m Í C á u c a s o ) . 
En e s l a c i u d a d , q u e fué c e d i d a a R u 

s i a p o r T u r q u í a , es d o n d e p a s ó T r o t s k i 
ú l l i m n s v a c a c i o n e s del v e r a n o . 

fue 
q u e se e n c o n t r a b a n , a l m o r z a n d o , 
l u c r o s a s p e r s o n a s , 

A f o r l u n a d a m i « n t e , la b o m b a n o h i z o 
p o r no l l e v a r g r a d u a d a la 

u n o d e 

G O B I E R N O E L O P T I M I S M O D E I 

MANAGUA, 14 .—Una i n f o r m a c i ó n faci
l i t a d a en l a P r e s i d e n c i a 
(pie l a d i s c i p l i n a en el e j é r c i t o guDer-
n a m e n t a l n o se h a r e l a j a d o eu lo m á s 
m i n ' ' m o y q u e la o f iC ' a t idad s i g u e a d i c 
t a a los P o d e r e s c o n s t i t u i d o s . 

El sei'ior D íaz h a e s t a d o eíi C o r i n t o , 
d o n d e h a i n s p e c c i o n a d o e l m a t e r i a l de 
g u e r r a , d e s e m b a r c a d o ú l i i m a m e n h ; . 

El g e n e r a l C u e v a se h a h e c h o c a r g o 
del m a n d o do la i j r o v i n c i a d e C h i n a n -
d o g a . 

L a s p o s i c i o n e s del N o r t e , dé L e ó n y 
C b i n a n d e g a l i an sid,Q a b a s t e c i d a s p o r 
f u e r z a s tle la. G u a r d i a n a c i o n a l , . ,. ; ^ ' 

. \ y e r h a l l e g a d o a .VJudnd, p r o c e d e n -
lü de C a h í o i - m a , da i i t i r e g u r . o del Aa iu , 
q u e , c o m o se s a b e , es e¡ d u u a i U e de 
los lOU.lXllJ d o l a r e s p a r a la ( i i u d a d Uui-
ve r . i i i a r i a Le a c o m p a é i a b a n los d o c o -
res d o n F l o r e s l a i i A g u i l a r y d o n F r a u -
CÍSLO P o y a l e s , (¡iie r e g r e s a b a n de su 
v ia je a C u b a , a d o n d e f u e r u n p a r a a s i s -
l ir al \ l l C o n g r e s o M e d i c o cuba f lo . 

\ anie el s e ñ o r del A m o a M a d r i d In-
v i í a d o p o r d o n F l u n s a i n - \ g u i l a r , q u e 
Con esltr so lo ob je iu se t r a s l a d ó desd-e 
t l u b a a S a n F i -auc i sco d e C a l i f o r n i a . 

Nij S ü l a m e n l e e m i e g a r a al Ruy 4ÜO.OÜ'3 
n u - i d ó l a r e s p a r a u n a r e s i d e n c i a de e s tu -

i i L a n t e s d e t i i r o ile l a C i u d a d U n i v e r s i t a -
s i n o (jiie d a r á , a d e m á s , 10 m i l l o -

de p e s e t a s en b o n o s o a c c i o t i e s d e 
s u s i n d u s t r i a s p e i r o l í f e i ' a s , p a r a cos -
l e a r con los i n t e r e s e s (pie p r o d u z c a n 
b e c a s p a r a e s i u d i a m e s i n t e r n a c i a n a l e s , 
en la m i s m a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

Don G r e g o r i o de l .•\mo es n a t u r a l de 

m-" 
ios 

d e 

d e 

a s 
l -k ' y l ' .adek se h a l l a n p r e p a r a m l o ' _ 

e q u i p a j e s y . a sun tos p a r a t r a s : a d a r - | l | » n sus 
se al d e s : i e r r o , y los o t r o s c o m p a ñ e r o : 
s a l i e r o n y a c o n d i r e c c i ó n a S u k a m , 

O t r o s m i e m b r o s de la o p o s i c i ó n fu? 
r o n d e s t e r r a d o s a d i v e r s o s p u n t o s de 

¡ t e r r i t o r i o s o v i é t i c o . 

.Reforma coostítEciDiial eo Polonia 
aa—: 

S e q u i e r e r e f o r z a r a u n m á s l a s a t r i b u c i o n e s d e l p r e s i d e n t e d e l a 

r e p ú b l i c a . L o s d e c r e t o s n u e v o s s o b r e P r e n s a . 

• i i i a -

V A R S O V I A , I4- — S e g ú n e l «Correo!/"" ' • ' ' • '^^ arrancarles, sus más importan-

i n t e r r o -

El a r t í c u l o del p a d r e L a r e q u l a c e r c a l r a n e n t r e g a d a s , s e g ú n c o n s t a b a n en los 
d e l a r e s t a u r a c i ó n de ' a s c á t - i d r a s del m i s m o s i n v e n t a r i o s del a r c h i v o . De es-
T e o l o g í a e n l a s U"ni . - e r s idades e 5 p a ñ o - ¡ t e m o d o n o h a b í a m e d i o de o c u l t a r n a -
laf-, m e s o r p r e n l e 'n; irr.a p o r a de e m o - | d a , y el r o b o se l l e v a b a a c a b o con l a s 
c i ó n i m b o r r a b l e , l i f a i i t ° mi v i s i t a a l i m a y o r e s f o r m a l i d a d e s de l m u n d o . 
n~ .cnumen ta l co l eg io d e ; Corpus Chrisü, \ R e s p e c t o a l a r c h i v o , b a s t e dec i r , p a r a 
c o n o c i d o g e n e r a ' r r i e n t e en V a l e n c i a p o r i e n c a r e c e r s u v a l o r , q u e a l l í e s t á n t o d o s 
d Coleg io de l P a t r i a r c a . Afiuel d í a se | los p r o t o c o l o s de V a l e n c i a . C ie r to d í a , 
. a c a b a b a de ce|ei,r<ir la r e n o v a c i ó n d . í ¡ e l a r c h i v o n o t a r i a l fué p u e s t o a la veu-
c n r ^ o s p a r a i'i p r e s e n t e a ñ o , c tmio or-1 t a c o m o 'papel v i e jo , y l a J u n t a d e go-

d e n a n los e s t a t u t o s - p o r q u e é s t a es l a l b i e r n o de l c o l e g i o s e a p r e s u r ó a s a l - ; t e n d r á a s u , ^ . i , „ H»I 
íT.acia p r i n c i i T d e i l í l a r a l i l l o s o s u p e r - ! v a r los p r e c i o s o s l e g a j o s , h a c i é n d o l o s (le ¡ p o s t a l e n t r e E u r o p a y l a A m é r i c a del 
v i v i e n t e d e n u e s t r a p a s a d a g r a n d e z a su p r o p i e d a d : 
U n i v e r s i t a r i a : a l l í se g u a r d a n l a s Cons - h i s t o r i a de l a 

f u n d a d o r le d io a r t e en g e n e r a 
" e n c e r r a r en b r e v e c r ó n 

g a d o de N e g o c i o s d e F r a n c i a , n" '- ' '"- '"¡ a u t o r i d a d y m a y o 
g a d o p o r los p e r i o d i s t a s , h a d e c l a r a d o i ^ g ^ ^^^ C á m a r a s , 
q u e el c o n t r a t o A r m a d o e n t r e e l Go
b i e r n o c h i l e n o y u n a C o m p a ñ í a f r a n c e 
s a d e t r a n s p o r t e s a é r e o s , e s t a r á en vi 
g o r d u r a n t e u n p e r í o d o d e o n c e a ñ o s y 

c a r g o t i ldo el s e r v i c i o a é r e o 

I l u s t r a d o d e C r a c o v i a » , el G o b i e r n o p r e 
p a r a u n p r o y e c t o d e r e f o r m a c o n s t i t u -
cion.al , q u e c o n t i e n e u n a c r e c e n t a m i e n L o 
n o t a b l e d o los p o d e r e s p r e s i d e n c i a l e s . 
E n t r e o t r a s c o s a s , se p r e v é l a e l e c c i ó n 
d e ; p r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i c a p o r m e d i o 
d e p l e b i s c i t o , c o m o e l m e d i o m á s se
g u r o d e d a r a l j e f e d e 

ono de seda 
alcalde de Bruselas 
R e g a l o d e u n d i a r i o j a p o n é s 

—o— 

B R U S E L A S , 14.—El 16 de m a r z o p r ó 
x i m o t e n d r á lug .ar u n a c u r i o s a c e r e m i j -
n i a . 

El ( . m b a j a d o r del J a p ó n e n t r e g a r á PI 
b u r g o m a e s t r e d e l a c i u d a d u n p r e c i o s o 
k i m o n o d e s e d a , r e g a l o de l p e r i ó d i c o 
«Asaki» . 

h a c e c o n s t a r i S u a n c e s , p u e b l e c i l o de la p r í j v i n o i a d e 
S a n t a n d e r , d o n d e c o n s e r v a u n m a g n í -
tlco l intel , en el q u e el a ñ o p a s a d o h a 
e s t a d o u n a t e m p o r a d a . F^n la F a c u l t a d 
de S a n O r l o s se l i c e n c i ó e n M e d i c i 
n a , y m á s t a r d e m a r c h ó a Los A n g e l e s 
a e j e r c e r la p r o f e s i ó n , y al l í se c a s ó 
c o n u n a s e ñ o r i t a del p a í s , a u m p u " 
ab t» lengo e s p a ñ o l . 

P o s e e u n c a p i t a l i n m e n s o ; b a s t e 
c i r ( lue s u s t e r r e n o s c o m u n i c a n la po 
b l a c i ó n de Los .Angeles c o n el p u e r t o , 
y q u e e n e s o s m i s m o s t e r r e n o s , e x t e n 
s í s i m o s , h a e n i j o i i t r a d o d e s p u é s p o z o s 

, de petr(>leo. 
' De su m a i r i m o n i o t i e n e d o s h ' J o s : 

11 u n o , c a s a d o , q u e v ive en P a r t s , y l e 
^ j a c o m p a ñ a en es ie v i a j e a E s p a ñ a es 

I el c o n d e d e , S a n t a C r u z d e los M a n u e -
j les , g r a n d e de E s p a ñ a ; e l * o t r o ' « « t i l sol-
I t e r o y v ive e u Uos .Angeles con Sti 
I padre. 
I El s e ñ o r Del A m o . a p e s a r d e s u s se

t e n t a a n o s de e d a d , t i e n e u n a s p e c t o 
s a n o y j u v e n i l ; 
t u r a y p r e s l a a 
b l e . u n a b a r b a 

I 

tes pr erro ilativas. La opinión le dio nn 
trivnfo fácil en 1926, pues los diputa
dos no se atrevieron a afrontar la im
popularidad. Un decreto sobre la Pren
sa y una decidida voluntad de suspen
der las sesiones de las Cámaras—lo hizo 
tres veces—completaban sus disposicio-

dicta;órlales. Toáo el afín í.927 fríe 

¡ G r a n 
c i u d a d 

s e r v i c i o p a r a la 
v a l e n t i n a , y del ¡ 

S u r . 

e t e d e E s t a d o mayo^- "«« dictaUírmles. 
r i n d e p e n d e n c i a f r e n - ' ' " t forcejeo entre Pilsudslii y la Cuma-

que terminó con ventaja para el 'fíri 

índice - resumen 

L a m a y o r í a d o los p e r i ó d i c o s d i c e q u e 
la o p i n i ó n p ú b l i c a y m u c h o s d i p u t a d o s 
y s e n a d o r e s e s t á n c o n t o r n - i e s c o n o n e 
el p r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i c a s e a e l e g i d o 
p o r e l p u e b l o , y d a n p o r s e g u r o q u e la 
f u t u r a C á m a r a ntí p o n d r á d i f i c u l t a d e s a 
e s a e l e c c i ó n . 

' t i t u c i o n e s q u e e l s a n t o 
Si p i e de l a l e t r a , c o m o en el s i g l o XVII , 
s i n a l t e r a c i ó n de n i n g u n a e s p e c i e . 

E s c o r r i e n t e o í r d e c i r q u e los cole
g io s u n i v e r s i t a r i o s d e s a p a r e c i e r o n t o t a l 
m e n t e d e n u e s t r a p a t r i a , y n o es e x a c 
to- Q u e d a en p i e el de S a n B a r t o l o m é 
y S a n t i a g o , de G r a n a d a , y q u e d a n sn 
V a l e n c i a los de B u r j a s o t , el d e los T o -
m a s i n o s y el del Corpus Christi. De to-
^ o s , p o r s u m o n u m e n t a l i d a d , s u a i r e 
i r -a jes tuoso y a r i s t o c r á t i c o , é s te de l P a 
t r i a r c a s o b r e s a l e , c o m o m u e s t r a sor-
Pf f inden te d e lo" q u e e n s u d í a f u e r o n 
«stas g l o r i o s a s i n s t i t u c i o n e s . 

F-l c o l e g i o , ta l c o m o h o y se o f rece 
a l o s v i s i t a n t e s , es u n p r e c i o s o mu6e(3, 
u n r i c o a r c h i v o y u n a i n t e r e s a j i t e b i -
1^'doteca. L a b i b l i o t e c a , c u a n d o l a v i s i 
tó M e n é n d e z P e l a y o , a r r a n c ó a l g r a n 
m a e s t r o d e l a c i e n c i a e s p a ñ o l a - s t a 
e x p r e s i ( j n : «Se c o n o c e q u e s u f i inda-
l o r e r a m u y d o c t o , p o r q u e s u p o remanir 
lo m e j o r d e s u é p o c a » . Y «s to e s lo n-
t e r e s a n t e ; Al l í n o h a e n t r a d o " " J^o^u-
n i e n m á s d e los q u e el b e a t o ^^^^ f 
R i b e r a c o l o c ó . T o d o e s t á c u a l s u s o jos to 
Vieron. A q u e l l a c o l e c c i ó n de l ' ^ r o s ^ a r 
ca a s i m p l e v i s t a el n i v e l d e l a c u l t u r a 
a l finalizar el s i g l o XVI . L o s '.b^»^ a(l-
q u i r i d o s c o n i p o s t e r i o r i d a d , es t t in a p a r 
te e n o t r a s d e p e n d e n c i a s . A q u e l l a g r a n 
sala- p r e s e n t a t o d a l a p a t i n a d e ' a s j o 
y a s a n t i g u a s , y t i e n e el e m p a q u e y ' a , 
•e legancia d e los m o n u m e n t o s r e n a c e n 
t i s t a s . 

E l m u s e o o c u p a l a s s a t a s r e c t o r a l e s . 
R e c i e n t e m e n t e , el d o c t o r M e n é n d e z i^a-
s a l h a i d e n t i f i c a d o c o m o de J u a n de Ma.-
b u s u n o d e l o s b e l l o s l i e n z o s q u e a i u 
Se a t e s o r a n . H a y a d e m á s de los cria-
flros, l i b r o s m i n i a d o s de g r a n v a i o i 
h i s t ó r i c o , y h a y v a l i o s a s p i e z a s de or 
f e b r e r í a , d e l a s q u e p a r a m u e s t r a se 
d i g n a r o n d e j a r l o s f r a n c e s o e de Napo
l eón . E r o r o y l a p l a t a l a b r a d a la 
c a r ó n de l c o l e g i o p o r a r r o b a s . Y 
«8 e x a g e r a c i ó n , p u e s e n el a r c h i v o ^ue 
i a c a s a e s t á n l a s a c t a s firmadas p o r .as 
a u t o r i d a d e s n a p o l e ó n i c a s , h a c i e n ( l o 
í a r l a s p i e z a s q u e h a c í a n q u e 

E s i m p o s i b l e 
lo m u c h o q u e a los o jos se o f rece q u e 
ve r , y lo m u c h o m á s tfue 
q u e p e n s a r e s te Coleg io de l P a i r ' ^ a r c a . | 
Lo m á s o p o r t u n o es c o n s i d e r a r c ó m o la 
e n s e f i a n z a d e l a T e o l o g í a h a s a l v a d o es
t a m a g n í f i c a I n s t i t u c i ó n , y c ó m o l a 
U n i v e r s i d a d v o l v e r í a a p o d e r u f a n a r s e 
d e t e n e r c o n v i v e n c i a c o n t a l c o l e g i o el 
d í a q u e e n l a U n i v e r s i d a d s u r g i e s e n de 
n u e v o l a s c á t e d r a s de T e o l o g í a . E s t e 
C o l e g i o y los d e m á s a ú n s u p e r v i v i e n t e s 
l l e v a r í a n a l a s a u l a s u n i v e r s i t a r i a s n n a 

caChang-Kai-Shek contra el 
m e ! O 

imperialismo 
Amenaza a los imperialistas ex-
treuijerbs, a los que culpa del es

tado actual de China 

CH.ANGAI, 14.—El g e n e r a l í s i m o n a c i o 
n a l i s t a C h a n g - K a i - S h e k h a p u b l i c a d o 

c o r r i e n t e de* e s p i r i t u a l i d a d , y p o n d r í a n | ^ n a d e c l a r a a i ó n , e n l a q u e d i c e q u e l a 
e n l a m a s a d e e s t u d i a n t e s u n t ó n i c o | ( ; , , |pa ae t o d o s l o s m a l e s q u e a f l igen 
m o r a l y u n f e r m e n t o r e l i g i o s o d e inapre- ¡g . ¡ j ¡^ a c t a a l i d a d a C h i n a es d e l a p o 
c i a b l e v a l o r . H e m o s d e a l i m e n t a r l a i ^^ j^a , i m p e r i a l i s t a d e s a r r o l l a d a p o r l a s 
l u s i ó n d e q u e ©se d í a n o e s t á lejano^,^ y | p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s . 

q u e l a U n i v e r s i d a d h a d e v o l v e r a He
n a r c o n c o n t e n i d o v i t a l t o d o e l a m p l i o 
s i g n i f i c a d o d e su n o m b r e . 

M . H E R R E R O G A R C Í A 

sa
n o 

Una mujer mata a un 
prefecto serbio 

P a r e c e q u e e l C o m i t é p r o m a c e d ó n i c o 

l e e n c a r g ó v a r i o s a t e n t a d o s 

B E L G R A D O , 14.—Una j o v e n l l a o a a d a 
M a r í a Youil jeva d i s p a r ó a y e r v a r i o s t i 
r o s s o b r e el p r e f e c t o de l d e p a r t a m e m o 
de S k o p l i e , s e ñ o r B r e l i c h , a l q u e .cau
só h e r i d a s d e g r a v e d a d . 

D i c h o p r e f e c t o h a f a l l e c i d o h o y a 
c o n s e c u e n c i a d e l a s h e r i d a s s u f r i d a s . 
L a j o v e n a g r e s o r a , b u r l a n d o l a v ig i 
l a n c i a d e s u s g u a r d i a n e s , se m a t ó a los 
p o c o s m i n u t o s d e i n g r e s a r e n l a c á r c e l . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s d e e s t a ca
p i t a l se c r e e q u e l a j o v e n V o u l j e v a h a 
b í a s i d o e n c a r g a d a p p r el- C o m i t é p r o -
m a c e d ó n i c o de c o m e r e r d i f e r e n t e s a t e n -
. : . : ; ) - c i .üi i i o r s o n a l i d a d e s d e S e r b i a 

k 

cDe h o y e n a d e l a n t e , d i c e l a d e c l a r a 
c ión , t o d o s los e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s e n 
e l t e r r i t o r i o d e m i G o b i e r n o s e r á n b i e n 
c o n s i d e r a d o s s i d e m u e s t r a n s u s i m p a t í a 
al p u e b l o c h i n o , p e r o t r o p e z a r á n c o n 
t o d a c l a s e d e d i f i c u l t a d e s si e x t e r i o r i 
z a n su" i m p e r i a l i s m o . » 

H A M B R E E N C H O - C H E U 

L O N D R E S , 14.—El c o r r e s p o n s a l de l Ti
mes e n P e k í n d i ce q u e l a q u i n t a p a r t e 
d e l a s c a s a s d e C h o - c h e u h a n s i d o d e s 
t r u i d a s p o r 6l b o m b a r d e o , ijue c a u s ó 
a d e m á s g r a n d e s d a ñ o s e n n u m e r o s o s 
ed i f i c ios . L o s p a i s a n o s m u e r t o s s o n u n o s 
t r e s c i e n t o s y los h e r i d o s p a s a n d e u n 
m i l l a r . M á s d e 15.000 p e r s o n a s p a d e c e n 
h a m b r e , s i e n d o i n s u f i c i e n t e s l o s e s í u e r 
zos d e l a s o r g a n i z a c i o n e s b e n é f i c a s p a r a 
s o c o r r e r l a s . 

A G I T A C I Ó N C O M U N I S T A 

HONG KONG, 14.—El e j é r c i t o c o m u n i s 
t a e x p u l s a d o d e C a n t ó n se h a i n s t a l a d o 
a l Este, de l a c i u d a d , o c u p a n d o n u m e 
r o s a s p o b l a c i o n e s d e l l i t o r a l . E n H a i -
p o n g y L u p o n g h a s i d o p r o c l a m a d a la 
r e p r i b l i c a d© los s o v i e t s . 

C i r c u l a el r u m o r d e q u e el e j é r c i t o 
c o m u n i s t a s e u n i r á a l de l g e n e r a l C h a n g -
Shak-Svve i , e f e c t u a n d o a m b o s u n a t a 
cTue a C a n t ó n . 

M A S D E C R E T O S D E P R E N S A 

V A R S O V I A , I 4 - — H a c e d í a s se h a n p u 
b l i c a d o d o s d e c r e t o s n u e v o s s o b r e ' l a 
P r e n s a , h a c i e n d o m á s r i g u r o s a s a l g u n a s 
d i s p o s i c i o n e s d e l d e c r e t o a n t e r i o r . D e s 
d e a h o r a e n a d e l a n t e t o d o s l o s r e d a c t o 
r e s d e u n p e r i ó d i c o s e r á n r e s p o n s a b l e s 
d e l t e x t o c o m p l e t o d e l m i s m o . E l d e 
r e c h o d e r e c o g i d a se e x t i e n d e a l a s o f e n 
sas a l a s a u t o r i d a d e s , a l o s f u n c i o n a r i o s 
y a los s o l d a d o s . A d e m á s l a s m u l t a s 
p o r a l g u n a s d e l a s i n f r a c c i o n e s castic:-;L-
d a s e n los d e c r e t o s d e P r e n s a p a s a n ' d e 
i .ooo a 2.0O0 z l o t y s . 

» » * 
Todas las noticias que llegan de Po

lonia indican que las elecciones futuras 
serán un episodio rnás, que debe ser de
finitivo, de la lucha entre el Poder eje
cutivo y el poder legislativo. El ambien
te parece netamente f/ivorablc al prime
ro y seria de desear que asi se demos
trase en las elecciones. Sólo una victo-: 
ria clara daría la seguridad de una so-' 
lución tranquila del problema. En caso 
de duda, Pilsudshi no es hombre que 
ceda fácilmente y sus adversarios, si 
no tienen al frente de su grupo una per
sonalidad poderosa como el mariscal,', 
no carecen de hombres ni de arrestos. 

Son conocidos los episodios d,e la lu
cha. La constitución polaca era una de 
las rnás avanzadas, de las más excesiva
mente democráticas de la postguerra. 
La Dieta era absolutanienle soberana. En 
un país en que existen GO Clubs polí
ticos, de los que rnás de so están repre
sentados en la Cámara, esa supremacía 
del Poder legislativo debía engendrar 
una confusión sin igual. Si se pudo go
bernar en algún momento — ministerio 
Grabski—fué porque la Dieta concedió 
al Gobierno plenos poderes. Pero el pa
réntesis duró poco más de un año y vol
vieron las crisis frecuentes. 

Pilsudski corló sangrientamente la se
rie en mayo de ¡ose. Pero si tenía pres
tigio, no disponía de fuerza bastante 
para impl"ntar la dictadura /jcr-^onat. 

'\Le convenia mantener las Cúmarat', des-

ra 
mero. 

En efecto, el mariscal puede presen
tar un buen balance de su actuación 
en casi todos los terrenos, especialmen
te en las cuestiones financieras y en 
el terreno internacional. Esto es la me
jor de sus propagandas electorales. Asi 
no es e.ttraño <ine conforme avanza la 
campaña el mariscal reciba nuevas ad
hesiones y el deseo de nna reforma 
constitucional que impida la vuelta a 
la, confusión pasada, se muestra con 
más intensidad. 

Los partidos políticos parecen conten
tarse con las reformas ya realizadas—de
recho de disolución para el presidente 
de la Hepúbltca, derecho a promulgar 
el' presupuesto por decreto—añadiendo 
solamente la elección del jefe del Es
tado por pletnscito. tos socialistas que 
parecen en esta cuestión los más reac
cionarios, quisieran el sistema ameri
cano, pero nos faltan detalles y no sa
bemos hasta dónde llevan sus propó
sitos. 

Fuera de la política la corriente es 
mucho más intensa y más honda. Y " 
basta reformar los detalles. A fines, de 
diciembre apareció en la Prensa polaca 
un manifiesto de los más importantes 
agricultores, comerciantes e industria
les de todas las regiones de Polonia. 
Después de declarar su adhesión al Go
bierno, lOs firmontcs de la proclama acu
san al régimen parlamentario de estor
bar el progreso de la nación, piden que 
se refuerce el Poder ejecutivo, que las 
dos Cámaras tengan los mismos dere
chos y que se cree la representación 
por clases. 

Parece, pues, que la reforma consti
tucional jugará un papel impuruiuie ch
ías próxirnas elecciones. Al lado del 
Gobierno están los partidos del centro 
y alguno de la izquierda no socialista. 
La última adhesión sensacional ha sido 
la de Witos, el famoso político agrario. 
Es interesante recordar que Witos ocu
paba el Poder cuando se sublevó Pil
sudski. Pero su propio partido popular 
se le desbandaba. A fines de octubre un 
senador de esc partido, Bojko, se separó 
del mismo y fundó otro con el nombre 
;/ el programa de la Unión Nacional. 
Una veintena de diputados siguieron su 
ejemplo y ahora han arrastrado al pro
pio jefe. 

F á g . 

P á S . * 

F á g . 10 
Ft^g. 10 

F á g . 10 

F á g . 10 

F á g . 10 

es de a v e n t a j a d a e s t a -
su c a r a u n a s p e c t o no-
b l a n c a , p u n t i a g u d a . 

~tü»— 

I>eportes 

Uijo de m i mu je r» ) , por Jo r 
ge de la Uue\ra 

O r q u e s t a bas saUe , por J o a q u i u 
T u r i n a .: , , ".... F á g . 

l i a v i d a eu M a d r i d F-ág. 
De sociedad, por «El Aba t e 

F a r i a » F á g . 
Cotlzacioi^es da Bolsas Fág . 
ISnclctica sobre l a U n i ó n de 

l a s ig les ias Fág . 
I i l bo ra l i smo económioo y l ibe

r a l i s m o pol í t ico , por Car los 
Huiz del CustUlu 

C h i n i t a s , per «Viesmo» 
Pa i s a j e s de a l m a s , por «Curro 

Vargas» 
«Las C á r m e n e s d« O r a n a d a » 

(La ú l t i m a novela de P a l a 
cio Va ldés ) , por Nico lás 
González Kuiz 

Se non e vero F á g . 10 
E l Qa^leote ( foUetíu) , jM)r Raou l 

de N a v e r y : 
—co»— 

MADKID.—El Consejo de m i n i s t r o s 1 
acord(5 a u t o r i z a r al museo d e Ar t i l l e - • 
r í a p a r a que e n t r e g u e los- t rofeos de | 
la g u e r r a con Cuba.—Se e lec t r i f icarán | 
los f e r roca r r i l e s a su paso por las cor- ] 
d i f ie ras en u n a l ong i tud t o t a l dé 2.000 ¡ 
k i lóme t ros ( p á g i n a 3) .—Adhesiones pa
r a c o n m e m o r a r el c e n t e n a r i o de Cá- ¡ 
novas . -^Ayer fué el p r i m e r d ía p a r a ¡ 
d e s e m p e ñ a r las ropad con cargo al Es

t a d o ( p á g i n a S). i 

—«o»— ! 

F B O V I K C I A S . — A y e r sa l ió de Vigo pa- i 
ra su pa í s el ex emba jado r a r g e n t i n o i 
doctor E s t r a d a . — E s c u e l a s d e s t r u i d a s | 
por el fuego en San M a m e s (Burgos) .— 
U n a h o s p e d e r í a p a r a pe reg r inos dol i 
P i l a r en Zaragoza .—Ha aparec ido el 
p r i m e r tomo de la e<lición de la Bi
b l i a en ca ta lán .—Se m e j o r a r á el a lum
b r a d o de lati l íamb!a<5.—Asturias y 
León i n c o m u n i c a d a s e n t r e sí por la.s 
nieves.—Nuevo f e roea r r i l en A lmer í a , 
t fn In .s t i tu to TTispano Cubano en Se

vi l la ( p á g i n a 3). 
— « O Í -

E X T R A N J E R O . — P a r e c e que se p repa
r a b a n manife .s tac iones c o n t r a Coolidge 
en La H a b a n a . — N o se e n c u e n t r a sus
t i t u t o p a r a el m i n i s t r o de la Defensa 
Nac iona l <ín Alemania .—Tina escuadr i 
lla de av iac ión y a n q u i a Nica ragua .— 
H a f racasado en R u s i a la ca t apaña an
t i r r e l i g io sa .—Chamber l i n ee elevó el 
jueves a m e d i o d í a liara b a t i r el «re
cord» de du rac ión .—Un a l a q u e de León 

Blum a loo r ad i ca l e s ( p á g i n a s 1 y 2)- ,. 

Ni l a e d a d ni e l c a p i t a l q u e p o s e e 
h a n s i d o s u f i c i e n t e s p a r a r e s t a r l e ac t i 
v i d a d . M u y t e m p r a n o , a l a s se i s d e l a 
m a d r u g a d a , o a n t e s a l g u n o s d í a s , e s t á y a 
l e v a n t a d o , l iace e j e r c ' c i o s f í s icos y se 
d e d i c a d e s p u é s a sius m ú l t i p l e s o c u p a 
c i o n e s . U n o de s u s p lac ie res e s t á en l a 
l e c t u r a d e l o s c l á s i c o s e s p a ñ o l e s , q u e 
le s o n f a m i l i a r e s . L a r e p o b ' a c l 6 n fo r e s -
ta.l es u n o d e s u s a m o r e s ; s e c u e n t a ' 
c o m o d e t a l l e d e m o s t r a t i v o q u e l l e v a 
p l a n t a d a u n a c a n t i d a d c r e c i d í s i m a d o 
p i n o s . Se p a s a l a v i d a p l a n t a n d o p i n o s , 
n o s d e c í a u n a p e r s o n a q u e c o n o c e d e t a 
l l e s de l a v i d a de es te filántropo. 

S u c a r e e t e r í s t i o a e s la m o d e s t i a . H u y e . 
¡de, c u a n t o s i g n i f i q u e e x h i b i c i ó n . A y e r 
¡ a p e n a s l l e g ó a M a d r i d s e e s f u m ó y fiie-
! r o n y a im' i t i les c u a n t o s e s f u e r z o s se 
1 n i c i e r o n p a r a e n c o n t r a r l e . Al l l e g a r p o r . 

la t a r d e a l h o t e l d o n d e se hos ipeda l ja 
y e n t e r a r s e d e q u e a l g u n o s p e r i o d i e -
t-as y f o t ó g r a f o s le b u s c a b a n , t o m ó l a 
r a d i c a l d e t e r m i n a c i ó n d e c a m b i a r d e 
h o s p e d a j e . No q u i e r e t í t u l o s n i h o n o 
r e s en p a g o de es te r a s g o q u e h a t e 
n i d o , n o s d e c í a a y e r p e r s o n a b i e n e n -

¡ t r a d a e . Lo q u e q u e a c e p t a r í a s e r í a q u e 
• l a o b r a f u n d a d a con s u d o n a t i v o l l e -
! v a r a el n o ñ i b r e de « F u n d a c i ó n d e l A m o » , 
i L a m i s m a p e r s o n a n o s i n f o r m a d e q u e 
¡ e s te sefioi^ a n t e s de h a c e r el d o n a t i v o 
1 t e n í a d i s p u e s t o e n s u t e s t a m e n t o qxw 
; s e e n t r e g a r a n d o s m i l l o n e s d e pésenlas 
¡a l a - F a - c i j l t a d de M e d i c i n a . 
! A u n n o se salM» c u á n d o v i s i t a r á a l 
R e y — s u p r i m e r a v i s i t a a l R e y — , p e r o e s 

1 d e s u p o n e r q u e s e a p r o n t o , p o r q u e el 
s e ñ o r del A m o s.e p r o p o n e e s t a r m u y 
p o c o s d í a s en M a d r i d . D o n G r e g o r i o d e l 
. \ m o t e n e el p r o p ó s i t o d e i r a P a r í s 
p a r a es i iud ia r l a s r e s i d e n c i a s de e s t u 
d i a n t e s . 

Un Congreso médico en Cuba 
Tlomo q u e d a d i c h o , c o n d o n G r e g o r i o 

de l . ^mo r e g r e s a r o n los d o c t o r e s d o n 
F lo r e s t á . n A g u i l a r y d o n F r a n c i s c o P o 
y a l e s , q u e a s i s t i e r o n al V H C o n g r e s o 
M é d i c o Nac i ( rna l de C u b a , en el g u e 
s e h a n r e u n i d o 1.2(10 c o n g r e s i s t a s . E n 
u n a d e las s e s i o n e s p r e p a r a t t í r i a s d^l 
Co.ngreso a c o r d a r o n i n v i t a r a l o s s e ^ ; 
f lores M a r a ñ ó n . S u ñ e r y A g u i l a r . conniB-' 
r e p r e s e n t a n t e s d e Espa iTa , y a o t r o s sie^ 
te de o t r a s n a c i o n e s . Al c o n o c e r l a de -
c^sidn de l Coingr(*so, el *r»obiernn e s p a -
ñml n o m b r ó c o m o r e p r e s e n t a n t e s a l o s 

¡ s e f i o r e s M a r a ñ ó n y .«Qui tar , y a n t e l a 
i i m p o s i b i l i d a d de q u e f u e r a el d o c t o r S n -
¡ i ier , d e s i g n ó át s e ñ o r C a l a t a y u d . El d o c 

t o r P o y a l e s l l evó la reprc fen tac i< ' in d e 
la C r u z R o j a E s p a ñ o l a . 

El s e ñ o r P o y a l e s , d e s p u é s ile e x p r e s a r 
s u s a t i s f a c c i ó n p p r l a s p r u e b a s d e ca
r i ñ o q u e h a podidrr p r e s e n c i a r p a r a 
E s p a ñ a , n o s c o m u n i c a a l g u n a s i m p r e 
s i o n e s d e la e s t a n c i a e n C u b a . 

En el C o n g r e s o h u b o d o s s e s i o n e s s o 
l e m n e s , l l a m a d a s « n o c h e d e E'=paña» y 
« n o c h e d e .América». 'En la s e s i ó n i n a u 
g u r a l , el p r e s i d e n t e d e la r e p i i W t c a d e 
C u b a l e y ó u n a c u a r t i l l a dw, R e y de E s -
pa f i a , d i r i g i d a a l a m e m o r i a de los m é 
d i c o s F i l a y y C l a u d i o , (]iie f u e r o n los 
q u e h i c i e r e n d e s a p a r e c e r de a l l í la fie
b r e a m a r i l l a . . *. 

El d o c t o r M a r a t l ó n d i o u n a i n t e r e s a n -
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No se encuentra ministro 
de !a Reichswehr i 

Parece que esa cartera será confiada 
interinamente a otro miembro del 

I Gobierno alemán 

j El canciller y el ministro de la 
¡ Economía la han rechazado 

Ip sí'i-ie üfi confwcTií'ias fn el tcat ío 
l 'yiTi, eí) fl que ¡labía 6.0C0 oyeiiicri, 

Vo—añaíic r! señor Poyaips—di tatii-
liiéii a lgunas conferencias, y en iioni 
bre (Je lus otii l isias españolijá depiisité 
una corona en la íuinba del ncuü-st;» 
cubano íloctor San tos Fernánflez, acto 
a! ([ue asislferoii \ a r i o s ministros del 
Gobierno cubano. También, en nombre 
<ie la revista «Archivos de OfialmoIoHÍa 
Hi.spanoamericanos», descubrí la lápida 
que da el nombre de Sanios Fernández 
a mi paiHilIón del Hospital «Calixto 
{•arela». 

'I'itve ocasión de dar dos sesiones ope
rator ias (lo extracción total de catarata i! —o— 
vn el Hospital Mercedes y otra en eli l i l i i iLlN, ].(,— líl Gobierno se ha en-
Husp'tal i'CaliXto García», jcerrai.h). desde el pun to de \ i s t a oíiciat, 

•l'ü.iferiormenie realicé alfíimas opera-! ' 'n el silc>nrio mas álisoluto con respectri 
eiones part iculares, cuyo itnporte cedí i a la dimisión de! minis t ro de la Reichs-
muy gustoso pa ra ¡a Facultad de .Me-jwehr, Cessler, dimisión que hoy ¡i n;e-
dicina de la Universidad de Cuba. Tani- | J iodia no liabííi llc-.uln todavía a m.aeij> 
bien regalé a la Universidad una pu-lilc Hindeiiburg-. Por el contrar io , la í>\>i-
'leuJa de mil metros de longitud sobro'nióii general es (jue la decisión de G.-s,--
«aiialoinia patológica del ojo. i 1er es ya definitiva, y «jue lo único lie 

Dedicó el ilustre doctor Poyales vivo^lque se t r a t a ahora es de resulvcr la 
elogios a la Cruz Roja de Cuba, cuyaj cuestión de quién haya de sListituirle. 
organización dice puede servir de ino-. Hasta ahora no se ha tomado nin¡íuu,i 
(h'io en casi todo el m u n d o : conservo!Jecisión. Se baraj.in los nombres ác) P\ 
íulciníís—dice—(;1 recuerdo «rato de que canci l ler l .u ther y do C>roener, ¡lero el 
sf- me ba concedido la plaza de p r imera ;p r imero aca!)a do declarar a la Agen-

MANIOBRAS NAVALES 

clase del Mérito de la Cruz Hoja Cu 
baña. 

'I'ambiéu dedica un recuerdo gratísi
mo a la colonia espafíola. Hemos visi
tado—nianifiesía—el Centro . \st i ir iano, 
"1 Galtego, el Castellano, el Canario e 
incluso el Casino de Sietes, l lamado así 
por estar formado por los na tura les 
de Sietes, .pueblecito as tur iano. 

Trae el señor Payóles para las reinas 
doña Victoria y dona Cristina, y como 
homenaje a estas atig-iistas damas , tar-) 

cia Wolff que níidie le ha hal>lado de 
sus t i tu i r al min is t ro de la Heicbsvvehr, 
y que además él no se considera en con-
dii;iones para asumir ese cargo, y el Se
gundo, parece que el par t ido del ("cnfo 
no lo aceptar ía . También se habla del 
popular Scholz, que no ¡icepta; de su 
correl igionar io Kardoff y del aliniranlt.-
Brumingbam; pero la solución más ve
rosímil está en una inter inidad, a ' ca rgo 
de cua lqu ie ra de los res tantes minis t ros . 

Del cancil ler Marx, que (ué recibido 

Los donativos para la 
Ciudad Universitaria 

firma, as, de los 3t> títulos de Cas-,i'Sta mañana por el ])residentc Ilinden-
que bay eji La Habana. iburg , aseguraban esta tardo los iierió-

dicos quo se bahía negado a ace|)tar b ' 
¡car te ra de la Reicbswebr, i 'undándosc en 
jque se encont raba muy recargado de 

Ei doctor Poyales tiene ¡palabras de! trabajo; pero que, en cambio, había pro-
elog-io ipara la Jabor real izada en Cuba!puesto la cand ida tu ra del minis t ro de 
por el doctor .4guilar. Recibió—dice—¡ economía pública, Cur t ius , el cual, a su 
bonienajcs de todos, especialmente d;>¡ve/:, h.ibía decl inado el o t recuuie iuo . 
los dentis tas . Dio var ias conferencias! Hn los círculos políticos se, dice que. 
en p ro d e . la Ciudad Universitaria, y: como quiera que se iniciarán den t ro de 
consiguió del iprí'sidente de la república i poco en el Reicbst . tg amplios deba t í s 
que se dicte una ley p a r a que puedan i acerca del prcsuptu-sto de la Reichs-
venderse allí los billete.s-donativos del! wchr. lo más indic.ulo es que Gessler sea 
éiorteo p a r a la Ciudad Univers i tar ia . ¡sust i tuido por una personalidad muy en-
Esto—añade—es de mucha importancia , ! terada de cuantos asuntos van a ser 

OTRO ATAQUE AEREO 

l'osi Jii^pair.h (San Luis) 

sobre todo teniendo eii cuenta que es 
un ejemplo que seguramente será imi
tado por otras repúblicas. 

puestos a. discusión, y íiue en esas con
diciones ( juicamente puede t ra ta rse d : 
un minis t ro de bjs que están ac tua lmen
te en funciones, , 

La Comisión naval exige [[ ''OÍA DE 

LAS ELECCIONES 
BERLÍN, 14.—El 

¡A.gencia Fou rn i e r 
corre: 
lico saber 

El doctor Aguilar trabajó ayer todo e 
fila en su domicilio, entre otras cosas 
Mi ordenar cuantas notas había reco 

giüO en su viaje. . ¡Rcicbstag quedará d i sueno en 
Hoy a mediodía conferenciara con e l l , „ , . , ,=_ . ;„, ^,_ ,..,,,.•,, 

leetOiT de la Universidad Central y Si 
l iará cargo nuevamente de- la Secreta 
ría de la Jun ta Constructora de la Ciu 
dad Universitaria. 

León Blum ataca a 
los radicales 

Les r^rocha haber abandonado a 
los diputados comunistas 

—o— 
- L a división de lo& radi-
votación sobre la deten-
diputados comunistas b a 
derivación insospechada, 
no puede predecirse la.s 
que tendrá en Ja situa-

EN MAYO 
ponsal de la 

qu3 el 
el ines 

de abril , y las ])ró.\¡ma3 elecciones ten-
Iflrán lugar en el mes de mayo, probaDk--
1 mente el pr imer domingo. 

í HOMENAJE A MARX 

I BERLÍN, 14.—Matlana cumple sesenta 
y cinco arios de edad el canci l ler <lel 

! imperio , señor Marx. Con este motivo 
jserá visi tado por el presidente , m a u s -
cal Hindenburg-, que le felici tará. Des-

¡pués lo hará también, en nombre ^lel 
iGobierno, el vicecancil ler , Hergt. 
' Mar,\ recibirá igua lmen te a una re-
. presentación del C!onse.jo del imper io y 
!al pres idente del Reichsta.g. 

ÑAUEN, l i . -
caJes en ila 
(ion de los 
reñido una 
ifue todavía 
consecuencias 

CORONAS DIADEMAS DE AZAHAS 
ri .01tES V PIU^ITEAS 

RUBIO,—ooxecFCxoB J E B O W X K A , . *. 

ción elecíora!. 
León Blum, en Lr Populaire, ba de

clarado que los radicales no pueden es
perar en las elecciones la ayuda, de los 
.socialistas, (mientras ellos hacen el jue
go de la reacción en la Cámara, votan
do por la detención de los cmiiunistas. 

Una Universidad sindical 
fascista en Roma 

ROMA, U.—Ha quedado ofuistituída 

un programa concreto 
N o q u i e r e q u e el p r e s i d e n t e d e 

N o r t e a m é r i c a p u e d a s u s p e n d e r 

y r e a n u d a r l a s c o n s t r u c c i o n e s 

WASHINGTO.N. 1-!.—La Comisión de 
Marina de la Cámara de rejiresentantes. 
sin tener para nada en cuenta las re
comendaciones del secretario ile Es la lo 
en el departamento de Marina, seóoi 
Wilbur, ha adoptado boy por 15 voto.s 
contra 1, una resolución preconizando 
el que «todo futuro programa de nue
vas construcciones navales estipule e' 
plazo en que hayan de quedar termina
das las construcciones previstas en él,» 

La Comisión h a est imado que las 
nuevas construcciones indicadas en el 
l lamado programa de los cinco ai'ios ten
drán que quedar te rminadas en el pla
zo máximo de ocho años, y que además 
será preciso lijar taxat ivamente el mi-
mero máximo de barcos que babrárt de 
ser empezados a consirujr cada aiio \ 
el i/nporte de cada uno de ellos. 

J> 

COINCIDIRÁ CON EL 
"OÍA DE COLON 

Regreso de políticos 
I a Portugal 
S e a u t o r i z a e l d e A n t o n i o M a r í a d a 

! S i l va y el d e V i t o r i n o G u i m a r a e s 

LiSBO.X, 14.—Ei Gobierno anuncia que, 
conecienle de la fuerza de la dictadura 
y del apoyo ile la nación, ha decidido 
permit ir el regi\ 'so de algunos políticos 
emigrados. Ha llegado ya el ex presi
dente \ i e t (u ino Guimaraes y deniro de 
poco n^gi'.'sar-:! üuubiéu .\niotiio Maria 
da Silva, el presidente del Consejo cuaji-
do fie dio el golpe lie Estado mili tar. 

. \uiouio Maria da .Silva ha dado la¡ 
S'Ogur.dad de que no tíe ocupará de po-' 
lítica. Por otra parte, está reitido con i 
los políticos que forman la Liga d e ' 
París por haberse negado a firmar losj 
mau ' l i r t toe publicados últimrimeiue por ' 
dicha Liga.—Corrc/o, Marquen. \ 

LA VISITA DE LA ESCUADRA í 
INGLESA i 

LISHO.V. li.—El a i m u a n t e Ivens Fe-j 
rraz ba asumido el mando de la Escua- | 
dra que icudirá honores con ocasión de ¡ 
la pró,x¡nia visita de la Escuadra iu-1 
.gleba. ; 

EL DEBATE EN COIMBR,^ ¡ 
LISHO.\, 1-i.—El CorrciV) de Coimhra. ¡ 

semaiiai;io católico, publica en su úl
timo número tvna elo,giosa referencia del 
EL DEB.^TE y anuncia que, imiy en bre-! 
ve será vendiilo esf.:> periódico en aque-j 
lia ciudad.—Marques. \ 

TRIGO EXTRANJERO A POl'TUGAT 
LISBOA, U.—Va a ser publicado unj 

decreto autorizando la importación de | 
setenta y cinco millones de ki logramos! 
de trigo exótico, a razi'm de veinticinco' 
milloneé mensuales, para el consumo: 
del país dtirautp los rneses de febrero.-
marzo y abril.—.l/ur^íícs. ! 

EL PADRE CRAWLEY EN LISBOA ¡ 
LISIIO.^, 14.—El cuf«o de conferencias 

que lleva a cubo el padre Mateo Craw-; 
ley eonstitaiyen un verdadero aconteci-i 
miento religioso. Hrw, en ia iglesia de; 
Sanio Domingo, t i mayor templo de 
Lisboa, se han reunido cerca de tres 
mil pettionas. que, entus iasmadas con 
la palabra del conferenciíuite, aeiama-
ron a Cristo Rey.—A/arí/íícs. 

' * * » — • . -

Terremot os en Chile 
j í i 

Se tratará de intensificar la ex

portación a Norteamérica de los 

productos artísticos españoles 

Declaraciones del embaja

dor yanqui en Madrid 
—o— 

El embajador de ¡os Estados Unido; 
en Madrid, míster Ogden HammonJ , hi. 
hecho en Londres, adon<le llegó de pr.sc 
para Nueva York, unas declaraciones, 
quo vemon recogidas en el «Diario di 
la Marina» del 22 de dic iembre. 

Míster Hammond ha hablado con en
tusiasmo de la prosperidad cada día ma 
yor de España y de la acti^'idad con que 
su ( iob ierno atiende, a la eonstrucetón 
de ca r re te ías que abran el país al tu
rismo, no menos oue de la extensión ou< 

.SANTIAGO DE CHILE. 14.—Se nan 
dejado sentir violentas sacudidas sísmi
cas en las pro\-incias de Atacania y Co
quimbo, ))rincipalnicnto en esta ijltima 

.Se sabe que las pérdidas ocasionadas 
por el te r remoto son considerables, y se 

¡ignora si ha habido que l amenta r v'ic-
; l imas, 

OTRO TERREMOTO EN LIE.IA 
LEíJA, 14,—-La noche pasada se re

gistró un movimiento sísmico a las ti is 
y cuar to , apro.ximad.'iment.e. 

El fenómeno tu\-o una duración dr 
cinco o seis minutos . 

La sacudida parecía provenir de 'ír.i-
hnnte y dir igirse a Luxcniburgo. 

I n a u sr u r a c i Ó n 

EN BUSCA DE LOS COMUNISTAS !en esta capital u n a Liiivereidad siiidi-! '";^ ' " " ' ^ ' K " ' ' ' ' ^ ' " p o - ¡duran te 
1 ' A R T S , 14 . -Se h a ordenado a la P o - c a l f a s c i s t / p a p u l a r . \^}l Coni-stón ha adoptado también, por iUnidos 

IA nueva iitótitución tiene por ba,se:?^ votos contra 0. tina resolución, eu :Wásh ,n . 
''•• que se propone^sea retirado al pre-; fcrentcs 

licía judicial que actdve sus pesquisas ; lA j iueva msti tución tiene por 
p a r a aver iguar el pa rade ro de los dipu-i lus nornaas del estatuto de trabajo 'í'i'=;^¡,|p , ^ 
tados comunistas . ¡figuran eii el p r o g r a m a de la Confede-Íĵ ^ .̂̂ ^^^"^^^^ y^ 

Se cree que en breve serán detenidos, ración nacional sindical fascista. = 

L a A g e n c i a " T r e m a " y s u n u e v a 
•-"''• ' " - i n s t i l h H á ó t t ••-

Desde hace algunos días, puede ile-
cirse, sin hipérbole, (p;e Madrid cuen
ta con una verdadeía exposicii'm ín;io-

que permite todo el realce 
debido a coches de marca tan couoci-

como son los «CitroiSti», los «Lo-
comobile» y los «Flint», 

Franco y merecido ha sido el éxito 
de la Agencia TRE.MA, a la que se 

, ,, , , , tributarcfli, el día de su inaiignraci.m. 
su permanencia en los Estado: o,^,,j^,yI^,^ parabienes por sus uumero-
t r a t a r a con el Gobierno d c | , „ ^ ^¡j,.,,^^.^ dist inguidos invitados. 
ton <te diversas rne..lion<.s ;'; _ veidaderamenle mara i l l l ados ante las 

a renúhMra el derecho . ' - 't T T ' ' ' " " ' " i ' ' ;-l ' ' '""*"ifIfandiosas reformas 'qi ie la .\ge.icia a leptiDilca ei derecho n cipacion de JSorteamerica en la Extio^'- '̂  
sus.penslói1 de las construc- ción de Sevilla y la exportación en sn 

navales de guerra , salvo en eb escala de productos art ís t icos español 

alcanza el servicio postal aéreo csiiañul 
Algunos miembros (le la Comisión na-iLas relaciones en t re ambos países •'OninKjvilísliua 

rece que no están dispuesos a aceptar, í cx t raord ia r inamente cordiales, y desd. ' 
en su foi-ma actual, el p rograma de losU-i año pasado están basadas en un^¡J( , 
72,") millones de dólares presentado por; mejor inteliiSréncia y en un más ínt inn f 
míster Wilbur, y ello tanto má.s cnanto! contacto que los nor teamer icanos desean i 
que la Comisión parece inclinarse a qu"!establecer con España. ; 
'a decisión final se aplace Cuando me-' Míster Hammond dio a en tender ^v^ • 
nos por algún tiempo. 

PERE6RINACI0N NACIONAL ESPAÑOLA 
A TIERRA SANTA 

i Clones 
raso de que consienta en ello el Lon 
.greso. 

* * 4t 

N. de la R.—La Comisión va así mn 
cho más allá que Cooliiige. En el pe.n 
Sarniento de éste, el programa nava 
debía ser un medio de conseguir la re 
ducción de arinainent(!)s; por eso que 
daba al arbitrio del 

de diferentes regiones, como los enea-1 
jes, los trabajos famosísimos en acero 
y en oro que se hacen en Toledo, etc.¡ 
También parece que míster Hammond! 
gestionará que el Día de Colón, ([ue S Í ! 
celebra en los Estados Unidos, coincide 1 
con una fiesta que podría l lamarse el 
Día de España, y d u r a n t e la cual los 

la Jnnta iSacional, 
y presidida por el 

Vnioa de carácter nacional autorizada en Espafia por 
nombrada ¡lor el emliienti»imo uAor Cardenal Primado 
«xC«tofttiilmo señor Oblipb de Uadrid-Aloalá. 

Del 19 de abril a .5 de junio, con salido desde Rarcploiia y visitando Oé-
noTO, Koiaa, Ñapóles, Pompeya, Atenas, Constantinopla, Rodas, Caifa (Car
melo), Nazaret, Jerusalén (todos los Santos Lugai^s), Cairo, Alejandría, Mar
sella y regreso a Iróa (Lourdes) o Barcolona. 

Precie* todo comprendido: Primera, 3.100; segunda, 2.450; tercera distin
guida (wcnnd» a bordo), 1.800 peeetas. Billetes reducidos para la incorpo
ración en Barcelona. 

IKrOSMSS E IirSCXIFCIOVES 

Ctnalearia General de la Jun ta Hacional Española de Feregrinaoionea, Ave
nida Conde Peftalver, 17, IDkdrld, y en todas las Delegaciones Biocesanab 
de Bspat'ia, cnya iístii sé proporcionará a solicitud. 

Cierre de insorlpcione»: i." de abril, o antes si las plazas (Umitudas) se 
completan. Disrribtición de camarotes según orden de jnscriiición. 

presidente la .su«-jestab!ecimientos no r t eamer icanos , po-
petislón de las construcciones. Tampoco jiráu exponer en sus escaparates arfícu 
se fijaba una fecha pa ra empezar a IQJ ¿^. ¡u.-^nufactura española, 
construir. La Comisión, en cambio, quie
re uu programa concreto en todos sus 
detalles. 

Recordó el embajador yanqui la re
ciente visi ta hecha a la Universidad d 

¡.Salamanca por míster James Brow o 
, T¡ ' ' • , ———" ^[Sco t t , para demost rar el crec iente itite-

L O n d r G S G O n S U m i O 2 . 3 7 1 i ' ' f ' ^ '^'"'" Espaiia inspira a los nor teame-
. . . , i r ícanos, y declaró que España posee ic-

n i í l l O n f i S 0 6 n 2 r 3 n j Í l S i t ua lmen te el mejor Gobierno que he 

LONDHES, U.—El ministerio de Co
mercio ha facilitado hoy una estadísti
ca sobre el con.sumo de naranjas du 
rante el pasadlo año. En el transcurso 
de los doce i'iltJmos mesg^ los londinen
ses consumieron 2.371 millones de na
ranjas, lo que hace un promedio de .%, 
por habitante. 

tenido en muchos siglos, y qtie el i,-e-
neral Pr imo de Rivera, que está hacien
do el V)ien de su país, es uno de los 
hombres más fuertes que ha producido 
el suelo hispano. 

A l efectuar sus c o m p r a » , i 
baga referencia a los anuo- ] 
cios leídos en EL DEBATE 

reformas 'qiie la 
TREM.A ha llevado a cabo en su edifi
cio de la calle d« Villaiiueva, núni . ai . 
y Núilez de Balboa, nVun. b, transfor
mando en una sola las var ias naves 
de que se componía la anter ior in.sia-
lación. 

Cuatro puertas de acceso dan entra
da al magnífico salón, dotado de Uu 
na tu ra l por cinco grandes ventanales 
rasgados. Sostenido el techo por siete 
potentes coluirmas, que parecen esbel
tas por su grácil aspecto y la ampli
tud del hermoso local. Graiy:les palme
ras, profusamente dl.s«minadas por el 
suntuoso salón, ofrecen la gra ta impre
sión de hal larnos en un jard ín de in
vierno liótitie se hubieran dado ella jlos 
fnás lujosos automóviles con sus cca-
rrosseries» elegantes, de nwios capri
chosos, en los que predominan lo vivi, 
y lo claro, formando el conjunto una 
ama lgama estética que seduce. 

Ya saben los amantes del volante que 
la Agencia THEMA, calle de Villantie-
va, 'Ai, encontrarán los úl t imos mode
los de los afamados aCitroeiis», de los 
potentes «Locomobiles» y de los gráci
les «Flínts».,. y además , la exquisita 
amabi l idad del personal de la Agencia 
«Trema»., 

ANTICATAMt\t 
Huevos para incubar 

: Conejos gigantes de España. Velázguez, 43. 
T.° 55.444. «GRANJA SAN JOSÉ DE LA 

i MOMTASA». 
Gracias a él quedo 
asegurado contra 
CATARROS, TOS.l 
PUI.MONIAS, TTJ. 

BERCUI.OSIS. 
Antiséptico y re-

oonatltuyente. 
Ko Tixins 

CALCANTES 

La experiencia 
sabe seleccionar. 

El famoso reconstituyente 
larabe Salud es el más 
antiguo amigo de las per
sonas de expenenaa por
que saben que es el de más 
seguros resultados para 
regenerar los organismos 
débiles y prolongar la vida 

C.^\ló Cerca de medio siglo 
^ ^ .^a^ de éxito creciente 

^ ^ ^ ^ ' ^ aprobado por la Real 
Academia de Medicina 

Toda persona anémica, inapetente o ago
tada, curara rápidamente con el uso del 

Jarabe de 

HIPOFOSHTOS SALUD 

NION RADIO 
EN ESTA SEMANA 

DOMI.NCO 

10.3Ü. Concierto por la Orquesta rusa de IJolalaikae. 
2¿,0, lirnisión lelran.saiiüda por las Eslaciüne<s de San Sebas

tián (E.\J 8), Bilbao (E.\J II) y Salamanca (E.-VJ 22). Campanadas de 
üo!>eni;ieión. Sefiales liorufias. Cüncierto popular: Giaciola (cnncio-
nisla), Lkiiida del regimiento üe León, dirigida pur don Francisco 
CÁIIÓS. 

MARIES 

2¿.0. Emisión reltansmitida por las Estacioacs de Sevilla 
{EAJ ó), Uiibíto (E.A,J,'.l) y San Sebastián {V.M 8). Campanadas de 
Gubernacion. Seilates liurarius. Ullimaa cotizaciones de Büicsa. Ho-
Iransmisión del segundo aclo de la ópera que se ejeculará osle día 
en ej Gran Tealro del Liceo de Bareelona. 

MIERCOLIÍS 

22,0. Campanadas de Gobernación. Señales horarias. Ulttmaa 
cotizaciüiies do "t?o1isa. Programa popular de l;i Unión di' R.adioo} eu-
fcs; soicccii'ii) de la zarzuclti cu un ticlo, libro de Constantino Gil, "ÍUÚ-
sicíi (lo l(« maestros Vntverdo y Roniett. Niña Panelia, iníorprelada 
por la aeilora Laiiera, scfioriUi Caballé y señor Ballester. 

JUEVES 

22,0 Emisión retransmiiida-por las Estaciones de Bilbao (EAJ 9), 
Sai) Scl>as!iáii (EAJ 8) y Salamanca (E.\J 22). Campanadaíí de Go
bernación. Sefiulee horarias. Lllimas colizíiciones de Boisa. Selección 
de la ó|ie)a de Hossini, El harhero de Sevilla, interpretada por Sytvia 
Sciolf y señoi-iís Paredes, .Vngerri y Del Bío. Orquesta de la Esta
ción. Maestro director, José Maria l''ranco. 

\IEItXES 

22.0. Campanadas de Gobernación. Señales horarias. Ultimas co
tizaciones de Bol-sa. itPot-pourri». Monna Lissa (cancionista). José 
Lozano (cantador), f,.ui6 García (guilaiTJsta), Antonio Velasco Zazo 
(escritor). Sexteto de la Estación. 

SÁBADO 

22,0. Emisión de la l.'aión de Itadiooycntes, retransmitida -por 
las Estaciones de Barcelona (EA.J 1), Sevilla (EAJ 5), Sao Sebastián, 
(EAJ 8 y Bilbao (EAJ !i). Selección de la opereta en tres actos, el 
segundo dividido on dos cuadit», original de Luis Pascual Frutos, 
música del maestro Vi\ds, El duqiiesilo o La corte «le Versallcs. 

DETALLES EN "ONDAS" 

U N I O N R A D I O 
Avenida Pi y Margall, 10 

^fl ^^BBBSSSSSSk 

MODELO PARA TODO 

{l(¡i, Nueva Yoric,} 

—Buenos días. Mí marido quiere comprar on piano, y le 

agradeceré nos m v i e unos coaatos a casa para elegir. 

(L//C, Nueva Yorls.) 

V E N T A J A S 

EL DUEÑO D E LA CASA, A L PRE
SUNTO INQUILINO.—Y b que no es me
nos importante: id lado tenemos un campo 
de " g o l f . 

{The Humorhf, Londres.) 

—Camarero: esto es una infamia. Han matado un 
p<dlo cuando le faltaba poco para dbtener la Iteasión 
a la vejez. 

{l'He-Méle, París.), 

file:///ista
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file:///niotiio
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UNÍCADAS POR LA NIEV 
AYER SALÍO DE VIGO PARA SU PAÍS EL EX EMBAJADOR ARGENTINO, DOCTOR ES
TRADA. ESCUELAS DESTRUIDAS POR EL FUEGO EN SAN MAMES (BURGOS). UNA HOS-
P E D E R Í A PARA PEREGRINOS DEL PILAR EN ZARAGOZA. NUEVO F. C. EN ALMERÍA. 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

U n f e r r o c a m l e n A l m e r í a 
ALMEíaA, It.—Ha Helado el general 

anspector de les servicioe de Ferrocarriles 
íiiilitai-e^ don Juan Aviles, acompañado, del 
toronel de Ingenieros señor Aispiazu para 
estudiar la linea férrea de Sierra AUianii-
11a y el material móvil que en ca¿o de 
convenir adquiriría el lústado. JJiclio fe
rrocarril uniría el i)uerto y el eamijanien-
to de ÍSotoniayor. 

—Kl alcalde lia teleyrgafiado al jefe del 
Oobicruü para interesar se incluya a Al
mería en el itinerario del servicio aéreo. 

V a p o r c o n aver ías 
ALAIIÍRIA, 14.—Ha arribado el vapor 

«Zurrióla», remolcando ni vapor español 
«Santirso», al que se le rompió el eje cuan
do navegaba con rumbo a Sa!,'Hnto, pro
cedente de ViUagarcía, con cargamento de 
arcilla. No hubo novedad en la tripula
ción. 

El a l u m b r a d o d e las ramblas 
BAKCELONA, 14.—El Ayuntamiento ha 

publicado una nota, en la que se hace 
eco de lo dicho estos días sobre el alum-
íiíado de las ramblas, y manifietta que 
eó\o falta para terminar sn instalación 
la colocación de los reflectores que la casa 
constructora no lia concliido todavía. Micn-
tra.s, se usarán los actuales y cuando se 
reciban aquéllos, mejorará notablemente 
el alumbrado. Dice también que se ha 
colocado una capa do cemento en los al
corques de los árboles y que cuando el 
adoquinado se desgaste, se echará encima 
•una capa de asfalto para igualar el piso. 

,—En el Gobierno civil recibió a los pe
riodistas el oficial mayor, señor Más, que 
les entregó una nota de la Junta de Abas
tos, en que se imponen multas por valor 
de 9.420 pesetas a diversO'S comerciantes de 
la provincia, que han infri^ngido las dis
posiciones vigentes de Subsistencias. 

—Procedente de Madrid, ha llegado el 
conde Giiell, marqués de Comillas, y sa
lido para Niza, el marqués de Urquijo, 
que llegó de Madrid. 

—Esta aiañana terminó en la Audien
cia la vista de iii 'a î.̂ a por supuesta fal-

•- Bcdad en documento público seguida con
tra el ex secretario y concejales de San 
Pedro de Ruitdevilles. El fiscal y las de
fensas modificaron sus conclusiones y la 

. causa quedó para sentencia. 
M u e r e a l o s c i e n t o s iete a ñ o s 

BARCELONA, 14.--A la edad de ciento 
siete años ha fallecido la vecina Mariana 
Pares, habitante en la calle de Xifre. nú
mero 42. 

—^Ha fallecido a la edad de ochenta años 
Salvador Gabarro Torrent, experto maes
tro forjador autor de la mayor parte de 
las obras de cerrajería que proyectó el 
genio creador de üaudí. Entre las gran
des obras que deja, figuran las del tem
plo de la Sagrada Familia, pasco y par
que de Cíüell, convento de las Salcsas, pa
lacio episcopal de Astorga y otras mu
chas. 

La Bibl ia e n cata lán 
BARCELONA, 14.—Ha aparecido el pri

mer volumen de la Sagrada Biblia tra
ducida al "catalán y patrocinada por el 
señor Cambó. Contiene el Géne.xis y Éxo
do, los textos originales y las introduc
ciones son obra del canónigo don Carlos 
Cardó, padre Antonio María, áe Barcelo
na, de la Orden de Capuchinos, y el doc
tor Millán Vallierosa, catedrático de Hc-

!• breo de la Universidad de Madrid. Va 
' precedido de un extenso prólogo deí pa

dre Mignel de Esplugas. 
Toda la Biblia vertida en esta colec

ción' constará de 14 volúmenes, y apare
cerán de tres a. cuatro cada año. 

—La Diputación provincial ha creado 
tres becas Alfonso XIII , según el acuei--

,do tomado en la Asamblea de Diputa
ciones celebrada el año pasado, como re-

: cuerdo del XXV aniversario de la Co
ronación de] Rey. Las tres becas se des
tinarán a pintura, música y técnica o 

' intelectual, para que pueda marchar a! 
i extranjero los pensionados. 

Conferencia de Maeztu 
BÍLBAÜ, 14.—En el Ateneo desarrolló 

k su conferencia el embajador de España 
en la República Argentina, don Rami
ro Ufc Maeztu, que disertó acerca del te-

: wa «El alza de los salarios». El señor 
Maeztu se espresó en tonos iguales a 
sus conferencias de Barcelona y Vitoria, 
i'ué muy aplaudido. 

Después fué obsequiado con una comi
da íntima en la Sociedad Bilbaína, a la 
que asistieron el presidente del Ateneo, 
don José Félix de Lequeríea, y otras per
sonalidades. Mañatia domingo, a la una 
y media, se celebrará el banquete con 
que le obsequian la Unióni Patriótica y 
los Somatenes de Vizcaya. 

—Marchó a Madrid una Comisión del 
gremio de almacenistas de vinos para 
buscar cerca del Gobierno una solución 
ni pleito que se viene ventilando estos 
<lías con motivo de los impuestos esta
blecidos. 

Escue las des tru idas p o r el f u e g o 
BURGOS, 14.—Esta nnuirugada, en el 

inmediato pueblo de San ilamés, un in
cendio destruyó completamente el edifi-i 
CÍO en que están instaladas las escuelas 
y la casa del maestro, cuyos muebles fue-| 

' ron arrojados por las ventanas. A ¡a ex
tinción del fuego contribuyeron los ve-

.cinos de San Mames, y los del inmediato 
pueblo de Quintanilleja. También acudió 
el servicio de bomberos de Burgos. 

Esta tarde vino un*'Comisión del Ayun
tamiento de San Mames con el maestro 
para dar la sgracias al alcalde de esta 
capital por el envío de los bomberos. 

Mañana se firmará la escritura de 
permuta del edificio que ocupa la Capi
tanía general, propiedad del Ayuntamien
to, por el cuartO'l de Caballería de Lance
ros de-Esíiaúa,, propiedad del Estado, si
tuado éste en una de las princi-palei! ca
lles de la población. El Ayuntamiento 
proyecta derribarlo, dedicando sus sola
res a nuevas construcciones. 

El p le i to d e l o s v i n o s , igual 
BILBAO, 14.—El pleito de los vinos si

gue igual. En la Albóndiga Municipal no 
se han hecho operaciones,, como tampoco: 
en los diversos establecimientos de bebi
das, donde ha entrado estos días poca 
cantidad de vinos y alcoholes. 

—Para t ratar de diversos asuntos rela
cionados con las dos provincias, han mar
chado a San Sebastián los diputados viz
caínos señores (iaytán de Ayala, Zumala-
cárregui y Elordoy. 

—La Caja de Ahorros Vizcaína ha acor
dado dar la suma de GOO.OOfl pesetas para 
diversas obras y entidades de Beneliceo-

F r a y Luis d e L e ó n 
CUENCA, 14.—Bajo la presidencia del 

Prelado, don Crtiz Laplana, se celebro en 
el teatro Cervantes la segunda de las 
conferencias organizadas con motivo aei 
centenario de fray Luis de León. 

La disertación estuvo a cargo de don 
Jasé María Alvarez Martínez del l e ra l . 
que trató sobre «La familia y la patria 
de fray Luis de León». 

Demostró documentalmente que í^^J 
Luis nació en Uelmonte, pueblo de esta 
provincia y refutó la falsedad de la ^J"'' 
sación que" se hizo en el proceso contra 
aquél al afirmar que tuvie'ra ascendientes 
judíos. 

El orador fuá muy .mplaudido. 
O b s e q u i o s a l o s m a r i n o s británicos 

It'EKROL, • 14.—El ca'piTán'de navio don 

Juan Cervera, comandante del crucero 
«Prínci])e Allonso», fué a bordo del buque 
inglés «Centaur» para saludar al comodo
ro niíster Egerton. liste le devolvió la 
visita. Al abandonar el buque se le tri
butaron honores. Hoy bajaron a tierra 
¡)ara visitar los arsenales y la pobla
ción la mayor parte de los 1.452 hombres 
que constituyen la tripulación de la Es
cuadra surta en el puerto. También su
bieron a bordo del buque almirante el 
general Enríquez, el vicealmirante don 
Adolfo Suances y el general gobernador 
de la plaza, don Francisco Artiñano. 

En honor de los marinos se celebró ano
che un asalto en el "Casino. Esta noche 
míster Muir, significado miembro de la 
colonia inglesa, obsequiará con un ban
quete a los oticiales británicos. 

D o s r o b o s e n H u e s c a 
HUESCA, 14.—Durante la noche última 

entraron unos ladrones en el estableci
miento de Hilario Borau Beltrán, en el 
pueblo do Canfranc, y se llevaron 22.000 
pesetas en dinero, bonos y acciones. En 
la misma noche se cometió otro robo en 
la farmacia del mismo pueblo. Los ladro
nes no han sido habidos. 

Asturias y L e ó n i n c o m u n i c a d a s 
OVIEDO, 14.—Está interrumpida la co

municación e^itre Asturias y León en el 
puerto, a causa de la nieve. 

C a l v o S o t e l o e n S a l a m a n c a 

SALAMANCA. 14.—Procedente de Mali
lla de los Caños llegó el ministro de Ha-
cieníla, que fué cumplimentado jior las 
autoridades. Visitó los monumentos de la 
ciudad y a hxs once de la mañana, acom
pañado del rector, de don Gregorio Fraile, 
del asambleísta don Gracialiano Pérez Ta
bernero y de su hermano don Alicio, es
tuvo en el Ayuntamiento, donde fué re
cibido por el alcalde accidental, don Juan 
Francisco Rodríguez. El señor Calvo So-
telo admiró desde el balcón central la 
Plaza Mayor y allí fué saludado por el 
secretario del Ayuntamiento en nombre del 
secretario de la provincia. A las doce fué 
obsequiado con una comida íntima por los 
hermanos Pérez Tabernero, a la que asis
tieron el gobernador civil, el presidente 
de la Diputación, delegado de Hacienda, 
rector de la Universidad, alcalde y otras 
personalidades. Al terminar, el ministro 
salió en automóvil para Madrid con ob
jeto de asistir al Consejo que se celebraba 
en Madrid a las seis y media. 

E l aristócrata d e s a p a r e c i d o 

SAN SEBASTIAN, 14.—Continúa sin co
nocerse el paradero del aristócrata des
aparecido ayer. La Policía realiza intere
santes trabajos para averiguarlo. 

—Se ha celebrado un homenaje a An
drés Peña, presidente de la Federación 
de Pelota de Guipúzcoa, por su labor en 
pro del fomento de este deporte. 

—Hoy fueron desempeñadas en el Mon
te de Piedad 993 lotes de ropias. 

La m u e r t e d e S ines io D e l g a d o 
SAN SEBASTIAN, 14. — El pleno del 

Ayuntamiento acordó consignar en acta 
su sentimiento por la muerte de Sinesio 
Delgado, telegrafiar el pésame a su viu
da y estudiar un homenaje de testimo
nio "da gratitud al ilustre escritor, por el 
afecto que profesaba a esta ciudad. Los 
iHMiédicos de la localidad dedican .senti
dos articules necrológicos a la momoria 
de Sinesio Delgado, que gozaba aquí de 
gran popularidad y simpatía. Se hangdi-
rigido a lá familia numerosos telegramas 
de jiésame. Los amigos de la tertulia del 
café donde iba, han enviado una corona. 

La concurrencia a l a Iberoamer icana 
SAN SEBASTIAN, 14.—Se han reunido 

los representantes de las Diputaciones de 
Guipúzcoa y Vizcaya, que trataron de la 
conveniencia de asistir a la Exposición 
iberoamericana de Sevilla. Quedaron en 
reunirse de nuevo para este asunto, y 
resolvieron diferentes asuntos, entre ellos, 
la aceptación del timbre provincial para 
las dos Diputaciones. 

El Ayuntamiento acordó un voto de 
gracias para don Blas Aguilar, por_su 
campaña en beneficio de los intereees'de 
la población, y en la sesión privada es
tudió el plan de importantes obras. 

Conferenc ia sobre la lepra 
SEVILLA, 14.—En el Círculo de Los Lui

ses dio una conferencia el padre jesuíta 
Van Sperecken sobre «Madagascars. i u e 
una disertación muy interesante, en la 
que puso de relieve los males que pro
duce la lepra. El padre Sperecken,^ acom
pañado de otros religiosos, saldrá para 
Madagaecar con objeto de continuar su 
misión en favor de los leprosos. Antes ira 
a Madrid y otras provincias para des
arrollar varias conferencias. 

U n ratero m u e r t o 
SEVILLA, 14.—Eftta noche el ratero de 

veintidós años de edad Antonio López lle
vaba un saco de almendras por la calle 
del A'niila. Le vio una pareja de Segu
ridad °v le (lió el alto. El ladronzuelo dijo 
que ei-a un encargo, pero estrechado a 
pregu^ntas acabó por confesar la ^-erdad y 
para evitar que le detuvieran, tiro el saco 
y con una navaja qai"0 agredir a un guar
dia, a quien rompió la guerrera Este, para 
defenderse, hizo uso del revolver y a>s-
paró un tiro .sobre el ratero, ^ quien pro-
d « o heridas tan g rav» que íallecio a los 
pocos momentos. 

El d o c t o r Es trada a B u e n o s Aires 
VKrO, 14.-A bordo del transatlántico 

alemán «Cap-Arcona», que esta mañana 
entró en el puerto, vino el ministro ae 
Negocios Extranjeros de la Argentina, doc
tor Oaüardo, que poco después tlpsem'^'»''^" 
V en un aatomávil se traslado a luy, don
de visitó la Catedral y demás edificios 
notables' de aquella población fronteriza. 
4 su regreso embarcó nuevamente en ei 
citado transatlántico, donde fue cumpli
mentado por las autoridades. El alcalde, 
en nombre da la ciudad, ofreció un rajno 
de flores « la' señora del ministro. 

Én el mismo buque hace el viaje de re-
,reso a su paía el ex embajador argentino 
en España doctor Estrada. Acudieron a 
despedirle a bordo del «Caii-Arcona» el al
calde, don Mauro Alonso, acompañado dei 
primer teniente de alcalde, don .TesúS Fer
nández Otero, y el secretario del Ayuoia-
miento, don Juan lialiñcr. También estu
vieron a tordo de dicho tran.satlantieo con 
igual objeto el general gobernador mili
tar de la i>laza, comandante de Slanna y 
nutridas representaciones de diferentes en
tidades de esta población. 

DI alcalde entregó a la esposa del doc
tor Estrada un precioso ramo de flores y 
a éste un artístico ijergamino. en el cual 
envía el Ayuntamiento el siguiente sa-
i udo : 

«Por conducto del doctor Carlos Estrada, 
que sujK) dejar como indeleble huella de 
su-paso por la Embajada de la república 
Argentina en la Corte de Madrid una 
gloriosa estela dp simpatía, distinción^ y 
talento, envía el Ayuntamiento de la ciu
dad de Vigo un saludo que es fraternal 
mensaje de paz a los hermanos de raza 
y a la municipalidad de Buenos Aires, 
jsrimera población de habla española, mi
lagro de la raza hispana.» 
.El doctor Estrada dio las gracias emo

cionado por las muestras de simpatía que 
« t a ciudad le dio durante su corta es-
t<"!Kia en elio, añadiendo que la eabaüe-
tosidad española le había cautivado extra

ordinariamente y que nunca podría olvi
dar la amabilidad con que Vigo le había 
acogido y obsequiado, prometiendo traba
jar activamente i)or las fraternales rela
ciones entre España y Argentina, así como 
para el más intenso intercambio comer
cial y de comunicaciones entre ambas na
ciones. 

Esta mañana el doctor Estrada oyó misa 
en la iglesia colegiata, acompañado de su 
familia. 

A la„ cuatro de la tarde zarpó con rum
bo a liueuos Aires el transatlántico «Cap-
Arcona», que conduce a los distinguidos 
viajeros a su país. 

La Escuadra ing lesa e n V i g o " 
VIGO, 14.—Esta mañana, a las once, vi

no a Vigü el almirante de lu Escuadra 
inglesa anclada en el puerto. Le acom
pañaban el cóiLsul de su país y sus ayu
dantes. Visitó a las autoridades de Ma
rina y al alcalde. Este oljsequió a los 
marinos con vinot españoles y pastas. Por 
la tarde devoliveron las autoridades es
pañolas la visita al almirante. El buque 
capitán disi)arü los cañonazos de regla
mento. 

Hoy saltaron a tierra varios centenares 
de marinos, que recorrieron la jmblación 
e hicieron muchas compras. El cónsul in
glés obsequió esta noche con un baile al 
almirante de la Escuadra, a los jefes 
y oficiales de la misma ¡y a las autori
dades españolas. 

El Ayuntamiento preiiara varios feste
jos en honor de los marinos británicos. 

Emprés t i to munic ipa l 
VIGO, 14.—Pasado mañana se abrirá 

la suscriix-ión para cubrir el empréstito 
emitido ])or este Ayuntamiento con des
tino a la captación de los manantialis 
de Fabar y Sobrciro, desfinados al abas
tecimiento de aguas de esta población. Es
ta primera emisión de 6.700.000 pesetjis 
y dicha cantidad será cubierta el mismo 
día 16, debiilo a que antes de ser anun
ciada se han recibido en el Ayuntamien
to solicitudes por un importe mayor de 
la citada suma. Ello demuestra la con
fianza que el Municipio vigués inspira. 

—«El Faro» reproduce, en extracto tele
gráfico, el artículo de EL DEBATE sobre 
el problema de la enseñanza. 

P e r m u t a d e edif ic ios 
ZAMORA, 14.— En ¡a sesión celebrada 

hoy por la Comisión provincial se tomó 
el acuerdo de gestionar el canjeo con el 
Estado del edificio del Instituto de Se
gunda enseñanza por el que ocupa el Hos
pital. 

—En las obras del ferrocarril de Za
mora a Coruña hubo un desprendimien
to de tierras, del que milagrosamente se 
salvaron los 20 obreros que trabajaban en 
el interior de un túnel, merced al opor
tuno aviso del capataz que dirigía los 
trabajos, que anunció el derrumbamien
to unos segundos antes de ocurrir éste. 

H o s p e d e r í a para peregr inos d e l Pi lar 
ZARAGOZA, 14.—El alcalde interino ha 

recibido una comunicación" del secretario 
de la Orden de San Juan de Jerusalén, 
conde de Castellanas, en la /que expresa 
la satisfacción de esta entidad por ha
ber solicitado el Ayuntamiento del Esta
do la cesión del edificio conocido por San 
Juan de Los Planetes. El Ayuntamiento 
quiere establecer una hospedería para pe
regrinos del Pilar. El edificio fué pro
piedad de la Orden y en la cesión se 
reserva la Iglesia, que seguirá dedicada 
al culto y la sala capitular para reunir
se cuando ¡o estimen conveniente los ca
balleros de San Juan do Jerusalén. 

Al mismo tiempo, dice el conde de Cas
tellano que la entidad concederá 5.000 
pesetas con destino a las reparaciones del 
edificio. 

—En el pueblo de Alagón se inauguró 
la sucursal del Banco de Crédito de Za
ragoza. 

—Se celebró esta mañana la jura de la 
bandera por los reclutas de Infantería. 
A los cuarteles concurrieron los jefes y 
oficiales de los distintos Cuerpos. 

A p l a s t a d o entre d o s carros 
ZARAGOZA, 14.—En el kilómetro 41 de 

la carretera de Cillas a Alhama march.a-
ba a pie, guiando unas caballerías, que 
arrastraban un carro, Antonio Muñoz, de 
setenta y un años. Las muías se espan
taron en el preciso momento en que pa
saba otro carro, y Aluñoz, al intentar su
jetarlas fué aprisionado entre los dos ve
hículos, sufriendo tan graves heridas, que 
a los pocas momentos falleció. 
• —En las obras que realiza la Compa
ñía Hidroeléctrica en el término de Sa
linas, y cuando se hallaba preparando un 
barreno el obrero-capataz Domingo Vi
ñas Castillo, hizo explosión uno de los 
cartuchos de dinamita, que le produjo la 
muerte. 

< • » 

El corazón de Hardy será 
enterrado en Slinsford 

E n W e s t m i n s t e r s ó l o se guar
d a r á n las cen izas , d e s p u é s d e 

c a l c i n a d o e l c a d á v e r 

HUGBY.. 14.—Se han confirmado los 
rumores que decían que el corazón de 
Hardy será enterrado en la iglesia de 
.Stinsford, en Dorchester; el cuerpo, u n a 
vez que se haya extraído el corazón, 
S€rá quemado y las cenizas enter radas 
en la abadía de Westminster . 

De este modo se ha procurado armo
nizar los deseos del poeta y de su fa
milia, que q u e d a n que fuesen guarda
dos los restos do Hardy en Dorchester, 
y los de las personas que sostenían que 
los restos de tan gran literato pertene
cían a la nación. Probablemente el úl
timo caso de un gran poeta inglés, cuyo 
corazón fué separado , del cuerpo y se 
guarda en lugar distinto de éste, 'es el 
de Shelley, y esto se debió más a un 
accidente que a intención expresa de 
los que recogieron e! cadáver. En efec
to, cuando ard ía ya el cuerpo de Shelley, 
Trelawney, al ver que el corazón no se 
había quemado, lo recogió y se lo en
tregó a Mary Shelley. Hoy se guarda en 
Bournemoulh. 

Acuerdos del Consejo de ministros 
C3E) • 

P r o y e c t o para electrificar 2 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s d e ferrocarri les . E l p r e 
s u p u e s t o d e las obras c o n c a r g o a la D e u d a ferroviaria . . C r e a c i ó n 

d e la M u t u a l i d a d d e l s e g u r o p a r a e l e m i g r a n t e . 
E E 

A. las nueve y veinte terminó el Con
sejo. Al salir el presidente <lijo a los 
infurinadores que el ministro de la Gue
rra había mejorado y creía (|ue con los 
quince días de descanso se repondría 
perft'Ctaiiiente. .Añadió : 

—El Consejo ha sido meramente ad-
minieirativo, consumiendo la mayor par
te del t iempo el mini'ítrü de Komenlo, 
Hay una sanción a un secretario mu
nicipal (le Las Carreras (.Vvila), que ha
bía estado ya sometido a expediente 
unas tres veces y por fin hemos acor
dado su separación del Cuerpo. Y nada 
más. 

NOTA OFICIOSA 
El ministro do Trabajo dio la siguien

te referencia oficiosa: 
¡¡Presidencia.—Kl Consejo aprobó la 

propueeta del señor presidente de reinte
grar a la república cubana algunos re
cuerdos que denlas campañas en dicho 
país poseo ej Museo de .\rt .Hería. 

Fomento. — Heal decreto disponiendo 
que las .luiilas de Obras del puerto ha
gan consiar en sus presupuestos extra
ordinar ios las übrafi nuevas en ejecu
ción. Real decreto aclarando el regla
mento de Policía minera . Adjudicación 
de las obras de explanación y ftibrica 
del trozo segundo de la sección segun
da de 1̂1 linea del ferrocarril de Val de 
Zafan. Expediente de subasta para la 
constniccióri de un ediflcio-aduana en 
el puerto de Cartagena. Subasta de las 
obras del segundo tinglado del puerto 
de Cádiz. Obras de construcción o re
construcción de puentes y demás obras 

¡de fábrica en las 'carreteras del Estado 
que han de subastarse en el ejercicio 
927-28. Heal decrelo modificando la ley 
de puertos y reglamento p a r a su ejecu
ción y el del reglamento general para 
la organización y régimen de las Juntas 
de obras y servicios y de las Comisio
nes admiiiifilrativas de puertos. 

El Consejo empezó el estudio del plan 
de electriftcacióra de los trozos de ma
yor intensidad de servicio y mayor pen
diente de los ferrocarriles. 

2'rabajo.—Real decreto creando la Mu
tualidad para cubrir el riesgo de acci
dentes de viajes de los emigrantes, 

/ns<r7/ccWr7.—Se aprobó ©1 proyecto de 
real decreto haciendo extensivas a las 

jobras dependientes de este depar tamento 

í:°u,ír SL'iií^íf ?:dSrr r f "'™ r̂ ̂  r̂̂ ^ 
nctivblnd r ^ L '^f^<^".'^'f « í f '^"'''-1 «̂ -̂ n la popular idad . Milagro de u n a i n e s de obras ejecutadas. ídem de otro 
ac t iv idad s i e m p r e despierta , de u n a inleligencia v igorosa y de una g r an ' conced i endo a las profe.soras de escue

las normales el derecho a ser nom
bradas fuera de conctirso en vacante 
que ocurra donde residan sus maridos, 
simpre que éstos sean funcionarios del 
ministerio de Instrucción pilblica y Be
llas Artes.» 

AMPLIACIÓN 
El proyecto del conde - de-Guadalhor-

ce en orden a la electrificación de los 
pasos por cordilleras, que quedó pen 

L o s d o c t o r e s d o n F lores tán A g u i l a r y d o n F r a n c i s c o P o y a l e s , 
q u e h a n r e g r e s a d o d e A m é r i c a e n c o m p a ñ í a d e l s e ñ o r D e l A m o , 
d o n a n t e d e l o s 4 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s para la C i u d a d Univers i tar ia 

Dori F lo re s t án Aguilar es u n a personal idad re levante del m u n d o cientf-

Accidente en el Circo 

cul tura . La sola l isia de los Congresos i n l emac iona l c s en que la yoz del 
doctor Agui lar h a resonado ocmparía mtls espacio del que d i sponemos p a r a 
e s t a nota . Lo m i s m o ocurr i r ía con las Sociedades de lodo el m u n d o que 'e 
cuentan en su seno . Nació en 1872 en La H a b a n a . Es d i rec tor de la Es
cuela de Odontología, y ha publicado much í s imos t r aba jos de su especiali
dad, a lgunos de ellos en inglés y en francés. 

Don F ranc i sco Poyales es un eminen te oculista. Ocupa en s u especiali
dad un pues to des tacad ís imo. Como el doctor Aguilar , es u n ins igne viajero 
de la ciencia. l i a recorr ido muchos países en viajes do es tudio e invest iga-

TnT'r '!^, ' :°-™"flio es tuvo en 1» India , donde real izó notabi l í s imos t r aba- ! m e n t e - X ' aprobación defi'nitWa""en''7u 
JOS. ivs. me^iico del Hospital de San ,Tos6 y S a n t a Adela, y ha ido a La Ha-* aspecto económico, merece sin duda la 
Dana al sépt imo Congreso Médico Nncionat de Cuba como r ep re sen t an t e prioridad en la referencia. Se t ra ta de 
de la Cruz Roja e.s[)añolL.. El doctor Agui lar e ra lambión uno de los reore- más de '-dos mií- kUótnstKos esí^arcidos 
s en t an t e s españoles . — -—'—'~ - ' - " " * — i — - - . •-«-.» 

NOTAS POLÍTICAS Instituto Hisp ano-
cubano en Sevilla 

Un equilibrista lesionado 
—o— 

Anoche, duran te la función del Circo 
Price, cuando efectuaba sus trabajos el 
ar t is ta Pedro CcAi, al dar uti salto de 
trapecio a t rapecio falló y cayó a la 
red, de la que salió rebotado al suelo. 

Rtípidaniente auxil iado pur los depen
dientes del Circo y alguiiots espectado
res, se le llevó a las habitaciones in
teriores, en donde el médico de la casa 
le apreció conmoción cerebral, erosio
nes en la rodil la izquierda y contusio
nes generales. Pronóstico reservado. 

La a l a rma entre los espectadores fué 
grande y algunas 'seño^ 'a - hubieron de 
ser asist idas de desmayo-'. 

L o s d i p l o m á t i c o s h i s p a n o a m e r i c a n o s 
y e l m a r q u é s d e Es te l la 

Don Benjamín Fernández y Medina 
ministro del Uruguay en España, ha es
crito al presidente del Consejo una car
ta felicitándole efusivamente por el 
acuerdo de devolver a Cuba la bandera 
de Céspedes. 

En la car ta se hace referencia al de
seo, que compart i rá el Cuerpo diplomá
tico hispanoamericano, de que se con
ceda al marqués de Estella el collar de 
Isabel la Católica, «en que—dice todos 
queremos poner una expresión de nues
tra común gloria. Ese collar consagra
ría en parte—añade el señor Fernández 
y Medina—la obra fecundísima de. his
panoamericanismo que real iza el gene
ral Pr imo de Rivera.» 

El ilustre diplomático citado ha diri
gido al embaajdor de Cuba, señor Gar
cía Kholy, otra carta, en la que comen
ta sentida y efusivamente la decisión 
del general P r imo de Rivera. Elogia y 
aplaude el bello gesto del marqués de 
Estella, gesto que adquiere , expresa un 
valor atín mát> ext raordinar io por par
tir de un militar, y a que los mil i tares 
aman los recuerdos de gue r r a con in
tensidad que los hombres civiles ' difí-
cilmente logran igualar . 

Declara el mi.nistro del Uruguay que 
la bandera de Céspedes debe ser entre
gada «envuelta y como ab razada po r la 
bandera española, en símbolo de un 
abrazo entre madre e hija.i) La actitud 
del jete del Gobierno, agrega el señ j r 
Fernández y Medina, h a de apreciarse 
en toda la América española, donde
quiera que haya espír i tus capaces de 
reconocer la magnan imidad . 

—Parece que el Cuerpo diplomático 
hispanoamericano va a reuni rse para 
acordar pedir, en firme y mancomuna-
damente que se conceda a P r imo de Ri
vera el collar de Isabel la Católica. 

Varios cubanos piensan gest ionar qiie 
la colonia cubana adquiera por suscrip
ción u n a hermosa caja p a r a que sea 
t ranspor tada d ignamente la bandera de 
Céspetjes. • -

Congreso Jurídico de Aeronáutica 
En el próximo mes de mayo se cele

brará en Madrid e l - V i i i Congreso Jív 
Anáu t i ca , general Sor iano. 

El Congreso se celebrará en la ca.pl-
tal de España, a propuesta del Comité 
Internacional de Pa r í s y bajo el patro 
nato de nuestro Gobierno. 

Pa ra formar parte del Comité Nacio
nal han sido propues tos : Por Estado, el 
conde de Torre L lano; por Trabajo, don 
Mariano de las P e ñ a s ; por la Asocia^ 
ción Francisco Vitoria, don Joaquín Fer
nández P r i d a ; por ia Academia de Ju
risprudencia, don Felipe Clemente de 
niego, ' y como delegado de España en 
el Comité de Par ís , seguramente será 
nombrado don Constantino Fernández 

La Expos i c ión d e l a s guerras c iv i les 
Nota ofícío-sa.—«Informado el jefe del 

Gobierno del propósito de celebrar una 
Exposición de trofeos, bibliografías y 
recuerdos de las guer ras civiles en al
gunas proyiiticias del Norte, h a dis
puesto se oficie a los gobernadores ci
viles de ellas para que denieguen las 
autorizaciones precisas pa ra tales actos 

S e des t inará a e s te fin e l ant i 
g u o c o n v e n t o d e l o s Carmel i 

tas e n Tr iana 

SEVILLA, If—Don Rafael Abreu, es
pañol nacido en Cuba y poseedor de 
una gran fortuna, adquirió recientemen
te el Convento de los Carmelitas de los 
Remedios en el barr io de Tr iana , edifi
cio de estilo barroco, cuya construcción 
data del siglo XVII. Ahora el señor 
.Abreu por su cuenta realiza grandes 
obras de res tauración y al propio tiem
po construye una soberbia fachada de 
estilo barroco español en la parte que 
mira a Tr iana . 

En una ampl ia hornaciina, s i tuada 
en la fachada principal , modelo de aca
bado estilo barroco del siglo XVll, será 
colocado el busto de fray Bartolohié de 
las Casas, his tor iador dominico que fué 
consagrado Obispo de Chiapa en la igle
sia de San Pablo. El busto, de t amaño 
heroico, fué encargado por el señor 
Abreu al escultor sevil lano José Laffita, 
el cual ha logrado obtener en esta obra 
un efecto extraordinar io . La cabeza, sin
gularmente , es un porteíito de carácter. 

Además se construye una gran sala 
de conferencias, con magníficas ciipu-
las o rnamentadas . 

El edificio, en líneas generales, será 
prototipo del estilo que crearon los mi
sioneros españoles en América y tendrá 
valiosos cuadros y objetos artísticos de 
grati valor. 

Este inmueble será destinado, salvo 
un depar tamento pequeño dedicado a vi 
vienda part icular , "a Instituto Hispano 
Cubano de Historia de América. Ten
drá por objeto la investigación, recopi
lación y estudií) de documentos, tibrov 
y demás fuentes de conocimientos y la 
enseñanza y publlcaclóin de estudios, 
documentos, monografías y obras de 
cdnjunto referentes a la historia de Amé-
rtca y su civilización, con especialidad 
a la his tor ia de Cuba. 

Durante la Exposición Iberoamer icana 
servirá p a r a todo lo relacionado con 
Cuba, y especialmente p a r a la manifes
tación de la vida culturaJ dé aquella re
pública. 

tunidad, conduciendo sólo al recrude
cimiento d© pasiones que no deben ser 
exaltadas.» 

Una bandera para el "Miguel 
de Cervantes" 

La Comisión gestora de la suscrip
ción p a r a confeccionar .para el crucero 
Miguel de Cervaniea l ina bandera hace 
constar «que p u e d e t r y deben cooperar» 
a ella todos los espa"ñoles, aunque no 
sean literatos ni ar t is tas . La suscrip
ción ha sido organizada por la Aso
ciación de Escritores y Artistas, la 
cual desea dar toda la magnificencia 
posible a • la bandera del crucero, que 
sa está terminando de construir , y que 
llevará el nombre del glorioso autor 
de Ei Quijote. 

Dicho buque no debe ser confundido 
con el destróyer vendido a la Repú 
blioa Argentina, y que lleva también 

que carecerían de toda eficacia y opor - ' e l nombre de Cervantes. 

con ari'eglo a la na tu r a l eza ' orográflca 
de Espíiña. Unos de esta distancia están 
en Málaga, en el t r amo del Chorro (fe
rrocarr i les andaluces) . Otros en la lí
nea M. Z. A., muy cerca de Alican
te y antes de llegar a Zaragoza. Afec
ta también el proyecto a la red cata
lana, y no hay que decir si a los fe
rrocarri les del Norte (Guadarrama, 
Pirineos cantábricos, etcétera). El pro
yecto atiende a todas las r ampas en-
quistadas en el sistema ferroviario na
cional.. Su realización económica co
rrerá a cargo de la Deuda Ferroviar ia , 
transfiriendo a estas obras los oiillo-
nes consignados p a r a otras obligacio
nes. 

El Consejo de minis t ros apreció en 
el plan del ministro de Fomento la 
ventaja de la intensificación del trá-
flco-Kíircunstancia quí; desvanece • una 
a l a r m a . no más que- aparente : la mer
ma de consumo de carbón nacional—, 
la rapidez en el recorrido y l a ' d i s m i 
nución de gastos. La economía se calcu
la en unos sesenta millones. Una par
te se destinar'» a mejorar las liquida
ciones de beneficios de la Compafáa, 
y otra a robustecer las aportaciones j 
que hace el Estado a los gastos de me
jora de situación de esas mismas Com-
pafiías. En el desarrollo de este p lan 
se aprovechará, además de las energías 
actuales de fuerza eléctrica, las apor
taciones de esta índole que se devuel
van a campos, a la obra de las Con
federaciones y oíros aprovechamien
tos de ríos. Permi t i rá , al mismo tiem
po, una revisión de tarifas, porque, co
mo la explotación será más económica 
en un tanto por ciento aprovechable, 
podra aligerarse el cañón de los t rans
portes en las l ineas frontera.^ y en 
las zonas agrícolas de pr imera nece
sidad. 

La cartera del ministro de Fomento 
contenía anoche otros expedientes, que 
fueron, resueltos favorablemente: obli
gatoriedad en lo sucesivo, impuesta a 
las .1 untas de Obras de Puertq para 
que especifiquen cuáles' obras corres
ponden a i ejercicio extraordinario y cua
les ai corr iente ; adjitdlcación de las 
obras riel ferrocarril VaL de Taíán (Al
ean iz-'l'ortosa-San Carlos de' l a Rápita, 
60 kilóm'^tros de recorrido y 20 millo
nes de coste); subasta de la constrnc-
ción de edificio Aduana en Cartagena, 
a cargo de la Jun ta de Obras del Puer
to, en 200.000 pese t a s ; ídem de dos tm-
glados en el puerto de Cádiz, también 
a cargo de la Ju,nta, importante 150.000 
pesetas ; t ransferencia al año corriente 
de las subastas que, aun estudiadas y 
resueltas en Consejo de ministros, no pu
dieron ser adjudicadas por falta mate
rial de tiempo el año p a s a d o ; -y, lílti-
mamente , modificación de la ley y re
glamento de puer tos en el sentido do 
simplificar los t rámites que retarden la 
ejecución de las obras . 

También llevó el ministro de Fomen
to un proyecto de real decreto, aclaran
do el reglamento de Policía minera en 
el sentido de qiie cuando se prodjizcají 
:en las minas y canteras explotadas por 
el Estado y d i r ig idas por personal de 

,Obras públicas, casos que exijan la fun-
cit'm peritaje, iiiforme o policía, no se 
encomiende éste a los ingenieros de MI 
ñas, sino a los técnicos de las obras 
públicas. 

E l d e r e c h o d e c ó n y u g e 
e n l o s pro fe sores n o r m a l e s 

. Uno de los decretos que anoche llevo 
el señor Callejo al Consejo extiende el 

los maestros nacionales, a los profeso
res normales , con la l imitación de que 
ol destino fuera de concurso a la I J -
calidad donde presta servicio el funcio
nario de Instrucción pública, que sea 
su marido, sea de igual o inferior cate^ 
gorla al que abandona. 

El otro decreto extiende a Instrucción 
pt'iblica, en vista de las numero^sas 
obras dependientes de este ministerio 
que se están realizando, la disposición 
del ministerio de Fomento que con fe
cha de 1911, autor iza "a que se extienda • 
a los contrat is tas, ínterin no cobren las 
obras ejecutadas, un certificado, docu
mento con el cual pueden movilizar di
nero. 

S e crea la M u t u a l i d a d 
d e l s eguro d e l e m i g r a n t e 

El fondo inicial será de 500.000 pese-
las, desglosadas de los dos millones que 
posee la Caja del Emigrante . El señor 
.Aunós, autor de la propuesta que se tra
ducirá en decreto, sust i tuye así el pro
cedimiento—evidentemente caro—de con
t ra tar el seguro del emigrante con em
presas par t iculares . Consiste el seguro, 
como se sabe, en un subsidio a la fa
milia del emigrante , en casa de defun
ción, o en u n socorro a aquél, en ca
so de accidente de incapacidad por el 
tiempo en que éste subsistiera. Pr ime
ramente fué adminis t rada por el Comi
té oficial de Seguros, y disuelto éste, 
por el Directorio en 1924, por la Comi
sión l iquidadora de Seguros. 

Se nu t r i rá además este servicio con 
la cuota, ya vigente, de diez pesetas, 
pero el minis t ro abriga la esperanza 
de que se ípueda reducir a cuatro. 

Las re lac iones h i s p a n o a m e r i c a n a s 
El presidente leyó, en la p r imera par

te del Consejo, una disposición autori
zando al director del Museo de Artille
r ía a que entregue al embajador de Cu
ba o a la persona en que aquél dele-
gu'í los trofeos de la guerra de Cuba. 

También leyó un telegrama del em
bajador de la Argentina, de carácter 
privado, donde renueva el señor Estra
da su grat i tud por las atenciones reci
bidas y su confianza en el presente y t n 
el porvenir de las relaciones entre am-
t>os países. El mensaje, redactado des
pués de entrevistarse' con el ministro 
de Relaciones argentino, señor Gallar
do, aparte de su valor documental , tie
ne el de una inequívoca cordialidad. 

U n p r o y e c t o s o b r e organ iza 
c i ó n c o r p o r a t i v a d e l c a m p o 

El señor . Aimós ult ima un proyecto 
de decreto-ley, aplicando al campo prin
cipios y procedimientos en cierto modo 
análogos â  los que informan la ley de 
Corporaciones, ya en vigor p a r a lus 
obreros de la c iudad : Comités pari ta
rios, Comisiones arbitrales, etcétera. Es
te proyecto será estudiado en Consejo 
de ministros a fines áS este mes, pero 
el martes, a propósito de la interpela
ción del señor Puyuelo, ha rá el sefJor 
-Aunós u n a explícita declaración sobre 
el tema. El proyecto divide y cwganiza 
la vida del campo en tres grandes seo-
tores : trabajo de mano (obreros), colo
nización y ar rendamientos e industrias 
agrícolas. 

Cuatro mi l casas ba 
ratas e n Z a r a g o z a 

El ministro de Trabajo empezó a in
formar sobre un proyecto del Ayun
tamiento de Zaragoza que aféela a la 
construcción de u n a s 4.000 casas bara
tad, con la característ ica de que se des
tinan, no sólo a viviendas de las clases 
humildes, s ino también a las acomo
dadas. 

Implicaría su realización en una su
perficie de cien mil metros cuadrados 
y un plazo de diez años el ensanche 
y prolongación del" paseo de la Inde
pendencia . 

Bl Municipio contr ibuirá con el uno 
por ciento, setenta y cinco por ciento 
dpi capital de construcción, y avala la 
emisión de cédulas inmobil iar ias . Su 
deseo es que el Estado conceda el mis
mo aval. 

derecho de cónyuge, que y a disfnitan p a r a m a ^ t r a s . 

La b a j a d e las subs is tencias 
El presidente del Consejo, que llegó 

al Palacio de la Castellana acompañado 
del ministro de la Gobernación, encttre-
ció ante los periodistas la baja que ha 
experimetntado tel (precio de las sub
sistencias, conforme al cuadro que a 
continuación facilitó el general Martí
nez Anido. 

De este cuadro se deduce que en el 
mes actual , con relación a enero de 
1927, los precios de los siguientes artícu
los tienen las siguientes diferencias en 
rne,nos: ^ 

Carne de vaca : de pr imera , 0,80; SP-
gunda, 0,90; tercera, 0,20. Cordero: cliii-
lefas, 1; pierna, 1,40. Cerdo: cliul«.'«s 
de lomo y magro, 0,70; híggido, 0,50; 
asadura , 0,50; tocino y manteca, 0,50. > 
P a t a t a s : holandesas, dos kilos 0,30; ' 
blancas y rosas, 0,35. Aceite: fino de 
oliva, litro, 0,30; superior, , 0,50; corrien
te, 0,50. Arroz: Bomba, kilo,' 0.40; co
rriente, ü,30. Lente jas : dé, p r imera Sa
lamanca, 0,20; Castilla, 0,10s Garbanzos : 
de Castilla especiales. 0,20; gordos, 0,30; 
corrientes, 0.30; chicos, 0.50. Azúcar : 
blainquilla, kil'ó, 0,10; florete, 0,45. Hue
vos : castellanos, docena"^ 0,55; galk,-
gos, 0,bO; moros , l ; murc iano í , ó,60. 

Próxima emisión de Deuda 
Conforme hemos anunciado, muy en 

breve se emit irá Deuda amortizabie al 
4,50 porjlOO de interés, por valor de 450 
millones, libre de impuestos, con cargo 
al presupuesto extraordinar io . 

La colegiación de la nobleza 
El ,Gobierno tiene en estudio ifn pro

yecto de decreto-ley relativo a l i cole
giación de la nobleza, como clase, que 
afecta a los 3,000 títulos matriculari ' is en 
España. 

Regreso de Calvo Sotelo 
Por la tarde regresó ayer de la dehe

sa de los señores Pérez Tabernero, en 
Sa lamanca , el ministro de Hacienda. 
Asistió al Consejo.' 

Las oposición» al Magisterio 
Quizás m a ñ a n a quedarán constituidos 

los t r ibunales p a r a "̂  oposiciones a (*-
cuelas nacionales en toda España. Co
mo quiera que el número de opositores 
es elevado, y los varones son doble mí
melo que las maes t ras aspirantes , se 
h a acordado constituir dos t r ibunales 
en cada localidad p a r a maestros, y uno 

ca.pl-
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Esta tarde, Athletic contra Racing 
Partido d e desempate . Acuerdos de la Federación Nacional 

^^[^ i 

FOOTBALL 
P a r t k i o A U i l e t i c - R a c i n g 

! FiMleraciíín Nac iona l , p r ev ia ape la r ión del 
' los Clubs intereeaílof. 

A li)s ('l'''t'tüs (!(' í'^íi' :n'ííf'ul(). jinií ) ron 
; la dí-niaiiiía de aiitíiiizaciiiii. drí);-!';;!! iK-oni-, rr 
i paüaráu las b^iseí de ia couipf t ¡ ; iou n r:;- ~ 
'glamentos úa la l,iga_ qiu. so <•'•"''!•'.>'" i C H U E C A : "Ei hijo d e mi mujar ' 

TOGMFOS Y TEATROS 

A las Ires y cuailo de esta tarde se 

]tensión. Dejaremos todo el «preánibii 
iparn dar a conocer exclusivameiiio h 
iacuDrdo.s , El C o m i t é e j e c u t i v o t o m ó i; 
s i g u i e n t e s : 

celebrará el primer paiiído de desempa-! 
te del cafxipeüriatu r,'í;iüual. Eu la nota 1 Sobre el campeonato 
da la Federaciini, que piiblicamüs apar-j de España 

\ vÁn ap robados al concedei'ne la a ído r i / a -
' eiún. 

U n a n o t a d e l A t h l e t i c s o b r e l a s en t rada f , 
("1 

.j;, Hemos recibido la siftnientft, nota so-
,^,bi'S el partido Athletie-líaciiif;, que se 

disputará esta tarde: 
"Serán válidos los billetes que el pt'i-• 

blico tenga ya adquiridos, y si alguna' 

li;) -e rv id i i d e iIl^pJ! ac ión a d u n l-o i 
(iro X a e a r r o p a r a v r c r i l n r e s t a r>; IT •! 
el a i i t i í í u o . n p e t i d o y s i" i i i i ) re a r i i : i . ! 
so asuulC) (le u n a h e r e n c i a c o n d i c i o n a l ] 
clei c o n ^ t e n i c n t e m;i ledmonit» d e ti>; '\ 
n i e n c i a y d e la ini!i~,pen-al)!t.' a ) )a r ic ie 
d e l a i u n r , (;iie v i e n e t a r d í a m e n t e a i>' 
n e r u n a ae ; rada l ) l e n o t a d e des in l c ió : -

le, se dan detalles. Equipos: P r u u e r o . \MS Clubs c u y a clasifica 
p iTSona n o e s t u v i e s e c o n f o r m e c o n la r o n i í i n t i c i n m o a la q u e se p l a n t e ó 

i! v a r i a c i ó n , p u e d e p a s a r a rece 
Atlik ' . t ic. — M'es.segu; r, Guidos—* O l a s o . j en sus r c p e c t i v u s cainpeoaaíot i r cg iuna ip í ; p o r t e , dt) üw'i a d o c e de l a n i a ñ n c i a 

O r d ó l l e z — T r o t i c h x j i — l ' e u a . Adol fo—•Ga- les i iabl i te p a r a c o u c u r r i r al c a iupeuua tc ; en l a t a q u i l l a d e l a P l a z a del r,i\v, í) 
l a t a s — H e i T e r a - - C o s n i e — * O i a s ( i , ,eie fcpaña, q u e d a a obUsatlos a turnar i>ui- ,, gjj \g^¡¡ t a q u i l l a s del S t á d i u m (ie-íd' 

R a c i n g . - L o r e s , C a s l i l l u - C a l v o , M e - j t'" en ¿I, bajo pena do ser s i iependidus en q ^ s d o s a l a s c t i a t r o d e l a t a r d e . . 
m i o - A l e c a - Z a r i a u z , - G o n i í a l u - M a r í n - j - ' * " ^ derechos depor t i rü« por todo el t icui- . 
P a l a c J O S - ' V a l d e r r a m a - K a v a r r o . ' [*" '^''} .<^-«le'rfario del campeona to y m a l - , PUGILATO 

i ta eq i i ivak 'u te i la pa r t i c ipac ión to ta l 
A c u e r d o s d e la F e ü c r a c i ó n C e n t r o jq t ie M!rres[)Otid:ó a la l 'ederacion en lo.-,; I > e t a l l e s de l c o m b a t e S h a r k e y - l f e o n e v 

n 111- 1111 n e g o c i o t a n n i c ^ n u i n o y t a n feo 

¡leíoii C e w r o adoptó a j iwhp lOK'P^^t i^^'^*-^^^ el ano pasado por el i f 
acue rdos i especio a los p a r t i - 1 ' • " " ' ' «V*̂  ocupase s u inismo p u e s t o . ^^^ 
.empate, en v i a t a de la b u e n a , . '" 'íí ' inno- La.s Icderaeione.« que , munte- i ^̂  

J ^ Feder 
Bigaieate» 
do»» <le desenipa 
di»lK)»iciún del l lca l Madr 

Snsj iender el par t i í lo a!inVtof,o 
J t a d r i d , a n u n c i a d o pa ra e- t̂ji t: 

t V l e b r a r los iV' dpw' inpate 
d ía» 15, lí> y l"i del corrieDií 

Hiendo p r á c t i c a m e n t e el acuerdo de 

NUEVA YORK, 14.—En el g r a n C i r co i en I n s t o 
¡Madisson S q i i a r e y c o n n n Heno 'nor 

m e se d i s p u t ó a n o c h © el match d e bo> ;c 
j t i rar .se de) c a m p e o n a t o de F^paña o b . . : ^"^'"'^ <" finlandés H e e n e y y el b ) s ; o n i a 

, j , j j . . t a e u i i z a r a n la p a r t i c i p a c i ó n de Clubs ea-í^fJ S h a r k e y , c u y o i ' e su l t ado i ia ' i d o 
oñeia l lo*' ' '^'••'•"'"'* P^'''^ c o n c u r r i r al luifcmo, ser.in i m l o p o r d e c s i ó n d e los j u e c e s . 

! i g u a l m e n t e c a s t i g a d a s con suspens ión y ' Primer irouncL,.—l,os b o x e a d o r ^ ' s se 

Athlet ic-1 

• n i n y - u n a d e las p:u"tes !nte."C.-,a<l:is ni s<; 
; i i ac t i i lUiij ' s i m p á t i c a s ni ( l u e d a a en ::e-
l i t u d m u y ai:-osa. 

K! a u t o r se de j a a r r a s t r a r p o r l:i \ u l -
1 j a r í s i m a c o r r i e n t e d e c o n s i d e r a r i:i ' n : -
i t e r n i d a d c o m o r e m i h o r a y c.xaltai.' e a ('. 
I toda:? las c a í d a s , cosa q u e v a p ica ; i i lo > -

n o se nos j . i r e sen ta i n < I 
íealít . i u n a iiuijí:r s o l t e r a c o n un h i jo ;i 
c u i ' s t a s ( lue n o s e a u n d e c h a d o '.le '.iei-
f e c e i o n e s y v i r t u d e s , a c u m u l a d o s c o n un 
e x c e s o d e e o n l i t e r í a emi)ala,:, 'o?a qm- i e-
pui^n:! m á s (¡ue indi. t jna. N o se q u c ó ; , 
c o r t o <d N( ñrjr N a v a r r o , e i d e a l i z a t í i i - lo 

A P O L O 
Para-i obras eoino «La del Seto del Pa 

r ra l» iiau oljíeiiitlo una sanción t a n luni-
n ime jior p:iiqi' del púbüco , Los fiue co
nocen hi téiuiiea luusieal a iueidai i Jas 
tcsecleneias de una elar;i dÍTposición or
ques t a l , los profanos gozan con la euu)-
ción de una línea nu>tódiea. ga lán y cas-i 
t¡>::i. lil üb ro , de diálogo fácil , gracioso 
y de in t" ie- ianle frania, Buje'o la a ten
ción del eoiieetador. L ibro y mús ica ja.-i-
tifican ei éxi to a'e:ui/.ado por «lia del So
to del P a r r a l » , que la gran compañ ía de; 
A¡iolo inier | ) rel ; i ii m a r a v i l l a . Hoy do-; 
mingo , a lan .i-ieis y media , en función es-
necial se pondi'á en escena la magnífica 
zarzuela . ^ 

verde.—A las 0.30, La del so to del P a r r a l . I SAlJV M A B I A C R I S T I N A (Manuel Sj l-
A ias 1Ó,3Ü, La del so to del P a r r a l . jvela . 7 ) . - 0 e i a 9. t.'olosal p rog rama , t n -

SEIUTA VICTOE.IA (Ca r r e r a San .Tero- gan t e s y cabezudos y otra>;. B u t a c a . 0,60, 
n imo . 28).—Conipaüía D í a z - A r t i g a t i . - A lací' PRONTOMT J A I - A I ^ I (Alfonso X I , 6) .— 
fi. T a m b o r y Casí>abel {el éx i to del año) . :4. p r imero , a r e m o n t e : I r igoyen y Vega 
A l:i« 1(1.1,'), T a m b o r y (í'asealiel. i cont ra ()slol;iza y l!"roiegui ; segundo a 

L A T I K A (Plaza d e ' l a Cebada, 1).—Cam-i p a l a : A z u r m e n d i y J á u r e g u i c o n t r a Ara -
pañía iVurora Kedondo-Wiler iano León.— q u i s t a i n y Lejona. 
A lat-, 4 ( co r r i en t e ) . Su descon-olada es-í —o— 
p e n a . - A la t B.3fl (espec ia l ) . El ú l t i m o 
moni).—A las 10.30, ICI ú l t i m o mono (es
p e c i a n . 

I M P A K T A B E A T H I Z (Claudio Coidlo, 
1,)).—Compañía E m e n t o Vilcbes.-—(i y lü,30. 

LOS OEL tU.NES 

Z A R Z U E L A (JüveLlano.-i, i ) . — (Opera ) . 
No iia.v función. 

Z A R Z U E L A (Jovel lanos , t).—5,30, con-
\\ 'u-!i-ciiang (éxito r eeonan te ) . P e n ú l t i m o icj^j-to por la Orques ta S in fón ica : C a i n a -
i ía. i val romano , Ee r l i o z ; Pa i sa jes f ranc i scanos 

.í^LKAZAR.—A hit- (!,ló y 10,30. La mala 1 ijii,ijii(i,.f, y^¡r^)^ Gabr ie l P i e r n é ; A l b o r a d a 
uva . 

LARA ( C o n e d e r a Baja, 17),. 
i del gracioso, l í a v e l ; Tercera í-infonia en 

Carmen , „ ^ j ¡ , ),e,n](),l i he io i ca ; B<>etliovt:n; N o c t u i -
liíaz.—A his 6.30 y 10.30. Los mosqu i tos j j j j ^ ( s e r en a t a n ú m e r o 8; A n d a u t e - i l i n u 
(éxito i nmenso de la nueva joya qu in- j jy )^ M o z a r t ; Scherzo i iumor í s t i co . Margue. 

- O -

E s t a U e c e r " el fondo c o m ú n y a p l i c a r í ' " " " '** m u l t a co r r e spond ien t e a. su s t ; i nh í : e s t u d i a n , cambiándose» p o t o s g o l p e s . el í i])o <¡uc> locfra q u e p a r l e d e l iJiib; 
p a r a ol ca»o de empa te la fórinu:a d e l ! ' ^ " ' ' . " " ' ^ s l o al acner(lo a n t e r i o r , s i n per-; Segundo . r o u n d » . - S h a r k e v . o i o c a un p p l í i u ' l i i e n e s c e n a lo q u e r e c h a z a r í a 
I>roinedio de tantoH. 

í ' 'on la m u l t a co r r e spond ien t e a su s Club: 
j con a r reg lo al acue rdo a n t e r i o r , s i n per 
I ju ic io d e j a resjKjnsabilidad de los Clubs f,„,p;g ^ , , , p ^ .̂.̂ ^̂  ^^ d e r e c h a en el c u e r - ' s u v i d a p r i v a d a 

p o c o con t r 'S l a ! 1'<'><:lo i " <l"e se a ñ a d e a lo y a d u A p r o v e c h a r los p r e l i m i n a r e , de la «^- ' • ^ " r d" Joncm-riV' ^ " " ' " " ' ' P " « " « « " « y . ^^'^^'^ ^ P " ' 
aiiizacion del p a r t i d o aiuietoBO rinspeii-; J"'*^" "<" c o m u i u i . ,'raehe1 r o n la ¡ynniPi 
ido, en v i s t a de la u rgenc ia del ea.so, y! . be r ce ro . Caso _ d e que con r a las P'-^" ;'*^° " " ' J , ™ / " ^ i ^ 
ue el p r i m e r o de de*enqmte se:» a ba / e i y.'*^.'""''^ «"^^^^ i n d i c a d a s , dejase de pa i - :Ce t a m b a l e a r s e al b o s t ó n l a u 

erda que ha-
o. 

<le j u g a r el Atb lc f i c v en. el c ampo del I * ' !^ ; 'P" en el c a m p e o n a t o y en forma de-: Tercer < . r<5! /n í í . . -Sharkey d e m u e s t r a 
- -- - • - ib ida un (/!ub, c o r r e r á n sus dererlioti y ' m a y o r a c o m e t i v i d a d y bn^ca el " s t ó 

I del : i s u n t a es f o r z a d o y a r t i f i c i o s o : co im 
(]ue al t r a t a r a s u n t o y a t o c a d o , el a u l o i 
s in se r p o d e r o s o a o t r a cosa , v a llo^-ati! 
a u n fin q u e él n o p l a n t e ó ni s i n t i ó 
los p e r s o n a j e s , c o n d u c i d o s d e r e c h a n i e i : 

c o n i a iz-
i ! j i i ie rda , 

( Jud ian excep tuados de las s an - ' ^ " « " O " • ' • 0 « r i í í . . _ S e n o t a m a y o r dec i -

S t ád i i im . en, caso d e : tceptarIo el con t r in - , , ,. . , . , , , 
ca-nte. I obl igaciones al cpie ^iga en orden de c l a -^ rnago d e H e e n e v , q u i e n e s , a p a I r . g r i o 
. V e r i f i c a d o e l sor teo , cor respondió jugar Í* ' . *^ ' ^»^ ' ' " '•" «•' resi .ectrvo camji*onato re- ; , ,^ , COlot;ar a l g u n o s g o l p e 

tí R a c i n g . el d í a I,V c o n t r a el A th l e t i c , f « ' " " ' ' ' • f^"" <»"« P"»- «̂ l Co^^ite se d i s - ; , 
y en el S t á d i u m jxir .icuerdo-, al E a c i n g j ^ " í ^ ' " . " ^ ' ' Í ^ '^'^^• 
l-On e l M a d r i d e l j u e v e s 19. c u e l t a i n p O Í • ' " ^ ' * :r i t I ' , 'T ,~V c i r . r . r<r,I. nnrl^. rio C h n r l ^ i m n . , j n n u . l r 
dM S b í d i u m , ta.™b,én por acue rdo , y a.l ' -•" '• '" , aqu í d e c r e t a d a s l,a. F e d e r a c i o n e s , ^ ' o n p o r p a r t e de S h a r k e y , q u e p u e d . 
M a d r i d con e! A t h l e t i c el do,»ingo 22! en : ?. '. '•^^'.^' ' '^ la^ regiones i s leñas , euya par- ; l l e g a r a l a c a f a d e H e e n e y . q u i e n se 
e l campo que se dec ida s eña l a r e n t r e am- :^"" . " ' ; " - ' "" ^" PI « " " P e o n a t o de Eapana ee; d e f i e n d e , p e r o r e c i b e f u e r t e s .íTOlpes. 
b a s Sociedades . i i ímnt i ene vo. l i intar¡a. Quinlu « rounc í» .—Sl ia rkey g o l p e a a 

So l ic i t a r pa ra ol e n c u e n t r o A t l i l e t i e - R a - | g o 5 _ p ..^ j ^ „ t 3 ^ . j g „ • H e e n e y , q u e e s t á b e n d o en u n ojo y 
c ing el a r b i t r o a n d a l u z señor Ba laguer . i ' ' "̂  - nna l ; q u e • r e p l i c a con ^nn fo r fu idab i e d ; r ci. 
por acuerdo e n t r e I09 r e | i r ( « e n t a n l e s de¡ P " P * " ' " ** ' q u e l a n z a " a l b o s t o n i a n n a l a s c u e r d : i s . 
Ja« 8ociedad<>s( c o n t e n d i e n t e s . 1 P r i m e r o . Las FodenK-iones regionales , a ¿ h a r k e y .se r e f u g i a en el cn.>rpo a r u e r -

T a m b i e n so acordó que en caso de .sns-Üo-s efectos de s u i n t e r v e n c i ó n ea las d e - : , ^ . i ¡ , .ndr , m , , , , mor^o r io i.> , „ „ t n ( n A . 
pen-'.ión |x.r c i r c u n s t a n c i a s de fuerz,, m a - n i b e r a c i o n e s de las Asambleas genera le s , " ' * ' ' " ' ' " ' " " y m a r c a d a U v e n t a j a d< 
y o r del p r i m e r p a r t i d o , se t r a s l a d e és te 1 t e n d r á n r e s p e c t i v a m e n t e los votos q u e , ' ' ^ ^ " ^ y -
•.1 j ueves 2«. se fijan a c o n t i n u a c i ó n : .Sej-ío • fO í í " r t . .—Sigue d o m i n a o n o Hef-, 

El Consejo tuvo re femie i i i s de que l a ! E x t r e n i a d n n i , iin v o t o ; B a l e a r e s , d o s . n e y , q u i e n c o l o c a u n b u e n g o l p e con la ; ̂ c l . a n t e s d e l l e g a r a se r a u t o r p r o ü 
Ke;;! Federaeifíu lia resue l to el rectir.so d e l l f o t ^ ^ ; Canana*», t r e s v o t o s ; Cas t i l la -León, i z q u i e r d a y v a r i o s crochets q u e h a c e n 
Ifeal M a d r i d «obre la alifreseión de l o s t t r o s v o t a s ; M u r c i a , c u a t r o vo tos ; Can ta - v a c i l a r a SU a d v e r s a r i o , 
jngiulore» del A t h ' e t i e Suárez , MenBndezH>ria., c inco v o t o s ; Aragón , seis v o t o s ; Va-i séptimo « r o t / n d . . — S i g u e l a v e n t a j a de 

a 

I A M A N E C E R 
f. i l a ñ a n a lunes ><• i ^ t rena en Madr id , y 

p r e e i - a m c a t e en su m á s a r i s t oe rá t i eo ci-
ineina. «Amanecer» la sensacional jielícu-
1a sin ejiígrafe:;. que eon «Ben-Kur» ha 
bat ido e' «record» de exhibic ión m u n d i a l . 

; ])royeetándtise cu"-e-; consecut ivo? en lo,s 
: g randes c inemas de Euroi ia y .América. 
í «Amanecer», ele cuyo valor ex t raord in ; i -
I rio da idea e' que no ha neces i tado tí-
' tulo.í pa ra p r e sen i a r ln al (lúblicn, ]u'ndu-

,: ce la emoción con la reuniíiu lie elemen-
; tos t a n valiosos como var i ab les y con su 
•marav i l losa belleza de imágenes . 

«Amanecer» no puede dee i r se que se 
' : v e a ; cap ta a toda í iensibil idad y a todos 
á kw estilo-s; t i ene relación enn la mú-iiea. 

Todo Madr id dehp a d m i r a r «Amanecer», 

I r ido i s a r d a u a . i>rimera vez), J . Zamaeoin ; 
• -Xavíirra. Aibéniz-Arbós . 

r O i r T A L B A (Pi y Marga l ! , 6) .—Marga
r i t a Xirgu.—6,1,) y 10,30. La noche i lu

m i n a d a . B u t a c a , c u a t r o pese tas . 
COMEDIA (P r ínc ipe , U).—A las 10,13, 

íníanta Beatrí'?' 

t e al r e s u l t a d o , t i e n e n q u e s e r Ik-.-.idosi pofo g igan te del a r t e mudo , que j a m á s 
d e l a m a n o , s i n e s p o n t a n e i d a d , s tn p . - i s e o lv ida rá . 
d c r s u s t r a e r s e a l a f u e r z a q u e les im- • 
])ulsa, y h a b l a n s i e n t e n e n t r e l ími te . - I 
t a n e s t r e c h o s q u e r e s u l t a n p o b r e s , :ii','z- i 
i p i i n o s , c o n u n a l e j a n a a p r i e n c i a ile 
h u m a n i d a d . 

E l s e í in r N : i v a r r o . q u e t i e n e c o n d i c i o 
nes , ( |uc a p u n t a r a s g o s d e a u t o : , n m 
vv e l d i á l o g o , d e b e r í a p r o d u c i r m á s le: -
t : i n K ñ t e . o b s e r v a u d o l a v i d a , b i i s c : i r i l o 
i d e a s p r o p i a s ; p r o c u r a n d o , e s t o i s iiiire 
l : n p t ' r t a n t c , p e r d e r los d e f e c t o s , I;:s ¡n-
d u e n r i a s y a m a n e r a m i e n t o s d e a u t o r nn-

Dos 
ches . 
Tarde 

ú l t imos d í a s ac tuac ión E m e - d o Vil-
co^ «Wn-li-changu, r e s o n a n t e éxi to, 
y noche. 

áiiCIO DE LA MÚSICA 

t o las condic iones de la cesión ñor el 
Spor f ing , so impmidr : ín a lgunas sanc io
nes de c a r á c t e r económico al A th l e t i c y 
n) %>orting, de Oijóii , aaneione« q n e no 
a f í e t a r á n a la legal idad de IOB p a r t i d o s 
en que ' ' d i cho« jugadores h a n a c t u a d o . 

A c t i e r d o s d e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 

. \ y e r se r c i t n i n r o n los m i e m b r o . s de 
la F e d . - r a c i ó u N a c i o n a l de F o o t b a l l . P o r 
SU.S o c u p a c i o n e s h a v u e l t o a a u s e n t a r s e 
t'í d u g u p d e H o r n a c h u e l ü s . 

No 6tí f a c i l i t ó n i n g u n a n o t a d e lo t r a 
t a d o , en v i s t a del vi.aje p r e c i p i t a d o d e ! 
s e c r e t a r i o , .sefior C a b o t , q u e m a r c h ó a 
B a r c e l o n a p a r a p r e s e n c i a r el p a r t i d o 
B a r c e l o n a - E s p a f i o l . 

Si t i e m b a r g o , p o r lo q u e l u e g o se r e 
s o l v i ó en l a F e d e r a c i ó n Ca p t r o , .se piio-
(h; . suponer q u e u n o de l o s p u n t o s m á s 
i n t e r e . s a n t e s q u e s e h a t r a t a d o es el r3 -
f u r s o d e l R e a l Nfadr id s o b r e los .jiiga-
•fiore» a s t u r i a n o s . L a a l i n e a c i ó n de é s t o s 
es c o m p l e t a m e n t e l e g a l . 

E l C o m i t é N a c i o n a l y e l v o t o d e c o n -
ftaaxa d e l a s F e d e r a c i o n e s r e g i o n a l e s 

H e m o s r e c i b i d o u n a e x t e n s a n o t a d e 
;a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a s o b r e la 
í i c l n a c i ó n de l C o m i t é N a c i o n a l , e n r e l a -

" c d n con el v o t o d e c o n f i a n z a oo r i ced iüo 
.])')!• l a s F e d e r a c i o n e s r e g i o n a l e s . 

E s t o d o i n t e r e s a n t e . P e r o n o s es im-
lifwiblfi t r a n s c r i b i r l a p o r su g r a n ex-

s a d o . 
M a i í a Pucbí>l c o m p u s o c o n s o b ' i ; \ n:i-

U u r : i l ! d a d su i i e r sona j e , E n : i q u e V i l c l e= 
• m u y c u i d a d o s o de l g e s t o , m u y entoi i ; ! , ' . ! . 
e n v e j e c i ó ei t i p o e n a l c n n o s m o m e n t i s 

I E l s e ñ o r L a b r a , e n q u i e n h a y u n i)e.-,i-

Segundo, I .as FederacioneB regionale*-;: Octavo" «Vowníí».—Ambos b o x e a d o r e s • b l e a c t o r , d e b i ó c o n t e n e r s e u n p o c o ; s:: 
vienen obl igadas a s u b v e n i r a la derr .ama i e s t á n V i s i b l e m e n t e f a t i g a d o s y el , i rbl - l n í i l i " ' a l i d a d r e s u l t ó u n p o c o forz;id,-i., La 

Hoy domingo, a las ho ra s que indica la 
c a r t e l e r a , se p royec ta rán «Ámalos y d i i a -
los», «El águ i l a del mar» v « ;Veng» 
a s u a : » . M a ñ a n a , i 'atreno de «Rosa de Ma
dr id», la m u y afamad:! comedia de Ar-; 
dav íu . ! 

O I 

te i- iana) . 
P U ^ H C A R R A t . (F tu inear ra l , 143).—Pe--. 

l ud ida de la c o m p a ñ í a Franc i sco F u e n t e s . 
4. J iu in .l<>-é.--6.;'«, L a u r a y L:is cosa,s de 
<;Ó;IICZ.—10.3». Ouall .losé. 

COUnCO iM;ir::iiia P ineda . 10).—Lorefo-, 
C h i c o l e . - l . Los b i g a i t i r a n o - (popula r ) .— |,^f ^p,-,,,,, Ari,.i;-,n el p r i m o . 

,6.30 y 10,30. ¡La P e n a me m a t a ! C A U S E R O H (Atocha, 12).—Compañía :\la-
IWFAKTA ISAEEX. (Barqui l lo , 14i.—fi.SOlj.j^ (Guerrero-Fernando ü i a z de Mendoza.— 

'y 10,30.—Dale un be.so a papá (enorme . j ^ - , - , ^ ^^^^^ D ia lda . 
éx i to de r i s a ) . . A P O L O (Alcalá , 49).—A laa 6,30, El so-

CIRCO DE P R I C E (Plaza del Rey, 8).—;¡,i.e verde.—A las 10,30, La del eoto del 
A la.- ,").30.—Xo( lii-, a las 10,13. E^^trapr-; ¡j.j,.j.jj|_ 
d i n a i i a s funciones i)or la g r an c o m p a ñ í a ; ^jmaj^ V I C T O R I A iCaj re ra San . leró-
de eireo. Colosal p r o g r a m a . n imo . 28).—Compañía Uíaz-Art igas .—A i.is 

P A L A C I O DE LA M U S I C A ( P I y Mar - ,,_ T a m b o r v Cascabel (éxi to b i á l l an t e ) . - ^ 
gall, 13K—A las 4, Kevis ta P a r a m o u n t . L a ^ ^ [.̂ g jg j5_ T a „ , b o r y Cascabel . 

, itiomia de! profesor. El águi la del mar .— ; I H P A M T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
A las 6.1.5 y 10,1,). P e v i s t a P a r a m o u n t . ,4-) __jjp^,„j,jj,i3 ¿,. K m e s t o Vilches.—6 y 
.Innilos y déialo.s. ¡Venga a g u a ! :,y3Q^ Wu-l i -chang ( ú l t i m a s func iones) . 

C I N E D E L CALLAO íP laza de! Callao).^ A L K A 2 A R . — A laa 6,15 y 10,30. La m a l a 
1.30. Novedades i r t c r n a e i o u a l e s y El caba-.^.^.,^ 
lleio del amor (por .Tolm (vilhert.—6.30, j ^ j g ^ (Corredera Ba ja , 17).—Carmen 
l i i razmies i r l andeses (es t reno , por Madge , |^,;,,., _ ^ ^ ^ g_3y y JQ ;̂ g_ ^^^ mosqu i to s 
:V^l!aniv) y El caba l l e ro del amor.—10. No- ,j.jj^ ¿^^j^g ,,^ i^ nueva jova q u i n t e r i a n a i . 
vedad<-s i n t e r n a c i o n a l e s . Corazones i r í an- , F U E M C A R R A L ( F u e n c a r r a l . 143>.—Pre-
de-^es y El caba l le io del amor . ^ p o t a c i ó n de la compañ ía Eugenio Casáis .— 

R E A L CIHBieA (Plaza d" Tsal)el i n . - - i g j 5 _ ^ j , ealesera.—10,30. El huésped del se -
A las t,.S0, Una excurs ión eampcsti-e . Hi - jv jUano, d i r ig iendo la o r q u e s t a mi a u t o r , 
e a rd i t o . de tec t ive . El colegial (por Busfe r j ¡ ,p¡nto G u e r r e r o . 
iCeatóm, « P a m p l i n a s » ) . - A las 6,30, La más - c O M I C O (Mar i an a P i n e d a , 10) ,—I*re to-
ea ra de oro. El colegial.—A las 10, l íe- (^iiiicote.-tí.SO, ¡La P e n a me mata!—10,30 
porta je gráfico. F n a exeur.sion c a m p e s t r e . 1 ,^^^^^^1^^^.^^ ^^^^ l a g a r t e r a n o s . 
Lo mi iscara de o ro . El ci>^egial. , I K P A N T A I S A B E L (Barqu i l lo . 14) . -6 .30 , 

P R I N C I P E ALPOKSO (Genova. 2 0 ) . - A , ^ j^^^^^^^ mund i l l o . . . (reposiciónl.—10,30. !):>-
las 4,.3fl, L u c a s y el mono g igan te , LI co - , , ^̂ ^ ^^^^ ^ - ^^]„aiovo<iO éx i to có-
íegial (por Bt is te r Tveaton, «Pampl ina s» ) , ^^^-^^^y 
Kicard i to , de t ec t ive (es t renni .—A las 6,30, CIJ^HQ J J E P R I C E (Plaza del Rey, 8). 
,a má.scara do oro Kl c o l e g i a l . - A las 10. j^ j ^ , ^ , „ j ; ^ ^ v a r i a d a función p o r ía g r a n 
; epor t a j e gr:ifico. Lucas y el mono gigan- ,^p.^, ;¡ , ,¡„ (.1,,^^, i,;,,i,„^ grandiosos de los 

' - ' ' - - • • El colegial . La m a s c a r a de oro, r^i cmegmi , , ee ien tes «debuts». 
M O j n j M E i r a A L CIJ rEMA (.4tocha 91).: C I H E D E L CALLAO (Plaza del Cal lan) . 

A las 4. Kepor ta je gráfico. Dulce confi tera. ( ._,]^^ N o t i c i a r i o Fox. Corazones i r l a n d e -
El e i reo de la mue r t e .—A las 6,30. Ac- sies y Amanece r (e«treno, por George 

en p roporc ión al n ú m e r o de votoe q u e lesitTO se v e o b l i g a d o a anu.ui;st- ir i , , ,s y se-
qimlain reconoe idos . _ ^ I p a r a r l o s p o r el f r e c u e n t e a b u s o did c u e r 

Terce ro . T o d a s la« d i spos ic iones q u e ! ^ c u e r p o . Al f ina l , S l i a r k e y co loca 
exi jan p a r a el voto de d e t e r m i n a d o nu - , * , „ , „ , - , ., „ 
mero de Fede rac iones , se e n t e n d e r á n m o - i " " ^UíMl g o l p e c o n la ( e i C c l i a . 
dificados en el sent ido de qne d icho nú-1 ^'oveno «mundo.—^Uark-y .golpea fuer-
m e r o ue ref iere .simipi!«mente a voto, 1 l a m e n t e c o n la i z q u i e r d a el c u e r p o (!•;• 

C u a r t o . Bl Comitíj e jecut ivo se reserva ¡ H e e n e y , q u i e n c o n s i g n e coloi-'ar v-arios 
la f a cu l t ad d e d i c t a r loe d i spos ic iones 
c o m p l e m e n t a r i a s que e e t i m e conven ien te s 
p a r a l a ap l icac ión del nuevo s i s t e m a . 

C o n s t i t u c i ó n d e L i g a s 

de Clubs 
Único . I)0s C lubs , fuera de los campeo

n a t o s oficiales, p o d r á n f o r m a r las L igas 
y compet ic iones q u e e s t i m e n oonvenien-
tee p a r a e s t í m u l o y desa r ro l lo de s u ac
ción d e p o r t i v a o ix>r razones de m u t u o 
i n t e r é s , d e t e r m i n a n d o por sí m i s m o s el 
t i empo de d u r a c i ó n m á s o menos esta
bles, l as reg las p r o p i a s de la compet ic ión 
o L iga y rég imen de organizac ión y dis
c i p l i n a i n t e r n a como t e n g a n p o r conve
n i e n t e , p r e v i a antor iüaci í ín de la a u t o r i 
d a d dejiortivtt c o m p e t e n t e . 

C u a n d o e s t a s j(í>8>'8 - o oomblni|cio&«a es
tén foriDfidas po* (Sube pcrtojiÉicientes a 
u n a m i s m a Fede rac ión regional , ésta de
be rá d a r ,9U au to r iüac ión . Cuando ta les 
L igas esfera f o r m a d a s por Clubs de dis
t i n t a s reg iones , deberá con ta r se con la 
au to r i zac ión d e t o d a s las Federac iones re
g iona les i n t e r e s a d a s y en ú l t i m o ca«o,' 
si h u b i e r a oposición d é é s t a s , con la de la 

crochet:!. E s t e a s a l t o es niu.y d u r o pn;' 
parte de ambos púgiles, pero es 'ná--
favorable para Sbark:^v, fiaien al fiíifii 
tiene acorralado a Heeney. 

Décimo «rojíncí,.—Heeney toma ia 'ni 
dativa del tqtnbate y se arroja mip-

il;i Oi!Ínt ' ' :"0 y el s e ñ o r G o n z a i e z l 
c l u a r o n ur,i.\' t l i s c r c t a i n e i i t i ' . 

l'il j i u l d i c o ; i] i l ;u:dió y so l ic iuá l,i p r e 
cmci.i d.-l ; :U to i . 

J o r g e D E L A C I T Í V A 

GACETILLAS TEATRALES 

Í 7 C \ " M n P A T R A !timlida<les G a u m o n t . Don Quijote de ba ¡¡^y'J^^j-j'jj," 
r \ J i . ^ X jrS. S^ ^ -í * - ; M a n c h a . - A las^ 10, Repor ta je gráfico. Dul-i R E A L c i W E M A (Plaza de Isabel I I ) . -

ee confi tera . Don Q " : 3 2 t | ^ f 1'),. k a n c h a . , i , , , ,^^ a r i s t o c r á t i c o de a u K l a . - A las 6 y 
P A L A C I O D E LA M Ú S I C A ¡ P . y Mar-:^, |.,.^ ,y j j , . ^ j^ j^ p ^ ^ , , ^ ^¡ , ,5^ ¿^ „ ^ ^ ^ ^ ^ _ 

.gall. l d > - - A las t, Pev-ista P a r a m o u n t . La i | ;jp^^„m„_ de tec t ive . El v a g a b u n d o poe ta . 
momia d,d profesor y El agn i la del n i a r . - - j (,,. .^^^^^^^ fo rmidab le creación de J o h n B:i-
A las 6,15 y 10,1.-), l íevisfa P a r a m o u n t . ' 
Ámalos y déjalos . ¡Venga a g u a ! 

II 
I ven: 
peset;)S 

t a r d e y noche, la magia de Belia-
«La noche il-anxinada». B u t a c a , seis . 

Rosa de Madrid 
i r r .vmore) . 

P R I N C I P E A L P O K S O (Genova, 20),—A 

lofa 11 t a . I s abe l '^B 
"Müñaiía l u m v , por la t a r d e , re])()-iición 

e !:i iiiidí.siuia comedia qu in te r iau : i «SHun-

En «Rosa de Madr id» se ha conseguido; 
a u n a r en uim técnica uunlerna la d i s t in - j 
e ión del M a d r i d de hoy con su ca rác t e r j 
tradicion,a.l y su esi)íri1u i n c o m p a r a b l e ; ! 
logrando a la vez a r m o n i z a r un gran in- | 
t e res d r a m á t i c o y una ernociór novelesca,! 
l leca de a m e n i d a d y a legr ía , I 

l a ñ a n a lunes , se e s t r e n a eu el PALA-i 
CIO DE LA MÚSICA, 

O • • 

CIKEBIA GOYA (Go.va, 2 4 ) , - T a r d e , 4 . | , ^ ^ ,. ^ ^ ,^,^ ^^^ R i c a r d i t o , d e t e c H v e . ' Ac-
N'ovedade»* i n t e r n a c i o n a l e s . A n t e s que t e t u a ü d a d e s (Taumont. Hoy no se fía. El 

t u o s a m e n t e c o n t r a «u a d v r?-ario, q u e do,' mundi l lo . , .» , con un le iKuio 
r e c i b e v a r i o s golpi^s Ci. u la d e r e c l i a v ¡ mo y una pus tura en escena a li-no con 
resporde oportunamente con dos ?.'i)p'':'-: los j)i-e.í! igios de la !)a''quillera 

Uíletera de esoectadiilo 
calman la aeometivitlad d-Pl Se spaclia en c o n t a d u r í a . 

O -

Teatro Calderón 

cvtn n:if 
f n l a n d é a . 

llnAi'cimn «romirt^. — .Shorke.v <iraca. 
c o l o c a n d o va i ios crnchi tu. a los q u e con
t e s t a H e e n e y d é b i l m e n t e . 

Duodccimo «rouná".-K> u n a s a l t o m u y 
d u r o , en el c u a l a m b o s b o - \ e a d o r e s b u s 
c a n t n i í t i l m e n t e el i r i í d i o ñis r l e sbace^se ¡;, adtoirabii . ci . j iedia del ins ig»» Bena- jn i inaAa. Butaca,, «WÍ.K pese t a s , 
del a d v e r s a r i o , l l e v a n d o en ól a l g u n a .vetií : cl .a ma r iposa que voló sobre el mar»,- COMEDIA ( P r í n c i p e , 14).—A las 6. El 
v e n t a j a el f i n l a n d é s , /loio de cayos priuei¡ .a!es persou:i ies es- s,.,rioi- A d r i á n e; P)-iuio,—A las 10,15, El 

Al t e r & l n a r el p a r t i d o y p r o c l a m a r s e . lá a cargo de Fe rnando Díaz de ' l^^:"-i-seÍH,rAdriúu el P r i m o 
n n r !ns hipcPK el mn/rt) n n ! ) el n i ihl ! , - ' ' " ^ Í ' - ^il ¡"ues por la noehe, «Dona Dia-^ C A L L D E R O M (Atocha. 12).—Comi)auía Ma-
p o r los j u e c e s el )rm?í/i no o (1 p t , t ) l , . i . ^̂ ^̂ _ _̂ j pn ix imo v i e rnes e s t r eno de i-ía Gue r i e ro - i - e rnandu Díaz de M e n d o z a , -
se h a m o s t r a d t i m u y d i v . d l d o , p.MO la ; ,̂ , ,.„„fpdia en t res ac tos , en prosa . « E n t r e 6,30, Doñ:i D i a b l a . - l O . l ó , La maripo,sa que 
o p i n i ó n g e n e r a l es q u e a m b o s p ú g i l e s ,¿e«coi'Ocidos», o r ig ina l del i l u s t r e e s c n - i v o l ó s o b r e el m a r . 
h a n l u c h a d o c o n i d é n t i c o t e s ó n . tor duu b a f a e l López de Haro . ' A P O L O (Alcalá, 49).—A las i, Bl sobre 

LOS DE HOY 

i Z A R Z U E L A (Jovel lanos , i). — (0 | ) e r a ) . 
F u n c i ó n novena de abono de domingos .v 

;d ías festivos.—^A las 5,30, La i t a l i a n a en 
lin.y domingo por la i . i rde. «Doña Dia - i - i rge l . 

J-Ia», iu(tír,iirei.ado j ;or Ahiria G u e r r e r o , i P O K T A L B A (Pi y Margal l . 6) .—Marga-
Eu la fuucioir de noche se r e p r e s e n t a r á ; r i t a Xirgu.—6.15 y 10.30. La noche ilu-

case.s... Las e t e rna s pasiones (Pola N ."B") - -vagabundo poeta . ( E s t r e n o : creación m:r-
l a r d e , b . - í v o c h e , 10,1a. Novedades > ° t " - i „ v i l l o s a de ,Tohn B a r r y m o r e L 
n a c i o n a l e s An te s que te cases . . . AmalM y! j a o H T J M B H T A L CIWEMA (Atocha. Ol). 
déja .os . N o t i c i a r i o hox. La s e t e r n a s p a - i ^ , , ^ ^ 5 g^ ^ ^ ^^^ m Repor t a j e gr:5fieo. 
Bjones. ^ i Una e.xcirrsión c a m p e s t r e . El c i rco d-̂  la 

C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 124; t e - imr ie r t e . La novela de una noehe (por Cons-
éfono 30.796).—i t a r d e . Rev i s t a P a r a m o u n t I fance T a l m a d g e i . 

n ú m e r o 14, Kok(j. av i ador . El águ i la del i CI ITEKA GOTA (Gova. 24).—Tarde, fi. 
mar.—6 t a r d e y 10,15 noche. R e v i s t a P a - l . \ o e h P , 10,13. Novedades i n t e r n a c i o n a l e s , 
r an ionn t n ú m e r o 14. ¡Venga a g u a ! ( O c u - ^ j ^ a l o s v déjalos. Xo t i c i a r io Fox. Las e te r -
t;i:is Mac L e a n ) . Kokó. av i ado r (cómica) . < „a,s p,'„siones (Pola Negr i ) 
El águ i l a rivl m a r (Rica rdo Cor t ez ) . i C I N E M , ' A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 124; t e 

léfono 30.79S).—6 t a r d e y 10,13 noche. .4. 
golpe y porrazo , ¡Venga a g u a ! (Douglas 
Mae L e a n ) . Tomas ín e n t r e rayos (cómica) . 
E s t r e n o : Amor en el Oi*te (,Tack l l o h ) . 

, CrN23MA A R G U E L L E S íMarqués de Ur-
por lio-uglae Mac Lean>.— ;qui jo , n y. 13).—A bis 5,30 v 10, N o t i c i a r i o 
i-ll águ i la del m a r y ¡ Ven-; Fox. La s eño r i t a Barba .Azul ^)or Bebé 

C l i r a I D E A L (l)oeror Corfezo, 21.—Tar 
de, 4,30,—Curvas y r ec t a s y El águ i la del 
mar ( e x t r a o r d i n a r i a producción en dos jor
n a d a s , por Floi-enc-e Vidor v R i c a r d o Cor-
lez).—A las 6,30, Celo»? (por W a r n e r Krauíis) 
y ¡ Venga a g u a ! 
Xoclie, a las 10. E 
ga a g u a ! M a ñ a n a lunee . p r o g r a m a de es -^Dnnié l s ) . El lo (por Clara Bow y Anton io 
trenfis. e n t r e e l lo í j A m o r en el Oeste <porj Moreno) . M a r i d o v m á r t i r , 
í a e k HoW>. [ m o m r t í i r Í A T - A L A I - i'A!f„nse TT. !í>. -

CLVEMA A R G U E L L E S (Marqués de Ur - }. pi-iniero. a ¡lala: G a l h u t a i l y P^iez 
qu i jo . 11 y 13).—.4 las 4, Do* suje tos pa ra , i-ontia ZulHldi;! v I.^^inua; .segundo, a 1 e-
todü. La h u é r f a n a m i l l o n a r i a . Amor y char-¡,„o.n1<.: O h e i o r t i n a v E g a r t e c o n t r a Sa.'.sa-
lei^tón.—6.13, Amor y cha r l e s !ón . H a b l a el , ,¡iendi y Tacólo, 
mono. La h u é r f a n a mi l lonar ta .—10. Not i - , 
e iar io Fox. Dos sujetos p a r a todo. H a b l a ! 
p) mono. La h u é r f a n a m i l l o n a r i a . A m o r y I (E l a n u n c i o de las ob ra s en e s t a c a r t e l e r a 
e h a r l c s t ó n . n o supone au ap robac ión n i reoomendacióu . ) 

1IIOV 
<;< AMANECER" CINBKATOORAPICA V E R D A O U E B 

p r e s a n t a r i b r e v e m e n t e «n el 

PALACIO DE LA MÚSICA 

LOS AMORES 

''Las eternas pasiones'' 
Hace muy poco formuló El del Anfi 

•gerír sin más ayuda que la dinámica i *''«"•«> «" parecer elogioso de Las Eter-
; _ í • » TT -j '*is Pasiones, una de las películas más 

d« sus figuras protagonistas. Hemos oído I i^p^^j^^t33 ^^^ ^^ ^ ^ p j ^ , ^ ^ , ^ ^^^ 
«iecir gue a los actores se les prohibió jen Madrid la Paramount Films. 

PEUCULA PSICOLÓGICA 

Amanecer es una película de prianí-
j'a categoría, Intensa y vibrante. 

Como ya dijimos, se basa en el asun
to Ue un drama de Sudermann, y no 
hace mucho 1© dedicábamos alguna 
atención con motivo de una prueba pri
vada en eJ cine del Callao. 

Esta, no es película de muchedum-
hres, sino do hondos atisbos psicológi
cos, qne el director de ella pretende su-

liablar, sino, a lo sutno, formar pala-i ¿^^ Eternas pasiones ha de producir 
^ ra con la boca, sin sonido, para más!un efecto más hondo que el que pro 
íorzar a la expresión del gesto. 

No hay tampoco, o casi, «letreros», 
*sos b¡fr"ros que tantas veces han ser-
>ido para desplazar, y enfriar, quizá 
groteácament©, la atención del «speo-

lina :película, en suma, ©xcepcional 
5or su proCÉdlmiento Interno y por su 
técnica* externa, que llamará la aten-
¿ión de los inteligentes, que én cine 
van üísodo muchos. 

Nominre riempre EL DEBATE 
al diriginH» a n» ammmntm 

dujo la celebrada película Hotel Impe 
riai. Y ello -os asi porque hay mucho 
más calor de humanidad y menos «fo-
Uetiifismo» en Las Eternas pasiones. 

No hemos de repetir los elogios que 
de la actuación dé Pola Negri en esta 
película se hiceron oportunamente. Es 
quizá eF punto más alto de la carrera 
de actriz de esta «estrella» de la Pa
ramount. Su encamación de María, ÍB. 
granjera francesa, tan firme y tan sen
sible a un tienípo, borra muchos desier
tos de los que parecían Insuperables de 
Pola Negri. 

Así lo reconocen y proclaman los 
aplausos que saludaron Las Eternas pa
siones, en el Goya, donde exciusivamen-
ie se proyecta ahora. 

"ROSA DE MADRID" 
E S T R E N O 

M A Ñ A N A LUNES EN EL 

H 
H 
H 
H 
•j 

.1 
H 

H 

"Rosa de Madrid" f 
K 

¿Un intento más de producción cspa- ^ 
ñola? K 

Las noticias que hay de esta obra, de "H 
colaboración fraternal, en la que un |U 

¡autor manda hablar a los personajes¡1] 
Y su hermano los reduce a !a mudez ij! 
dnematográíica, son excelentes. \'" 

Esteban Ardavín ha querido llevar a ;r¡ 
a pantalla la obra de su hermano don I**" 

Luis, acaso, más popular entre los nía- j 
ilrileños castizos; Rosa de Madrid. — 

Y se asegura que, sin perder el am-1 
biente tradicional de la Corte de Es- i-_. 

'.771 

Mañana lunes, en el aristocrático cine del Callao, 

E S T R E N O 

"AMANECER" 
F I L M T I T Á N F O X 

Dirección: Mumau. Intérpretes: George Ü'Brieñ, Janet Gaynor. 

V E R D A D E R O PRODIGIO DE TÉCNICA QUE ELEVA 
A L CINE A LA CATEGORÍA DE ARTE 

CHve BroQks 
Int^ret ies de la famosa producción "LAS ETERNAS PASIONES", 
que continúa proyectándose en el Cinema Goya. Es tta "film" Paramount. 

palia, a que da un sabor tan singular |L! 
la fusión de loss diversos elementos re- ¡y 
gionales que aquí se mezclan, se ha IH 

I sabido dar un aire de modernidad a e.sta ¡[I 
película, en la que, como es natural, ¡n 
se hace vivir el dran>a imaginado porjk 
el autor en panoramas madrileños, ex-jj» 
célente ocasión para entonar un himno... | | ! 
folográflco a las bellezas de una de ¡as ji; 
poblaciones más simpáticas del mundo, Í! 
en que se unen ya el rancio aroma ro- j j ; 
mántico con el perfume un poco eos- |h 
mopolita de sus grandes vías moder- fn 
ñas y sus edtftcioa, moiiUOTentales. !|í 

Rosa de Madrid, pn^es, tendrá de todo 11. 
eso y un reparto cuidadoso hará sugeren- ut 
es ios episodios de la comedia. Acerca ;!• 

de la cual, y mucho más, respecto de U 
la película cjue ha sido su cousecuen-

,cia. no hipoteca EL DEBATE, como es 
lógico, su juicio que oportunamente ex
pondrá quien tiene en estas columnas 
esa (mlíión. 

Rosa de Madrid será prospectada «n el 
¡suntuoso salón del Palacio de la Mú
sica. 

PIXKKATOOBAFZCA V B B D A O U E B 

p r e a e n t a r á b r e v e m e n t e en el 

PALAao DE LA MÚSICA PALACIO DE LA MÚSICA | AMnuFQ 
CINiaaATOGRAFIA ARDAVIN H L U U A M U R L u 

DE MANOfí Lucbana, 33 

•.a,-13 •:'.»TTi.: ' A : ,-:,!>,? yt;; tt: i/-":.' ' * 

H 
H 

"El sargento Mak-Cara" 
y "La tierra de todos" 

! D o s p r o d u c c i o n e s d e l a Metro Goldwijn \ 
iCorporaiicín, q u e r e p r e s e n t a n d o s g r a n - ; 
d e s a c i c a t e s d e K'criica CÍIK tu;iioí.;ráflca, i 
ijuc li/iu d e i i i i p r e s i o i i a r v i v a m e n t e i 
' ü i t i ido se;jn coMi'Cidas. i 

CIirSMATOOXAriCA V E X D A O V E B 

p r e s e n t a r á b r e v e m e n t e en el 

PALACIO DE LA MÚSICA 

LOS AMORES 
DE MANON 

H 
K r. 
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K 
K 
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H 
K 
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P R Ó X I M A M E N T E 
PRESENTARA LA FAMOSA CASA 

M E T R O - G O L D W I N 
LAS GRANDIOSAS PRODUCCIONES 

"LA TIERRA DE TODOS" 
interpretada por 

GRETA GARBO Y 
ANTONIO MORENO 

/. . .. 

"EL SARGENTO MAIACARA" 
interpretada por 

ELEANOR BOARDMAN 
Y LON CHANEY p 

H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
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H 
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H 
H 
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A LAS QUE AUGURAMOS UN ÉXITO RUIDOSO, H 
COMO LOS OBTENIDOS CON TODAS LAS PE- jj 

LICULAS PRESENTADAS POR ESTA MARCA jj 

AGENCIA DE PUBLICIDAD REX 

.yx¡-^%..¿¿?kM£'M¿ti^s^i 

jtirar.se


AIADÍUD.—Año XVin.—Núm. 5.773 
EL D E B A T E (5) Domingo 15 de enero de 1928 

LA 
Casa Real 

Con su majestad despachó el presi-
<á*vxe del Coiisüjo. 

—El embajador de Ecpaña cerca de 
la Santa Sede, marqués de Magaz, ofre^ 
ció ftus rcspeuis ai Soberano, iransmi-
tiéndole, a la vez, los saludos de es
pecial afectuosidad paternal <pie el Pon
tífice le encomendara para su majes
tad. 

—El Monarca fué cumplimentarlo por 
la duquesa de Frías, marqués de Cam-
püfértii y el ex embajador señor F'olo 
de Bernabé. 

—El gobernador de Segovia, don Ru
fino Blanco, le entregó el primer ejem
plar de su obra Bibliografía de la edu
cación física. 

—El Rey fué cumplimentado por el 
alcalde y todos los tenientes de alcal
de de Madrid, con quienes converso 
sobre los problemas cortesanos más im
portantes, de los cuales se mostró en-!,ig empleados 
teradi) detalladamente. 

los delegados de la .Tunta, 
dos los que ayer actuaron, se (Indicaron 
un día antes a estudiar y practicar du
rante cuatro boras los trámites a seguir 
en la liberación de las prendas. 

Los suballerno-s, en la simulación, ha
cían de público. Se entregaron a éstos 
papeletas de todas clases para que se 
dieran todos los casos posibles. A un 
colocador del Monte se le entregó una 
papeleta donde constaba que había em
peñado un brasero. El hombre presentó 
su papeleta. El que hacía de empleado 
le dijo: «Esto no está comprendido en 
la real orden.» Imitando a cierta parte 
de ptjblico, el colocador insistió. Y para 
demostrar que sí lo estaba, arguyo: 
«Los papeles dicen que prendas de abri
go ; purs esto abriga más cpie un ga
bán.» Le enviaron a la oficina de re
clamaciones. 

Tanto en la Central como en las su
cursales, el director, conde de Sepúl-
veda, ha dispuesto lui snrvicio especial 

En la sala de ventas se 
encontraban el jefe pericial, don Ge-

fin, to-'crcyentes tienen en el G 

-Po.r tiltimo, recibió su majestad enifarjo .\rroyo, con los revisores seilores 
audiencia, a don Anlonio Garay y se 
ñora; don Ramón S. de los Torreros 
e hijo; don José Ramos, diplomático; 
don .Tose Fernández Villaverde, y alcal
de de Tarragona, con una Comisión. 

— P̂or los Soberanos fueros recibidos 
los marqueses de la Corruilla. 

—Ija Soberana recibió en audiencia a 
doña Mercedes Arcos de Creux, y doña 
Isabel Rodríguez de Castro y Bueno. 

—También recibió, acompailados dol 
duque de Vistaliermosa, a! ministro de 
El Salvador y señora, primero, y lue
go al ministro de Venezuela, quienes 
después pasaron también a cumplimeji-
tar a su majestad la reina doña Ma
ría Cristina. 

—Ante el mayordomo mayor de su 
majestad y con el ceremonial de cos
tumbre, ha jurado el cargo de gentil
hombre de casa y boca, don Rafael 
Roldan y Guerrero, quien después pa
só a ofrecer sus respetos a stis majes
tades. 

El homenaje a los her

manos Alvarez Quintero 

El alcalde manifestó que le había vi
sitado el director de «El Liberal» para 
expresarle los proyectos de la Comisión 
organizadora del homenaje a los her
manos Alvarez Quintero, de elevar en 
el Retiro un monumento que perpett'ie 
la memoria de estos ilustres escritores. 

Desea la Comisión que el Ayunta
miento ceda el espacio necesario para 
realizar este proyecto. 

El señor Aristizábal expresó con cuan 
ta simpatía ve estos propósitos, y pro 
metió recabar del Ayuntamiento la ayu 
da necesaria para ol emplazamiento de 
este monumento. 

Banquete al alcalde 

Cortes, Ruiz, Tejedor y Azana. 
El tasador primero, señor Montes, y 

los segundos, seilores Herráiz, Del Va
lle y Díaz, estaban dispuestos por si 
eran necesarios sus servicios. 

Se encontraban también el contador, 
señor Fernández, y el rnayor de Con
taduría, don Luis Tarazona, y. el depo
sitario, don Félix Fornos. 

Visitaron las sucursales el director, los 
consejerus don León Cortinas y don En
rique Díaz Gutiérrez, y el secretario, 
don José Ramírez. 

Los señores Gabilán, González del Va
lle y Soloaga visitaron también todo= 
los centros. 

La Junta de Beneflce'ncia tiene 25 de
legados en las operaciones del desem 
peño. 

Para hacer las listas de las partidas 
que se van a desempeñar han trabaja
do 20 mecanógrafos cuatro días, y aún 
no han concluido su labor. 

Una mujer, todavía joven, en la Cen
tral le entregaron un paquete que tenía 
empeñado hace once años en 25 pese
tas. El paquete contenta un pañuelo 
de crespón estampado. 

La mujer se lo puso con alegría, di 
ciendo: «No te volveré a empeñar.» 

Dirigiéndose a un grupo de curiosos 
que la miraba, les dijo: «Ahora no me 
lo quito ni para fregar.» Envuelta en 
el mantón se marchó. 

Las Academias y el 

centenario de Cánovas 

oncsis una p^-
ina Ix-llísinia sobre la familia. Cuando 

las naciones quieren burlar estos p¡iu-
cipios, la Iglesia, por ?us Concilios, d(;.-
íiende y eleva el concepto de familia, ya 
que es el troquel donde se f(jrjan los 
caracteres y las viríu.des, la cuna (]ue 
mece a liéroes y a sabios. 

La mujer, sobre todo, debo defender 
estas verdades inconcusas. 

Para los no creyentes hay que em
plear como argumentos la razón, el 
sentido común y el instinto de conser
vación. La práctica y las estadísticas de
muestran que allí donde decae el con
cepto de familia disminuye la pobla
ción. 

El Estado solo será incapaz de produ
cir los frutos que son de desear en este 
orden de cosas. Al Estado le toca, sí. 
procurar una legislación social que pro
teja a la famlia. 

líefu.ta algunos de los argumentos o,ee 
se c:\lnben en contra de la familia, y 
termina excitando a todos a laborar en 
pro de esta labor, tan en consonancia 
con los sentimientos patrios y con nues
tras más íntimas y elevadas creencias, 
porfiue, según frase del rey don Alfon
so XIII ante el Papa, «si la cruz de 
Cristo dejara de sombrear el territorio 
nacional, lispaiía dejaría de ser España». 

La señorita Carmen Cuesta, que fe.é 
aplaudida repetiflas veces en el ."urso 
de su elocuente conferencia, recibió al 
final una cariñosa ovación y muchas fe
licitaciones. 

Las universitarias norteamericanas 

jiHo. Estas personas tratarán con los re
presentantes do la higa, francesa acerca 
de la fecha y lugar en que se celebrará 
la próxima Asamblea internacional. Es 
deseo de la Comisión española que di
cha Asamblea se celebre en España. 

La estancia en París será breve. 

A c t o de los Estudiantes 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- Q H -

Bautízo 
de una bija de b 
(don l'"ernando), v 

Católicos del Bachillerato 

^ En^el Colegio de las Escuelas Pías üe 
San Fernando so ccldoró el acto escolar 
organizado por la Asociación de Estu
diantes Católicos do Bachillerato. 

Pronunció unas jjalabras de saludo y 
orientación el padre rector, y seguida
mente el escolar señor Sánchez Miranda 
razono la necesidad di' la Asociación y 
el que ésta debo ser confesional. 

El señor Moreno Dávila hizo ver que 
en España esta confesionalidad ha d( 
ser la católica para defender los dere
chos profesionales de los estudiantes, y 
anuno a todos a que se incorporen a.l 
movimiento escolar católico, de recono-
CH.a imijortancia en España y el extran
jero, donde se lia elogiado e imit.ado la 
organización española. 

Ent ie r ro de D . Sínesio De lgado 

Se ha verificado e 
ñores de R(-('ondo 

; nieta de los in.an[ucses de Linares. 
La iicólita recibió el nombre de Con

cepción, y fué ai)adrinada por sus tíos. 
I don Joíé ¡Miguel Motta y doña C^arioen 
Aparicio. 

Viajeros 
Ayer llegó a iVfadrid el nuevo cense 

joro de la Emba.jada de Fi-ancia en esta 
capital, se:ñor Thierry. 

—Ha salitlo para Ablaña don Santia' 
go Pidal. 

—En bre^-e irán a Suiza los señores 
de Canthal y Girón (don Fernando). 

lí^egreso 
Han llegado: de líl Castañar, los con

des de C'asal y familia; del Castillo 
de lugares, los duques de la Vega, mar-
(jueses de Aguilafuente y la suya; di. 

El viernes 20, a las nueve de la no
che, se celebrará en el Palac© Hotel la 
comida que los antiguos aluimnos del 
Colegio de Sa.n Isidro obsequian a su 
compañero el alcalde de Madrid don 
José Manuel de Aristizábal. 

Forman la Comisión don Salvador 
Crespo, don Constaiicio de la Fuente, 
don Ramón Javier Rincón Lazeano, don 
Luís Martínez Kleiser, don Luis Ba-
Uester, don Avelino del Valle, dotí Án
gel Castresana, el marqués de la Val-
davia, don Rafael Echevarría, don José 
Ungría, el marqués de Victoria de las 
Tunas, don José Moreno Olivan, don 
Enrique Balenchana, don Gonzalo Mar
tínez Abellanosa, don Vital Aza, diH'i 
Agustín Retortillo Maepherson, don 
Ramón Mesonero Romanos, don Gon
zalo Morales y don Miguel Benítez. 

El pabellón de Oncología 

En la Diputación manifestaron ayer 
que, como consecuencia del viaje a Pa
rís de algunos miembros de la Liga 
contra el cáncer, la inauguración, a la 
que asistirán los Reyes, del pabellón de 
Oncología, se aplaza hasta el día 24. 

El primer día del 

Ya se han adherido a la idea ¿e fes
tejar el centenario de Cánovas todas las 
Reales Academias a que perteneció el 
ilustre político de la Restauración, o 
sean la Española, la de la Historia, la 
de Jurisprudencia, la de Ciencias Mora
les y Políticas y la de Bellas Artes. 

El viernes coincidieron en la Acade
mia de la Historia su nuevo presidente, 
duque de Alba, y el de la Española, don 
Ramón Menéndez Pidal; quedaron de 
acuerdo para convocar una reunión de 
representantes de las diversas Acade
mias, reunión que se celebrará uno de 
estos días, i:)robablcmento en esta mis
ma semana. 

Los cien años del nacimiento de Cá
novas se cumplen el 28 de febrero pró
ximo. 

Ilustre viajero al 

Extremo Oriente 

desempeño de ropas 

Comenzó ayer en Madrid el desempe-
Co de ropas por cuenta del Estado, 

En la Central se han desempeñado 266 
partidas por un valor de 2.526 pes3tas; 
en la sucursal Norte, 166, que importa
ban 1.365; en la sucursal Sur, 189, que 
valen 1.832, y en la sucursal tercera, 29, 
en 274. En total, 5.997 pesetas han im
portado las 650 partidas liberadas el 
día de ayer. 

Estas partidas son las empeñadas o 
renovadas en abril del año pasado, que 
del día 16 al 20 se hubiesen puesto a 
la venta. Según el reglamsnto d«'. Mon
te, ya debían estar vendidas; pero las 
deja unos meses para facilitar la libe
ración o renovación. 

Se explica el poco niSmero d© pigno-
Tadores que se han presentado, unos 500 
en todas las sucursales y Central, por
que aquéllos supondrían que ya esta
rían vendidas. Las operaciones para rea
lizar el desempeño han sido estudiaaas 
con mucho cuidado para facilitarlas y 
molestar lo menos posible al público. 

El conde de Sapúlveda, director, y 
los jefes y todo el personal del Monte 
de piedad, y don José Gabilán, presi
dente de ía Junta provincial de Bene-I 

Ha salido de Madrid en viaje al Ex
tremo Oriente el padre prior general de 
la Orden de ermitaños recoletos de San 
Ag-ustín, acompañado de su secretario, 
padre Ricardo Imas del Filar, y del pa
dre Isidoro Musitu. El objeto del viaje 
es girar la visita canónica a los con
ventos, parroquias y Misiones que la 
mencionada Orden tiene en Filipinas y 
China, y presidir el Capítulo provincial 
que en el mes de abril celebrarán en 
Manila los padres recoletos. 

Trescientos veintidós años hace que U; 
Recolección Agustiniana viene evange
lizando en aquellos remotos países, adon
de ha enviado más de 1.500 religiosos. 

La señorita Carmen Cuesta 

En la Residencia de Señoritas dio una 
conferencia la señorita Margaret Pal
mer, representante en España del «Car-
negie Institute», de Pittsburgh, Museo 
de Pintura de dicha ciudad. 

Presentó a la conferenciante la pre
sidenta del Club, señorita Herlinda Smi-
thers de Serís. 

Versó sobre arte contemporáneo espa
ñol, con anécdotas y detalles de la vida 
de los pintores españoles actuales. Des
cribió la organización de dicho Institu
to, el cual celebra todos los años una 
E.xposición internacional de pintura, en 
la que toman parte 17 países. La prime
ra se verificó en 1896. Se otorgan dos 
premios, de 1.500 y i.ooo dólares. Cuen
ta con una dotación de un millón de dó
lares, donados por Carnegie con objeto 
de mostrar el moderno arte pictórico eu
ropeo. Se halla bajo la dirección de mls-
ter Homer St. Gaudens, y el Jurado, que 
es internacional, se compone de tres 
miembros, cuya nacionalidad se turna 
cada año. Hace dos, el pintor Anglada 
fué uno de los tres jueces. 

La señorita Palmer mostró fotografías 
de los cuadros españoles expuestos en 
Pittsburgh durante los últimos años, en
tre ellos de Zuloaga, Anglada, Rusiñol, 
Pinazo, López Mezquita, Pedro Antonio, 
Morcillo, Chicharro, Bencdito, Martínez 
Cubells, los Zubiaurre, Valbuena, Soto-
mayor, Mir, Ruiz y Perrucho, Ortiz 
Schagüe, Vázquez Díaz, Néstor, Arteta, 
Gutiérrez Solana, Rodríguez Acosta, To-
gores y Citadini, argentino, de la es
cuela de Anglada. 

Conferencia del se-

El Éíntierro de don Sinesio Delgado 
se efeoiuó ayer, a las cuatro de. la tar-
' • ^^ t^adáver fué amortajado con há
bito franciscano. Se recibieron gran nú
mero de telegramas de pésame. 

Al entierro acudieron, entre otras per
sonas, los señores Benavente, Alvarez 
Quintero (don Serafín y don Joaquín), 
.^rniches. Serrano, Alouiso, Francos Ro-
origuez, general Loque, Luca de Tena 
lUon J. I.), Hamos Martin, Manzano. 
Gallego, Santfas, Tovar, San José, Igle
sias, López Monís—hijo del conde de 
Lopez Muñoz-, Cadenas, Linares Rivas, 
I ? ' A , "°^ '* ' Valeriano León, Torres 
(lei Álamo, SepúlveJa, Muñoz Seca, Loy-
gorn, Fernández Shaw, Artigas, Ramóíi 
Pena, Campúa y don Teófilo Chico en 
representación del pueblo natal de don 
Smesio Delgado. 
, ^^^^^'*r } ^ ^ coronas figuraban las de 
U Sociedad de Autores, artistas de Apo-
•o, Lmpresa y redactores de 4 B C y 
f « f ° 2/, ^'aro, Ramón Cilla y compa-
fteros del café de Guria. El féretro fué 
sacado a hombros de los señores Rol-
rreda ^^ " ° ' '^^''ache, Rovíra y Ba-

La presidencia del duelo la formaban 
hii "^°,«f^ finado, don Femando; el 
hi]o político, don Pablo Guineo, y los 
'ern°7,f ^T'^''' I^inares Rivas, Quin-
íominlco. ^^^""^' ^ '' P ^ ^ * ^ " * ° " ' ° ' 

Laboratorio de la 

ción Ronieio l'iíeto, doña t^arnuMi Ga 
cía Lucas y doña Angela Alonso Franco. 

Huérfanos do médico: doña Carmen y 
doña Lucila, Ruiz Valencia. 

Supremo de Guerra 

En el Supremo de Guerra se vio ante
ayer una cansa contra el cabo de mar 
José López Rubio, por maltrato de obra a 
inferior, y contra el marinero Emilio 

¡E.spiuosa, por insulto de obra al su 
perior. 

Según el ix^lator, el hecho ocurrió en 
ima disputa surgida en un café do Ceu
ta, al dirigir el marino frases incon
venientes a una mujer. En la disputa 
Espinosa intentó agredir con una nava
ja al cabo; pero éste le hizo rodar al 
suelo de un puiíetazo. 

En Consejo de guerra ordinario, Es
pinosa fué condenado a reclusión mi
litar perpetua, y d cabo a seis meses 
y un día de prisión militar. 

El fiscal pidió reclusión perpetua pa
ra Espinosa y cuatro años de prisióu 
militar mayor para López Rubio. 

Los defensores señores Rodríguez y 
Palacios solicitaron la absolución de 
sus patrocinados. 

—El pleno del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina esludió ayer una mo
ción, presentada por el señor Bermú-
áez de Castro, refercmte a la amplia
ción del derecho a la concesión de la 
medalla de Sufrimientos por la Patria. 

Boletín meteorológico 

el Centro del Ejército 

Sobre «La familia, institución básica 
de las sociedades», dio ayer una confe
rencia en el Centro del Ejército y de la 
Armada la señorita Carmen Cuesta, se
cretaria de la Asamblea Nacional; en
tre el numeroso y selecto auditorio es
taba el señor Yanguas, presidente de 
dicho organismo consultivo. 

Tiene primeramente la señorita Car
men Cuesta un bello párrafo, en el que 
dijo que el Ejército en la la «Canción 
del Soldado» enlazó la idea de Patria 
con la idea de madre. 

Dice que el progreso material puede 
algunas veces obscurecer el progreso es
piritual, el progreso de las ideas. La fa
milia es una de estas ideas constante
mente amenazada, porque es el blanco 
de todos los anarquizantes. 

Conviene fijar bien estas ideas, poi
que la .familia es la base de la sociedad. 
Y al hablar de este tema es necesario 
hacer una división entre creyentes y no 
creyentes. Para los creyentes, el matri
monio es un contrato elevado a Sacr.^-

ñor Vegue Goldoni 

En el salón de Exposiciones del Círcu
lo de Bellas Artes dio ayer una con
ferencia sobre «Impresiones y experien
cias de un aficionado al paisaje», el crí
tico de arte don Ángel Vegue Goldoni. 

De.spués de hablar de los principales 
paisajistas españoles, dico que en el 
arte no bastan las ideas, sino que hace 
falta también la práctica, pero sin de
jarse llevar por unas u otras, puesto 
que en el término medio está la vir
tud. 

Habla del impresionismo, cuya fuen
te la encontró en París, y tuvo que 
reconocer la fuerza de esa escuela. Ha
ce referencia al cubismo y cree que 
esa teoría no podrá llegar muy lejos, 
aunque esta afirmación no quiere decir 
que condene esa escuela. 

Al hablar de algunos paisajistas po 
ne frente a frente a Velázquez y el Gre
co, y dice que el primero es un buen 
consejero por sus prodigiosos lienzos, 
en los que supo recoger el ambiente 
de Madrid. 

Se ha dicho—añade el señor Vegue— 
que el paisaje es un arte interior. En 
arte no hay nada superior ni inferior, 
sino bueno o malo. El paisaje y la figu
ra son dos cosas distintas e indepen
dientes. 

El paisajista debe mirar el dibujo 
antes que nada, y luego el color y con 

I el color el ambiente. El paisaji.sta debe 
tener ojos limpios y manos prudentes. 
No debe ser un reproductor de la na
turaleza, sino un creador. 

El señor Vegue termina su brillante 
conferencia relatando una anécdota de 
un viaje que le hizo sentir las prime
ras impresiones del paisaje. 

El notable critico fué muy aplaudido 
por el numeroso auditorio. 

Casa Maternidad 
Bajo l̂ a dirección de los doctores Maes-

tre Ibanez y Pérez de Velasco dará prin
cipio un cursillo de análisis de alimen
tos el día 2o de, enero y terminará el 
I de marzo siendo las clases diarias de 

^^r n F "" ' '"" ' '"^ licenciados en M / -
icina, Farmacia y Ciencias, y los alum-

nos < ue cursen P1 ,- , I*:~„ - J 
Facultades. ' ' " ™ ° ^"° "̂̂  ' ' ' " ' ' 

La matrícula está limitada a 12 alum-Z nf u P r ^ ' " ^ ' ° ^ los que primera-mente hagan la ÍTIC,-,;„ •- i 
,̂«111 íci inscripción, a cuyo efec-

o pueden dirigirse al señor director de 
la Casa Maternidad, Mesón de Paredes, 
numero &o, y abonarán la cantidad de 
200 pesetas en concepto de matrícula. 
Al terminar el cursillo, y a aquellos 
que lo soliciten de la Excma. Diputa
ción se les entregará un diploma de 
asistencia al mismo. 

La enseñanza coníprenderá las mate
rias siguientes; 

Análisis de aguas, bacteriológico, de 
leche,^ de vinos aceite de olivas, harina 
de trigo y productos feculentos, condi
mentos, conservas alimenticias 
de vasijas para el envase y manipula
ción de alimentos. Investigación de an-
- óticos en las carnes y de gérmenes 

igenos y parásitos. 

Becas de la fundación Montalbán 

flcencir ePsécretario, don Enrique Gon- mentó, un contrato en el que las almas 
zález del Valle; don Ramiro Soloaga y se unen para los ideales del amor. Lo= 

Asamblea internacional 

de Ligas contra el cáncer 

Uno de estos días se trasladarán a Pa
rís los miembros de la Liga española 
contra el cáncer, doctores Pulido, Go-
yanes, Aguilar (don Florestán) y conde 
de Gimeno y las señoras de Aguilar, con
desa de Gimeno y marquesa de Berme-

El Claustro de profesores" de la Facul
tad de Derecho anuncia, con cargo a 
dicha fundación; 

Cuatro premios de r,^^^ pesetas para 
alumnos que justifiquen pobreza y que 
hayan terminado en el curso anterior 
la licenciatura en Derecho en la Cen
tral. 

Dos' premios de 1.500 pesetas, sin jus
tificación de pobreza, para alumnos cuva 
carrera termino en los dos cursos ante-
ñores. 

Dos becas de 3.000 peset 
nos pobres. 

Estado general.—Por el Norte de Eu
ropa pasan centros de perturbación, y 
sobre España y Marruecos aparecen la; 
presiones altas, formando un anticiclón 
que se fortalece. El tiempo es bueno cu 
España. 

Para hoy 
I<a Enseñanza Católica celebrará en la 

Casa Social Católica ^Mal•(̂ ués de Coini-
Uas, 7), a las tieie de ia tarde, junta ge
neral, con arreg-lo al siguiente progra
ma: 1, Instrucción catequista, doctor Bil
bao y Lie. del Rosario; 2, Acta, cuentas 
y Memoria anual; 3, ííuegos y pregun
tas; i, «La enseñanza de la Avicultura», 
doña Eliaa Garín de Gómez; 5, «Cómo ee 
consigue la gratitud popular y necesidad 
de que al maestro se le encargue con pre
ferencia y a voluntad de una escuela de 
eu región»; 6, doctor Navamuel; 7, Ke-
novación reglamentaria de los cargos va
cantes en la Directiva; 8, Resumen por 
el señor Gómez Kodríguez, preeideute. 

Para mañana 

Barcheta, los marqueses de Vastos y dc 
Valdi-ras e hijos; de Polan, don Manuel 
Dorado Misol; de Biárritz, los condes 
de Sierrabella y la marquesa viuda del 
Dragón de San Miguel de llíjar. 

Aniversarios 
Hoy se cumple el vigésimosegundo de 

la muerte de la señora doña Dolores 
.Mendieta y Landa de Peña, de grata me
moria. 

Todas las misas que se digan hoy en 
la parroquia y capilla del Santo Cristo 
de San Ginés, en el Corpus Christi 
(Carboneras) y el 24 en los Servitas 
serán por su eterno dí'scanso. 

—Kl 17 hará catorce .años que dejó de 
existir la condesa de Santamarca, du
quesa viuda de Nájera, quien Icg-ó su 
cuantiosa fortuna para los pobres, eoaio 
lo prueba el x\silo que en bre^•e so mau-
gurar.á en la Cuarenta Fanegas. 

En diferentes lemjilos de esta Corte 
se aplicarán misas por la difunta. 

—líl iS liará dos años (jue murió e! 
doctor don Celedonio Kranisa Manjóu. 
abogado y notaricj. 

En varias iglesias de Madrid y pro
vincias se dirán sufra.gios i)or el finad.i. 

Reiteramos la exi>resión de nuestu! 
sentimiento a los testamentarios de deai 
Enrique de la Peña y Huerta, al de la 
condes.) de Santamai'ca, don Fernando 
Picatosto, y a la familia del señor F"ia-
nisa. 

Fallechnientos 
La señora doña Dolores Martínez Mf,-

greto, viuda de Berniejillo, falleció el 
día ro en Méjico. 

Fué apreciada en vida por las dotes 
personales que la adornaban. 

Las misas que so digan en Madrid ei 
día I de febrero en el temido de S.u; 
Fermín de los Navarros se aplicarán poi 
el alma de la liuada, a cuyas bijas, don;-. 
Dolores, doña M.argarita (religiosa), 
doña Lorenza, doña Maiía y doña Vir-
g'inia; iiijos políticos, doña Guadalui>e 
Cortina, doña María Kaigosa. don Ga-
l)riel F. Somelhu'a, don Ignacio Cortina 
don Manuel León y don Aharo Espi
nosa de los Monteros; nietos; herman.a 
política, doña Rosario Morfín, y doma.-, 
deudos enviamos sentido pésame. 

—En esta Corte ha muerto el señor 
don Josús Grinda Forner. 

Fué inrjeniero de Caminos, y por su 
cuituia, honorabilidad y acendrados sen
timientos religiosos fué estimado de 
cuantas personas le trataron. 

A la viuda, doña Joaquina López Dó-
•¡n; hijos y demás familia acompaña

mos en su legítima pena. 
El Abate FARIA 

Mañana empezará el 
debate económico 

ORQUESTA LASSALLE 

Academia Médico-Qnirúrgico (Esparte
ros, 9).—7 t., doctor Lafors: «Taquicardia 
y febrícula en tumores cerebrales». Boc-
tor Catalina: «Keconstrucción del cole-
dou con tubo de goma» (proyecciones), doc
tores Gutiérrez Arrete y González Al
varez: «Casos de dextrocardia congénita». 
Doctor Sánebez Herrero. 

Escuela de Ingenieros Industriales.— 
6.3U t., doctor Terradas: «Viccosidad y 
[¡lasticidad». 

Palacio de Biblioteca (Eeooletos).—Ex
posición de cuadros de Esteban Dome-
neeh. , 

Besldenoia de Estudiantes (Pinar, 21).— 
6 t., M. J. Hackin: «L'Afglianititán». 

Sepreseutación del Tiro Nacional (Lu-
zón, 4).—7 t.. Asamblea. 

Otras notas 

tas para alum-

Y dos pensiones de 4.000 pesetas par., 
licenciados en Derecho que deseen am
pliar estudios en el extranjero 

Las solicitudes deben cursa;se al de
cano de la Facultad de Derecho, en un 
plazo de veinte días. 

Socorros de la funda

ción Pérez de la Fañosa 

La Real Academia de Medicina, como 
Patrono de la Fundación Pérez de la 
Fañosa, ha acordado adjudicar un so
corro de 250 pesetas a cada uno de los 
solicitantes que a continuación se de
terminan: 

Médicos imposibilitados: don Fernan
do Avila Gamza. 

Viudas de ̂ médico: doña Julia Arránz 
Sánchez, dona Benita Lozano Barroso 
doña María f-ristina García de Lera, 
doña Estefanía Saint Paúl, doña Con
cepción Magadan Mier, doña Purifica-

Asociación de Pintores y Esoultores.— 
Se ha liccho entrega, por el presidente 
de la Asociación, señor Alcalá Galiano, 
de la medalla de oro al pintor Martínez 
Vázquez., quien leyó unas cuartillas agra
deciendo el homenaje. 

El director de Bellas Artes estuvo re
presentado por el jefe de la sección del 
ministerio, señor Martínez do la. • Eíva, 
que elogió al arte y al liomenajeado. La 
medalla, con expresiva alegoría, ea obra 
del escultor Orduna. 

La Directiva ha tomado el acuerdo de 
suprimir la cuota de ingreso en los me
ses de enero y febrero. 

Derecho corporativo.—En la Escuela So
cial del ministerio de Trabajo han empe
zado los cursos de Derecho corporativo, 
enseñanzas nuevas creadas en virtud de 
acuerdo del Consejo de Cultnira Social. 

Las cátedras son dos: Principios de De
recho corporativo, a carpo del director 
da la esPuéSa, don Leopoldo Palacios, los 
viernes, de echo a nueve, y Derecho cor
porativo español, que explicará el secre
tario de la Comisión de Corporaciones, 
don Práxedes Zancada, los jueves, a la 
misma hora. 

I.as mejores camas doradas, montera, 10. 

CURA RKIJMA. 
TISMO ARTICU-

LAR y TODA CLASE DE DOLORES füiccioii um 
,AÍ 

Í L I H I R 6REZ Pat% los que su
fren del estómago 
El mejor preparado digestivo del mundo. 

Siguiendo puntualmente el programa 
ofrecido de festivales, consagró Pepa 
Lavssalle el concierto de ayer a la nití-
sica romántica, entendiendo .por este 
nombre trec5 obras de Schúberí, Haff y 
Meudelssohn, respectivamente'. Tantos 
festivales seguidos engendran, inevita
blemente, un poco de monotonía. Yo 
creo que los festivales se deben re
servar para las grandes ocasiones con 
objeto de que adquieran el relieve ne
cesario. Las tres obras de ayer forman 
un concierto interesante, pero carecen 
del carácter extraordinario que debe lle
var una gran fiesta musical. Baff es un 
compositor poco conocido en Madrid. 
El juicio que de él hace Riemann me 
parece bastante exacto: «Raff fué re
presentante de las tendencias neoalema
nas, apartando algunas reformas y es
cribiendo música descriptiva, sin salir, 
jamás, del marco clásico. Sus .sinfonías 
00 son tan libremente concebidas como 
los poemas sinfónicos de Liszt y su or
questación sigue las normas estableci
das por Beethoven. Sus obras (más de 
doscientas) son muy desiguales; al lado 
de páginas magistrales, se encuentran 
trozos de salón, ligeros y a veces me
diocres.» 

E.ste clarísimo 'concepto que de Raff 
tiene Riemann puede aplicarse a la sin 
fonia titulada Kn el bosque, cuyo plan 
poético, muy interesante, lleva los si-
quientes subtítulos: I, Kn el día; II, Ano
checer. Knsueños; i i i . Danza de dría
das-, IV, Noche. Silencio en el bosque. 
La dama de Huida y Wolan. Amanecer. 
El plan musical es menos acertado, pues 
al lado í\g pasajes bonitos hay langui
deces y trozos de relleno. El sueño de 
una noche de verano, de Mendelssohn, 
es obra tan ipópular y conocida, que no 
necesita el menor comentario. El Scher-
zo sigue llevándose los mayores sufra
gios de todos los pi'iblicos, por su finu
ra y su afiligranada orquestación, que 
aún nos interesa, a posar del enorme 
progreso del arte' uistrumental en los 
tiempos modernos. La Sinfonía incom
pleta, de Schúbert. tiene en estos mo
mentos grandísima importancia por ce
lebrarse ahora el centenario de su autor 
y por haber dado lugar a un concurso 
internacional de verdadera trascenden
cia, y del que me ocuparé en breve, 
pues interesa a todos lo.s compositores 
españoles. Como ya he dicho en estas 
columnas, la Sinfonía incompleta es una 
obra genial, de maravillosa inspiración; 
ella sola hubiera bastado para la glo
ria de Schúbert; tal es la transparen
cia de la sonoridad y la nitidez de las 
ideas. La orquesta del Palacio de Ja 
Milsica cumplió bien su cometido; por 
algo asegura Peipe Lassalle que es «dal 
mejor orquesta de la tierra», es decir, 
«lo mejó áer mundo», qtio dirían mis 
paisanos. 

Joaquín TURINA 

El jefe del Gobierno hará el resu
men el miércoles 

El jueves y el viernes, discusión 
de la reforma universitaria 

El orden del día de los próximos 
plenos 

El señor Yanguas visitó ayer al pre
sidente del Consejo para notificarle la 
confección deP orden del día de los 
próximos plenos. 

Las interpelaciones serán por este or
den : 

Lunes: De don José .4yats al presi
dente del Consejo de ministros, respe
to a política del Directorio militar y 
del Gobierno actual, sobre el regiona
lismo en Calalufia. 

De don Miguel Aguayo, al ministro 
de Instrucción pública, sobre el nuevo 
plan de estmlios del Bachillerato. 

.Martes: De don ManuPl García Atan-
ce, al ministro de Gracia y Justicia, 
sobre el problema judicial en España. 

De don Mariano Piiynelo, al minis
tro de Trabajo, sobre Organización Cor
porativa Nacional y sobre Organización 
Científica del Trab;ijo. 

Miércoles: De don Qnintiliano Salda-
ña, al ministro do (.iracia y Justicia, so
bre el delito de «chantage». 

Jueves: De la señorita María de Echa-
rri, al ministro de Gracia y Justicia, 
sobre legislación postcarceluria. 

De don M.inuel Siurot. al mini.stro de 
Kn.strucción pública, sobre .situación d-a 
los maestros de derechos limitados. 

Viernes: De don Francisco Roa de la 
Vega, al mini.stro de Gracia y Justicia, 
relativa al real decreto de 1'» de di
ciembre último, sobre nombramieuto de 
jueces municipales. 

De doña María López de Sagredo, al 
ministro de la Gobernación, sobre un 
plan general de organización de la Be
neficencia. 

El debate económico lo planteará ma-
fiajna en la segunda parte el señor Dó
mine, quien hablará sobre las condicio
nes económicas en qu© se desenvuelve 
el factor humano icn España. 

Seguirá la discusión el martes y el 
miércoles. Los representantes del Con
sejo de Economía ffacional y otras ac
tividades del Estado hablarán en últi
mo término, y el maiqués de Estella 
hará el resumen. 

La reforma universitaria se pondrá 
en la segunda mitad del orden del día 
Bi jueves y el viernes. 

La hora de comienzo de las sesiones 
El presidente de la Asamblea, señor 

Yanguas, recorrió a riltima hora de la 
tarde las dependencias del fidiflcio para 
conocer las reformas que se han intro
ducido en algunas de ellas durante las 
vacaciones. 

El señor Yanguas anunció a los pe
riodistas la posibilidad de que despttés 
del lunes se modifique la Imra de co-
mietnzo de las sesiones para facilitar la 
asistencia de todos los asambleístas, ya 
que para los funcionarios asambleístas, 
por tener oficinas por la mañana, resul
ta muy temprano la hora de la tres de 
la tarde. Probablement* los pl«nos' «:,-
menzarán a las tres y media. 

Dictámenes a los plenos de febrero 
Además de la propuesta definitiva so

bro reforma universitaria irán a los 
plenos de febrero el dictamen sobre Có
digo penal, el presidente de cuya Co
misión, señor Cleiñente de Diego, ha 
sido autorizado por ei señor Yanguae 
para que reúna cuantas veces crea ne
cesario la sección, con el fin de ulti
mar los trabajos de la precitada feclia, 
y el dictamen de ia Comisión de Res
ponsabilidades, sobre las que se haya 
poílido incurrir en relación con la ley-
de Destinos civiles de 1885. 

El proyecto de Estatuto de Prensa 
El señor Gabilán facilitó ayer la si

guiente nota oficiosa: 
«En vista de las informaciones y co

mentarios sobre el proyecto de Estatuto 
di? Prensa, la sección sexta de la Asam
blea Nacional, que tiene en estudio la 
redacción de esa ley, se cree en el caso 
<le declarar que todavía no está redac
tado proyecto alguno, y que en la sec
ción sólo existe una propuesta, muy 
completa, presentada por el vocal se-
flor Delgado Barrete, en u.so de las fa
cultades que le confiere el reglanr.uilo 
y las contestaciones enviadas al cu.̂ s-
tlonario que se hizo ptiblico. 

Con estos anieceidentes a la vista, la 
ponencia redactó el pro,v'erto de Esta
tuto, que será sometido al pleno de la 
sección, y aun, si procediera, solicita
rla del Gobierno de su majestad y del 
señor presidente de la Asamblea auto
rización oportuna para publicarlo y que 
se pudieran formular las observaciones 
que se estimaran convenientes. 

De modo que hasta el momento pre
senta no hay proyecto de Estatuto, sino 
proipuesta para la confección del mis
mo, teniendo en cuenta todas las apor
taciones merecedoras de consideración. 

La sección lo redactará pensando en 
los legítimos intereses de la Prensa y 
del público, y por encima de todos, en 
el sacratísimo de la Patria.» 

Hllllliiillllliilliiilltilillil^^^^^^ 
lilHflHiniliiiiillllItlIiillilllUllliW^^^^^^^ 
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ELNU ORD 
(^ñ Tumciü e¿>ccmcional jrtancla 

para lodo 

H I ACE diez y nueve años construímos y ven

dimos el primer coche Ford modelo T. Al anun

ciarlo al público, dijimos: 

dConsIruiremos un automóvil para las muche

dumbres. Será suficientemente grande para la fa

milia; ligero y reducido para que un solo individuo 

pueda cuidar de su funcionamiento y sostenimiento. 

Será construido con los mejores materiales, por los 

mejores operarios, g siguiendo las últimas normas 

de la ingeniería moderna. No obstante, su precio 

será tan bajo, que nadie que gane un buen sueldo 

dejará de poder poseer uno.t 

"Si comenzase el negocio hoy día, o si se me 

pidiese que volviera a exponer mi política, no 

cambiaría ni una sola frase ni tampoco una 

sola palabra de mi primera exposición. Clara 

y sencillamente, ella explica la propia existencia 

de la Ford Motor Company y su desarrollo. 

"En los últimos diez y nueve años hemos cons

truido 1 5 millones de coches Ford, con una fuer

za en caballos, aproximadamente, de 300 millones. 

"Pero no considero yo los coches que llevan 

mi nombre como meras máquinas. Los aprecio 

como la evidencia más concreta del desenvolvi

miento de una teoría en los negocios, que confío 

es algo más que una teoría mercantil: una teoría 

que lleva por finalidad hacer mejorar nuestras 

condiciones de vida. 

"El coche Ford del modelo T, fué un pre

cursor. El público, entonces, no sentía la ne

cesidad del automóvil. Había muy pocos ca

minos buenos, y solamente unos cuantos intré

pidos podían ser inducidos a comprar automóvil. 

"El coche Ford abrió el camino a la in

dustria automotriz e inició el movimiento en 

pro de las buenas carreteras. Echó abajo las 

barreras del tiempo y la distancia y contribu

yó a poner la cultura al alcance de todos. Dio 

a la gente mayor descanso. Ajoidó a que se 

trabajase en todas partes más y mejor, en me

nos tiempo y con disfrute del propio trabajo. 

Hizo mucho, estoy seguro, por el desarrollo y 

progreso de mi país. 

"Todavía estamos orgullosos de lo logrado 

con el coche Ford modelo T. Si no lo estuvié

semos, no hubiéramos seguido fabricándolo tan

to tiempo. Pero 1928 no es 1908. No es 1915. 

Ni siquiera 1926. 

Hemos construido un 
nuevo coche para llenar 
las exigencias modernas 
' Comprendemos que las circunstancias han 

cambiado tanto en los últimos años, que se 

HENRY FORD 

hace conveniente un mayor refinamiento en los 

automóviles. Por lo tanto, nosotros hemos cons

truido un nuevo coche. Para decirlo claramen

te: hemos construido un Ford nuevo y dife

rente para llenar nuevas y diferentes nece

sidades. 

"Creemos que el nuevo coche Ford, que será 

pronto expuesto en España, constituye un avan

ce tan notable en la industria del automó

vil, como lo fué el Ford modelo T en el 

año 1908. 

Nuevas lineas suaves, 
elegantes y bajas y bellos 

colores 
"El nuevo Ford es más que un coche para 

las necesidades del día. Va más lejos que 

eso. Se adelanta a las necesidades de los años 

1929 y 1930. 

"El nuevo coche Ford es radicalmente di

ferente del modelo T. No obstante, los prin

cipios fundamentales Ford de economía en la 

producción y alta calidad del producto, siguen 

prevaleciendo. Nada existe comparable al nue

vo Ford en ninguna parte del mundo, en ca

lidad y precio. 

"El nuevo Ford tiene líneas y colores de 

excepcional belleza, porque la belleza de las 

líneas y colores ha llegado a ser considerada 

(lo que creo justo) una necesidad en la in

dustria automóvil de hoy. Igualmente impor

tante es la "belleza mecánica" del motor. No 

olvidemos esta "belleza mecánica" al hablar de 

la belleza de un automóvil. 

"El nuevo Ford tiene una velocidad descono

cida en los coches de precio reducido, con lo 

que viene a llenar las actuales exigencias en cuan

to a rapidez. 

"El mundo se mueve más deprisa que antes. 

El día tiene pocas horas y hay una infinidad de 

cosas que hacer en ese tiempo. 

"Ochenta y noventa kilómetros por hora es lo 

que se necesita hoy, en lugar de los cincuenta 

y sesenta que satisfacían en 1 908. Por lo tanto, 

el nuevo Ford desarrolla esta nueva velo

cidad. 

Silencio y suavidad de 
funcionamiento a todas las 

velocidades 

"El nuevo Ford marchará cómodamente a 80 

y 90 kilómetros por hora. Ha hecho en realidad 

105 kilómetros en las pruebas a que se le ha 

sometido en carretera. 

"Toda vez que las exigencias modernas son de 

mayor velocidad, también se requieren mejores 

frenos para contrarrestarla. Por esto, hemos equi

pado el nuevo Ford con frenos en las cuatro 

ruedas. 

"El nuevo Ford será silencioso y suave, de 

funcionamiento, a todas las velocidades, y habrá 

de encontrarse todavía más sencillo de manejar en 

pleno tráfico que el antiguo Ford modelo T. 

"El nuevo Ford ha de ser duradero, porque 

la duración es la cualidad más importante en el 

valor de un automóvil. El coche Ford siempre 

se ha conocido como el coche que va a todas 

partes y de todas ellas vuelve. El nuevo Ford no 

solamene hará esto, sino que lo llevará a cabo en 

mejor forma. El nuevo Ford enorgullecerá a quien 

lo posea. 

"Este nuevo Ford no ha sido creado en un 

día. Nuestros ingenieros comenzaron a trabajar 

en él hace varios años y yo lo he estado conci-

bie'ndo durante mucho más tiempo. Nosotros fa

bricamos los coches rápidamente cuando entra

mos en el período de producción. Pero tomanios 

mchísimo tiempo para idearlos. Nada nos puede 

hacer ir aprisa en esto. Empleamos doce años en 

perfeccionar nuestro anterior coche Ford mode

lo T antes de ofrecerlo al público. No se debe pen

sar que hayamos puesto este nuevo coche 

Ford en el mercado hasta no estar seguros de 

que es mecánicamente perfecto en todos sus 

detalles. 

"Todas y cada una de sus partes han sido pro

badas una y otra vez. No se puede dudar respec

to a si será un modelo que triunfará. El triunfo 

lo tiene asegurado. No hay forma de que así no 

sea, pues representa el resumen de todo lo 

que hemos aprendido sobre fabricación de au

tomóviles desde la fundación de la industria 

Ford. 

El nuevo Ford se venderá 
a un precio bajo 

"El precio del nuevo Ford es reducido, de 

acuerdo con las normas Ford. Sostengo el crite

rio de que es mejor vender un gran número de 

coches con un pequeño y razonable margen de 

beneficio que vender pocos coches con un mar

gen grande de beneficio. 

"Nunca nos olvidamos de que las personas 

que compran coches Ford son precisamente 

quienes contribuyeron a engrandecer nuestra in

dustria. Siempre ha sido nuestra norma compar

tir los beneficios con nuestros clientes. Y como 

ningún otro fabricante lleva a cabo su negocio 

en la forma que lo hacemos nosotros, ningún otro 

fabricante puede llegar a igualar el nuevo coche 

Ford a su mismo bajo precio. 

"Podemos vender este nuevo coche Ford, con 

todos sus adelantos, a un precio muy reducido 

porque hemos hallado nuevos medios de ofre

cer un producto de mayor valor sin aumentar 

mucho nuestros gastos. 

"No fué nuesra primera idea fabricar un nue

vo coche a tal o cuál precio de venta. Primero, 

resolvimos sobre la clase de coche que íbamos 

a fabricar y luego pusimos los medios para pro

ducirlo a un precio reducido. 

"El nuevo coche Ford, como dejo dicho, será 

expuesto dentro de unos días en España. Por su 

aspecto, su funcionamiento, su comodidad, su 

seguridad y las demás cualidades que son facto

res de un buen coche, sobrepasará a todo lo que 

queda indicado. Considero el nuevo Ford como 

uno de los más importantes elementos que jamás 

se hayan aportado al progreso de la industria 

automóvil y a la felicidad y prosperidad de millo

nes de personas." 

FORD MOTOR/^OMPANY S.A.ES. 
B/OÍCELONA 
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COTIZACIONES DE BOLSAS 
(71.50), 
71,15; 

Í71,45), 

{SG,5l)). 86,00 
80,60; (, y H 

INTERIOR 4 POR 100.—Serie F 
71,15; E (71,50). 71,15; D (71,5C¡, 
C (71,45), 71,25; 13 (71,45',, 71.25; .\ 
71,25; G y H (71), 71,25. 

E.XrERIOR 4 POR 100.-.Serie F ;Sfi..50) 
f-5,¡)&; E (80,50), 80,00; C 
B (80,50), 86,00; A (86,50), 
(87), 87. 

5 POR 100 AMORTIZ.Mü.E 1927 (sin ini-
pup.s(o).—Serie D (10r-i,73), 10.3,75; C 
(10.'?,7,5¡, 103,75; B (103,7.5), 103,75; A 
(103,75), 103,75. 

5 POR 100 AMORTIZABI.E l'J20. 
ríe E (103,50), 103,5(.»; C Íl03,.50), 1(r>„';0. ¡ 

5 por 100 AMORTIZARLE 1<)27 (con im
puesto).—Serie F (92,65), 92,65; E (92 65), i 
02,65; D ¡92,65), 92,05; C /92 05) !J2C5;^ 
B (92,65), 92.65; A (92,65), 92.6.5. ' I 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-' 
rie E (94,25;. 9i,25; C (9Í,25), 94,25; B 
(94,25), 94,25; A (94,2.5), 94,2.5. 

5 POR 100 A.MORTIZABLE I917.-Se-
r ie D ¡93,25), 93; C (93), 93; B m,). 93. 

D E U D A FERROVIARIA.—.Sene A 
(102,50), 102,75; B (102,50), 102 ,̂75; C 
(102,50), 102,75. 

AYUNTA.MIENTOS.-Madrid 1868 (99,75), 
99,50; Villa Madrid 1918 (86,75), 89; Se
villa (100), 100. 

VALORES CON GARANTÍA DEL ES-
T.\DO.—Transatlántica 1925, noviembre 
(100,25), 100,25. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS—Banco Hi
potecario de Espafia: 4 por 100 (91,75), 

Ipuest«, 108,00; Deuda Ferroviaria, 102,25; 
I Cédulas Banco Hipotecario, 5 p r̂ liHj. 
; 99.05; Alicantes, sene F, 96.25; Nones. 
•primera. 77,25; E.speciales Norte, emi-
I sion 1921, 104,75; A.sturias, primera Hi-

piiteca, 73; Ai.sasua. 92.50; Ibéricas, 
1925 102,50; Alto.s Hornos, 104; EspaiVi-

ilas. 5 por 100, 1,019.23; Il}érica.~, J:)1H, 
;1U2; Siderúrgicas, '3 por 100, 1922, 98,70. 
i . BEBX.II t 
' Dólares, 4,1975; liijras, 20,íS; fraíleos, 
116,575; coronas cliecas. 12,4.35; niit r • s, 

tífi. ¡0,50,55: pesos argeininus, 1,739; florinps, 
169,40; escudos portugueses, 20,02; pe 
setas, 71,67. 

ESXOCOIiMO 
Dólai'es, 3,72; libras, 18,li; marcas, 

88.60; francos. 14.65; belí<a&; 51.95; flu 
riiies, 1.50,05; coronas diinesiis, 99.75; 
ídem noruegas, SW; marcos ílniandeses, 
9,37; liras, 19,75. 

NOTAS INFOBMATIVAB 
.\unque más desanimada que las res-

tanlCíj de ia semana, la sesión de ayer 
tiene más interés que el iia))ituai en 

lias sesiones de sábado. La situación 
¡no varía esencialmente, aunque la deu
da reguladora aceiinia su flojedad, £Vi 

¡tanto que los restantes fondos piJbUcos 
;se maiit.enen firmes. El cambio inter-
inacional vHieive a inobirarse débil. 
i El Interior cede 35 céntimos, no alte
ran su canibio todas las eiTiisiones dei 

if) por 100 amortizable, y mejora diez 

i solicitaron a Í><J duros y se of rec ienn 
la 595. Las del Banco de Bilbao ^> ('i '-
icipron a 2.1.W p.'setas. Las ñ¡'] B nu n d 
^\izi;aya operaron con demandas a I ^ i 
píselas y ofertas a 1.830. Las del Ban o 

!l-Lspano Airifricínio se pidieron a iH) 
por 100, con «.(ferias a 225. Los C n ra 

, ¡es se paiitruii a 1.")G düros. I o-s Noi 

G r a n d e m a n d a d e v i n o s m a n c h e g o s Muerta al caer por una 
claraboya ^Jeí^4^^ifL^-^í^ 

SERVICIOS í NPRi-ív, r>E GRAN LTJ.IO' E s t e a ñ o s e h a s e m b r a d o t o d a l a t i e r r a a p r o v e c h a b l e 

1,. u.. I , ,, , .. I, ,,-, 7 , ,. ., -n i n n v > a -~ » ^ * * h a r i n a s m u e s t r a n t e n d e n c i a a l a l z a . 

sí,í .!.r':í,í,v'i"í';:"tr :;.;C',V.::BPANA - NUEVA YORK' 
se pidieron a 5i2, con olerlus a :AC ^ * A ^ Í A l^^U^Ft. ÍXJÍlkt: CIUDAD 

1 ravesíii, seLs y medio días 

Las MiiiriH'k'Ltricas E-()añülas. v ie jas , ' 
operaron con ofertas a 192 duros y las] 
iiien-as hicieron (>p.'racioiies con denian-! 

(das a 185, LIIN ll)énea~ esperaron eon ; 
i oferta a 090 pesetas, l a s Ei.'Cíias o. 1 : 
iV iesgü l i x i e i ' on operaciones con pet ic io- i 
i i i 's a 485 P'-seta?. l.a^ (^Ü. tp.-i , ;n \ : i - 'ii | 
'.Madrid estuvieron i iicalni.'nlas. La> El-c- ' 
Iras Reunidas se pidieron a 1.30 duros, ; 
Las Sevillanas de Electricidad se sol! 

¡citaron a 161 duros. Las Sotas opiTaron , 
|con afertas a 9H0 pespta- [.(j"-- N'er\'ionei, 
se pidieron a 5.50 pp.seias. con oferia-í 
a 575, Las Maríf 'inas Billiao r)pernrot; ; 
con demandas a 70 poseías y oterta^j 
a 75, Las Marít imas Une'ui tiicieron r pe-¡ 
raciones, con ofertas a 195 pesetas. Las I 
Navieras Guipuzeoanas operaron con de-! 
mandas a 65 pesetas Las Pap<'lcras Es-1 
•lañólas operaron con (lemandas a 130 
duros. Las acciones de Espasa-Calpe se, 
ofrecieron a 90 duros. Las Resinólas 
operaron a 50.45 pesetas y quedaron : 
demandas a 45, con ofertas a 50. ; 

Las acciones viejas de Explosivos ope-^ 
raron a 760, 765, 770, 705, 770 y 765 pts., y; 
quedaron deiii.andas a lillinia hora a 

VIA Al.GüClKAS-GilBRALTA!.? 
CONTÉ BIANCAMANO» 

27 enero 
CONTÉ GRANDE» 

17 febrero 
(Viaje iiiauffura!) 

SPAÑA-BRASIL-PLATAii 
Travesía, doce y medio «lias 

V I A 1! .\ U C E l . O N A 
« C O M E ROSSO» 

20 enero 
«CONTlí VERDE» 

17 febrero 

91,75; 5 por 
(111,15), 111. 

EFECTOS PUBI 
Cédulas argent inas (2,60), 2,60; Marrue
cos (90,75), 90,75; empréstito argentino 
(102.50), 103. 

CRÉDITO LOCAL (101), 101,«0. 
ACCIONES. — Banco de 'Espalda {¡«8), 

587,50; Hipotecario (550), .538; E. Cré
dito (3.30), 330; Central. 166 d ine ro ; Que ' 
sada (105), 105; Cooperativa Electra A 
(129), 130; Tudor (135), 135; Telefónica 
(99,75), 100; Standard Í99', 100; Duro 
Felguera, contado (65), 65; Guindos (87), 
86,50; Tabacos (204), 205; Construcción 
naval, blanca (102), 102,10; M. Z. A., con
tado (542), 543,50); fin corriente, 543,75; 
fin próximo, 546; Norte, fin corriefc.te, 
573,50; «Metro» (138), 138; Tranvías , con-, 
tado (118,50), 119,50; fin corriente, 119,50; 
Ídem Granada (100). 100; Azucareras pre
ferentes, contado (103), 105; fin corriente. 
106; ídem ordinar ias , contado (38,50), 
38,75; fin comen te , 39; Ex.plosivo3 (79.5), 
785; fin corriente, 790; nuevos, 780 (no 
ottcial) ; Urbanizadora Metropolitana 
(350), 350. 

OBLIGACIONES.—U. Eléctrica Madrt-
leila, 6 por 100 (104,50), 104,75; Minas 
del Rif, B (100), 99,50; Asturias, prime
ra (72,70), 73,35; Norte, 6 por 100 (105) 
105; Valencianas (101,00), 101,60 
te, p r imera (328,50), 330; G 
103,75; I (103.60), 103,75 M. Aragón (99) 
99; Metropol i tano: 6 por 100 (103), 10^.25: 
5 por 100 (89,50), 90; R. Asturiana, 1819 
(101,50), 101,50; Pefiarroya (102^05).J(K,U3; 
Andaluces, pr imera , fijo '65,55' "" 

BONOS.—Azucarera (99,50), 100. 

el Exterior. 
100 (99.75), 99,70; 6 por ^^^^^^^^^,,^n^,,o de crédito ceden 

.ICOS EXTRANJEROS ime'iio l " ' ' ^ «' ^ ^ " J ' ^ ' ^^" ' ^ ^ ""^ enteros el HipoleCai.o. 
El grupo industiial cotiza en alza la 

Cooperativa Electiva, Standard, Telefó
nica, ' Tabacos, Construcción Naval y 
.Uucare ras ; en baja E.xplosivos, y sin 
variación los resiaides publicados. 

En el corro internacional cedevn diez 
céntimos los francos y dos las libras. 

705. Las nuevas de este papel operaron Santo ' iomás , 17 
con demandas a 755 pe.S'Clas, Los .-Mai 

Agentes generales en España 
I I I . T O S D E M . C O N D E M I N A . S , q u e 

MADKID 
C a r in c n , 5 

B A R C E E O N A 
Rambla Sta . Mónica, 29 y 31 

SEVILLA PALMA 
Siete Esquinas, ( 

it 

A'ican-
a03,50), 

66,35. 

•» * * 
Moneda e.xtranjera: 
Francos : .50.000 a 23,05. 
Libras : 1.000 a 28,.59; 1.000 a 28,61 y 

2.000 a 28.63. Cambio medio, 28,615. 
* * * 

A más de un cambio se cotizan : 
Interior, a 71,25 y 71,13; Crédito Lo

ca!, a 101,50 y 101,60; Tabacos, a 20í,;i 
y 205; Azucareras ordinar ias , al conta
do, a 39 y 38,75; preferentes, al contado, 
a 105, 105,50 y 106; Explosivos, al con
tado, ' a 790 y 785. 

* * * 
La Junta Sindical ha resuelto proce

der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a Aff del corriente mes en 
acciones ant iguas de Explosivos, a! cam
bio de 785, y nuevas, a 780; en acciones 
Preferentes de la .Azucarera, a 106, y or
dinarias, a 39. 

* * * 
Cambios de com.pensación: 
Interior, 71,20; 5 por 100 Amortizable, 

de 1927, con impuestos, 92,65; Banco 
Central, 1.57,50; Espaflol de Crédito, 330; 
Mengemor, ,354; Felgueras. 65; Guindos, 
86,50; Alicantes, 543,75; Nortes, 573,50; 
Tranvías , 119,50; Azucareras preferen-Par. Monedaa. 

•1,132 : 
•0.3105 i 
28,03 
•5,855 
•1,U) 
•0,175 
•0,29 

1,00 1 franco t ranc 
i.OO 1 belga "0.82 
1,00 1 franco suizo... '1,22 _ 
1,00 1 lira 0,3115 

23,28 1 l ibra -8,06 
5,19 1 dnlar 5.8=̂  
1,23 1 reiclisniarli .... . '1,10 
0,95 1 cor. checa *0,174 
5,60 1 escudo *0;29 
1,39 1 cor. noruega. . . '11565 
1,39 1 cor sueca 1,76 
2,50 1 peso argent.. . . *3,49 *2,49 

Nota.—Las cotizaciones .precedidas de l tas 
as ter isco no son oficiales. 

BAKCEI>OirA 
nnferlor, 71,45; Exterior, 86.50; Amor

tizable 5 por 100, 94,25; Nortes, 114,95; 
Alicantes, 108.75; Andaluces, 67,65; Oren-
ses, 34,75; Colonial, 90,75; Fil ipinas, 
326,50; francos, 23,15; libras. 28,62. 

(Bolc ln) 
Norte, 573; Alicante, 543; Explosivos, 

785. 
BIIiBAO 

tíanco de Esipaila. 985; Banco de Bil
bao, 2.150; Banco de Vizcaya, 1820; 
Hispano Americano. 220 por 100; Cen
t ra les 156; Nortes, 570; Alicantes, 542: 
Hidroeléctricas Españolas, 192; Ibéri
cas 690; Viesgo, 485; Electras Reuni
das,' 13o'; Sevillanas- de Electricidad, 
161'• Sotas, 980; Nervión, 550; Maríti
m a ' Bilbao, 70; Marí t ima Unión, 1 9 J ; 
Naviera Guiípuzcoaiia, 05; Papelera, 136; 
Espasa-Cálpe. 90; Resinera, 50; Explosi
vos, viejas, 765; nuevas, 755; A. "Oriios, 
166.50; Sideriirgicas, 535; Babcock Wil-
cox, 440; Basconia, 1.025; Felguera 

Minas del Rif, 4-9W; babero 

pr8ceaente^Dialí | jpg^ 10.5,.50; ordinar ias , 39; Explosivos, 
0,-2315 0,2305¡790, y Río de la Plata , 202. 

BANCO DE B S P A S A 
Balance semanal 

,1 rínv),—Oro en caja, 2,004,722.752,45; 
íCoiTesponsal v .'Agencias en el extran-
i,ror., :;9,;il,T5:',-:2;'plata, 08ti.O{)3.3IO.;i: 

ibrtjuce por cuent-a de la Hacienda, te-
setas 2.176.305,19; efectos a cobrar en el 
día, 15.013.876,68; desciaentos, pesólas 
485.472.435,13; pagarés del Tesoro, pese
tas 9á.090.a)7,39; póliza* de fuentas de 
crédito, 125.159.475,66; pólizas de cuen-

de crédito con crédito con garant ía , peset<is 
1.04''i-620.621,9f7; ¡pag-aréiS de prés tamos 
c u garant ía , 49.662.725; otros efectos en 
cartera, 5.511.430,89; corresponsales en 
el reino, 7.040.963; interior a i 4 por 100, 
344 474.903,26; acciones de la CompaiTia 
de Tabacos, 10.500.000; acciones del Ban
co de Marruecos, 1.154.625; anUcipo al 
Tesoro ptJWico, 150.000.(»0; bienes in
muebles, 23.976.497,72. 

Fa)>íi;o.—Capital del Banco, 177.000.000; 
fondo de reserva, 33.000.000; fondo de 
previs ión; 18.000.000; reserva especial, 
12 000.000; billetes en circulación ipesetas 
4"211.278..375; cuentas corrientes, pesetas 
1096.008.403,14; cuentas corrieint«s en oro, 
1036 327,49; depósitos en efectivo, pese
tas 6.098.142,19; dividendos, intereses y 
otras •obligaciones) a pagar, pesetas 
106.028.680,86; ganancias y pérdidas, pe
setas 3.838.848,74; diversas .cuentas, pe
setas 12.524.509,45; Tesoro público, pese
tas, 10.841.606,13. 

I.A SBSION EM BII.BAO 
BILBAO, 14.—En la sesión de hoy se 

contrataron 2:005 acciones al contado. 
De ellas, 297 correspondieron a Explosi
vos viejas y'232 a las nuevas de este pa
pel. De Resineras se negociaron 701 tl-

86,3oT AmOTiizable 5 por 100 1917, se-, tu os. ^^^.^^^^ ^^^ ^^^^^ ¿^ Espafla se 
rie E, 93,50; Amortizable 1927, sin im- , ^ ^ _ _ 

05; 
200; 

Minas de Te-Petróleos, 121 por 100 ^ t • 
verga, 90; Inferior, 71,60; E x t e n o r 

Hornos imperaron a 106 duros y medio, 
con ofertas a 108. La- S'derúrgicas ope
raron con of'r;a.- a 535 pesetas. L.is ae-, 
clones de B a b c c k W l c o x s . ofrecieron^tn^onuco'^ " ^ ^ , 1 
a 440 péselas. Las Baseonias se suliei- R R A L , 39 y n sncur 
taron a 1.025 pe~:-as. Las Felgueras. fue- sales: Luna. 6; Tudes-
ron pedidas a 05 duros. Las Minas dei eos, 44. y Luna, 9. 
Rif se oficeieron a 4.9iin pes.'la^. Las T S L E r o N o 12 .'3 4 o. \h 
Sabero se pidieron a 200 pesetas. Las , 
acciones de p.eti'óleos operaron con de-
mandtis a 121 pes.-^tas por 100. Las Mi-| 
ñas de Tftvei'ga hicieron operaciones a' 
50 pesetas. 
, El Inierior operó a 71.60. El E.xte-; 
ñor hizo operacif'ties a 80.30 y ''0.40 
El ,\i!iort¡zable 5 por 100, 1917. de !a 
fi-:'"ie E. operó a 93.50. E1 Amortiza-: 
ble, 19:Í7, sin impuesto, se cotizó a ' 
108,00. La Deuda Ferroviaria operó r., 
]f|^'.25. Las Cédulfifi del Banco Hipóte \ 
caria, 5 por 100, operaron a 99.65. Los' 
Alicantes de la serie F se cotizaron a 
96.25. l/ 'S Nortes, pr imera, a 77,25. Las 
Asturias, pr imera, se coíizaron a 73. 
Los Alsasua, a 92.:50. Los Especial'^s ! 
Norte, operaron a 104,75. Las EspañO' 
las, .') por 100, operaron a 93 Las (hé-; 
ricas. 1918. operaron a 93. Las de l'»2l. 
hicieron operaciones a 102, 102,25 y 202.501 
Las Ibéricas, 1925, operaron a 102.50.; 
Los Altos Hornos, a 104. Las Sidcrúrgi-i 
cas, O por 100, a 98,75 v 97.75. 

COMPRA DB U^S ACCIONBS BB Ul 
BOBUV 

BILBAO, 14.—Se ha llegado a un 
acuerdo respecto a la propuesta hecha 
por don Venancio de Echevarr ía en 
nombre de un grupo de capitalistas bil
baínos para la compra de acciones del 
ferrocarril de La Robla, que lian acep
tado las dos terceras parles d-o los ac
cionistas en la Junta general celebra
da, y conforme ai paso de 535 pesetas 
efeejivas por acción. !",1 Consejo de ad-
Te'l;' ':!"e".-'e :!" i1' V e • i v ' f l e d ' ' ' ^ e a e ' ;• 
dado, ai hacer la venta, que se paguen 
dichas acciones en diversas- capitales 
de España desde el 24 del actu&.l a di
cho precio. Las acciones que represen
tan las dos terceras par tes de! capital, 
ascienden a 27.000. 

s Áurea!! 

REAL, 13.—Hemos recorrido ¡(;racia.s a la opor tunís ima interven-
¡muy detenidamente la provincia y ad-ición del Gobierno, .se salvó la situa-
¡qnirido el conveneimie' i io de que /la-sía^ ciónl 
¡eí niiniicnln actual va mi año sin pre-' Nosntros nos Indignfibainos porque 
jcedeiites. So ha sembrado toda la tie-; veíamos muy claro que con esta cam-
jrra_ dispuesta parJt ello lo que no ocu-jpnña se perjudicaba enormemente a kis 
¡rrio pl aiHi anlei ior , ipte, a causa'd.>i pobres viticultores, que venderían sus 
líos peisistenfes temporales de otoilo se!uv,i.s a precios ínfimos. trnupaaoiKln ia-
j q u e d a n n sin si-miirar las tt-^rras me-l ventajas de un trabajo rudo y agobian 
' ' !a nascencia fué magni l lca ; e.o-ite a nno« conciud,idanos que tranqui-
mo en nvilidad todavía no han per-i', 'oneuic e-peran los acontecimientos. Y 

i,d!c;ido ¡os liieii.H, est.-ln los sembra- | varnos a ver si teníamos razón. 
que es mía bendición, y precisará. | Hay en estos momentos una deman 

f i muchos casos de tierra,s bien pre-idá de vinos en la Mancha como no s? 
pa tadas , dar un despunte con ei ga-| recuerda, l 'areee fantástica la cifra re-

ípre.senlatlva del número dp ar robas íi-'> 
vamos con el vino. Los que tenganiv ino que sale de estos pueblos diaria-

In paciencia de leer estas crónicas man-;tnenle. La mavor par te es pa ra exportar. 
cti»gas, recordarán nu-^stro punto de Consecuencia de .ísta enorme fieman 
vista en e.sti» asunto, \ o s indignamos: ,ia_ es que los precios suben, si no hafi-

Imiieho atite una ctrmpnñn de esc-inda-; 1,,, IOÍ, límites de otros años, sí en for-
1 lo, qiii' anuí inisrun tuvo su oriRen, yt,-|-|a conveniente. 

era uijusiificada y a todas lucesi Manzanares es. indiidabiomentc, nno 
perniciosa p a r a los intereses de la re-j,ip i , , , pueblos más profrresivos y ciu-
.stón,. Se apoderó el p.-inico de las gen- hádanos de la provincia. Allí no hu
les por no exit-.tir voces autoriza(1as| t,iera «ido precisa la lasa, por,pie aque-
que supieran o pudieran r>poneree, | iif,̂  buenos vinieiil tore^ .-tnies que na 

da hermanos , hubieran pafrado la uva 
.ara el con 
es ha ela-

L(|in|io completo con 11 prenda.s;" los con-¡ horario 3 000.000 de arrobas de vino, tan 

nado. 
Y 

ieclüiis üB GHoie. fi l i péselas!;:ê :::';̂ ti:::zr'̂ ?;a:::nr;:: 
tefcionados como los de los ^efe*<, 2.5fl pías. 
VlCalAEIi. sastre militar. Puer ta Sol, 18. 

ÜOCIEDIID MCIOML DE EíiiCITG 
Cooperativa de Crédito Hipotecario: 

BABQUHiIiO, 8, MADSZD 
De conformidad con los artículos 30,1 

31, 32 y 42 de los estatutos de esta So
ciedad, el Consejo de Admini-^tracióii 
acuerda convocar junta general ordinaria 
de imponentes, que se celebrará en el do
micilio social el próximo día 5 de fe
brero, a las doce de la mañana. 

Desde la publicación de esta convoca
toria, los libros y comprobantes de la 
Sociedad están a disposición de los seño
res imponentes, quienes podrán examinar
los los días laborables, de las once a las 
catorce horas. Madrid, 14 de enero do 
1928.—El secretario. 

F a b r i c a c i ó n E s p a ñ o l a 

L a m e j o r d e l m u n d o , la 
c a s a m á s s u r t i d a y p r e c i o s 

|ii!| s in c o m p e t e n c i a 

Ij P u e r t a d e l S o l , n y 1 2 , 

I s e g u n d o . 

E i I.AVAHDEBO PBACTICO 
de fácil manejo y eterna duración, que 

Nijj economiza 80 por 100 de tiemix), reduce el 
y consumo de jabón y suprime el desgaste 

de la ropa. Precio, 15 pesetas, y por dos 
más Se remite a cualquier estación espa
ñola. Devolveremos ol dinero si a lo« ocho 

días de uso no le satisface. 

bueno como el tnejor de la provincia, 
V lleva el día 10 de enero, exportado, 
tmis de un m'116n. En Manzannres. pa 
"ando el kilo dp uva como tí 'rmino me
dio a precio superior al d̂ - tasa to.ll 

|p-esefas lólo. con tn(ln<; lo.t f/a^in^ re-
Uulta el hectolitfo de vino en bod'-jr» 
i a 17,72 pe'^etas, ,?íi se t rata de un fa
bricante sin mercado y ba de vender
lo a un exportador, estíi percibiendo, 
como término medio, de 22 a 25 pesetas 
(segiin el dfa). Si s a t ra ta de exporta
dores para consumo interior fqtie hay 
muchos y acreditadísimos en Manzana
res), cada hectolitro de vino sobre vs 
prón. p a r a la venta ícomisiñn, amorti
zación, intereses, negociaciones, etcéte
ra, etc.), ' viene gravado en 1,65 pese' 
tas, resul tando un coste inicial de 19,37 
pesetas. La información i'iltima que te
nemos a la vista nos habla de un pre
cio mínitno de 25 pe.setas y un máximo 
de 28 pesetas, con tendencia al a'.za. 

En Arpamasüla de .-Viba, por ejem
plo, Sf. ha comprado el kilo de uvn 
corno término medio a ''.áO céntimos, y 
resulta el hectolitro elaborado en bo
dega a l''i.71. Con que se haya vendido 
o se vendiera al precio mínimo de 19 
pesetas 'en 'este pueblo s'ernpre se ven
de ol vino m.ls barato, sin que se me 
alcance la razón), queda un huequecito 
libre de 4,29, o sea. en número.s re
dondos, un 35 por 100. Y como e! vino 
se empieza a vender en enero sucesi
vamente, suponemos muy por largo 
que se realiza en seis mes^s este 35 por 
too, quedando el dinero al cabo de este 
t iempo en el bolsillo del fabricante, pa
ra darle otro empleo si quiere en los 
otros seis meses, 

Y esto ocurre con un producto qit-> 
proviene de la vid, y la vid se cria 
en terrenos de la peor condición, que 
no s i 'ven p a r a otra cosa, sacando con 
sus enormes raíces pivotantes ríos de 
010 (ie ¡as- entrañflí. de la t ierra. As' 
hnii surgido esos pueblos magn . i cns . 
como. Manzanares , ¡romelloso. Valdepe-
fias, etcétera, p t c . que de no haber exis 
tido la vid, serian pueblecnifK mi-^érri 
rnos, en relación con la t ierra . Esffi, 
pues, iustifleada la prioridad de la vi
t icultura en España. 

l.,os mercados de cereales, encalmaif 
slmos, y lo mismo los de legumbre» 
y piensos. La f t a f / a , que ba tenido días 
de pánico en su negociación, ponién 

A l m o r r a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
^'"'^n/o'íli. ' '^fY^í-^'"'^!'*' " 'n operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado. 

Doctor ILLAMES: H O U T A L E Z A , 17. De 10 » I y de S a 7. TEUEFOMO 15.670. 

li E Ü R E K A Ü 
E l m e j o r c a l z a d o y e l m á s 

b a r a t o e n s u c l a s e 

NICOLÁS MARÍA RIVERO, 11 
MONTERA, 35, y GOYA, 6 

L. ASIH PALACIOS. Preciado., 23, Madrid. ^'^""'^ « «'^f P ' ^ ^ ' ^ '« " ' ' " ' l ^ - '^^if""!^ 
I b ruscamente ; se cotiza a 1,25 pesetas en 

os principales centros. • 
El mercado de carnee en la provin

cia, encalmado aBtmísmo. Los mata
deros manchegos tienen poco trabajo, 
porque en l.a mayoría de las casas se 
hicieron lag clásicas matanzas y tie 
nen carne abttndante. 

El conflicto vÍBÍcola en Vizcaya 
El Cütnité ejecutivo de la .Asociación 

Nacional de Vinicultores h a solicita
do la intervención del Gobierno p a r a 
que imponga la ley de vinos en Viz
caya, en vis-ta de la duración del con
flicto p lanteado entre la Wpuiac ión de 
aquella provincia y los a lmacenis tas y 
comerciantes de vino de Bilbao. 

F u n d a n su petición en el hecho de que 
mientras en Vizcaya pagan un impues
to de 12 pesetas por hectolitro por ia 
Diputación IG en el .-\yuiiiamiento, en 
el resto de Espafia el tipo máximo es 
de 10 pesetas por hectolitro. 

A t r e p e l l a , r e c o g e a l a v í c t i m a 
y l u e g o l a a b a n d o n a . E l aa-> 
t o r d e u n a m u e r t e , d e t e n i á o . 

—o— 
i \yer por la m a ñ a n a doña Pe t ra Va-

queeín Bermejo, de t re in ta y siete años, 
con domicilio' en la calle dej Caider,,il 
Cisneros, número 17, segundo, Dajó, 
acompañada de su esposo, don Lorenzo 
Navalón, <!'• c incuenta años, al piso in
ferior, donde se realizan unas obras, cou 
objeto üc examinar lo y ver si Icí, coii-
veuia para t ras ladarse a él en c u a n t o 
acabara el arrcglol 

A la terminación de un jiasillo existo 
una claraboya, que da luz a un e. taWo. 
Ooña Petra , en nn descuido, cayó por 
ell,i, y se iirodujo tan gravís imas lesio
nes que fallcción en el Equipo Qu i rú r 
gico tl'd Centro, adonde fué l levada. 

AL REÑIR CAE Y SE MATA 
En uno de los muelles de la e.-.taci.'il 

del Norte descargaba un vagón Mavc>'-
lino Santos Mateo, de cua ren ta y dos 
aiios, con domicilio en el Puen te de Se-
?ovia. I. Llegó su encargado, A r m a n d o 
García Gil, de cua ren ta y nn años, .[uo 
vive en el paseo de Ex t remadura , o, y 
comenzaron a discut i r sobre u n a c u c j -
tión re lac ionada cou el trabajo. Aniboí 
se ha l laban subidos en el vagón. 

De las palabras pasaron a los hechon-, 
\ empezaron a golpearse. En uno de loi 
mfnimientos , es tando .^brazado^^, caye
ron Ifis dos del vagón a la vía. 

l\farcelino se dio t an ter r ib le Koloe 
que se f rac turó ia base del cráneo. Su 
muer te fué ins tan tánea . 

IÍ1 encar.ge.do fué conducido ante el 
juez de guardia , señor Fernández y Fer
nández ' do Quirós. Quedó en un cala
bozo. 

\'A .Tnzgado que estaba ayer de g'uar-
di.i, que lo era el del d is t r i to de la Uni
versidad, in tervino en otro suceso hace 
unos dos meses, en el que resul tó ¿r.í-
vcnientc lesionado Ma colino, cuando •?? 
carro que este conducía, cargado i:ou 
mater ia les de hierro, chocó con un t r an 
vía en la calle de Alber to Aguilera,-
frento a la del Conde-Duque, suceso que 
recordarán nuestros lectores. 

Marcelino acababa de ser dado do 
alta. 

ARTISTA LESIONADA 
Dur.-inte un ensayo en el t ea t ro de 

Mara\ illas cayeron desde una j)asarela 
C|ue unía ol esceuíirio con el pa t io ñfs 
butacas los a r t i s tas Angélica Cortewi'.a 
y Alakly. 

Este ú l t imo no sufrió daño alijif.o, 
pero la s(>ñorita Cortes tna resultó con 
diversas conlas iones no graves . 

OTROS SUCESOS 
Lesionailo en un choque.—En oí ki

lómetro 6 de la carre tera de Castellón 
el airtomóvtl 3.60.'* M., conducido por 
Santiago de Blas, chocó con tm carro 
que iba guiado por un muchacho de 
unos quince atlo-s. ' 

En el accidente resultó éste coin le
siones graves. Como no llevaba docu
mento a lguno se desconoce su nom
bre. Un individuo creyó reconocer en 
él a Ignacio Sánchez, vecino de Pe
ralejo. 

El auto quedó destrozado y una ds 
las ínulas del carro , muer ta . 

/íírü/)e¿íos.—Frente a Mataderos se 
cayó de un autocamión mili tar el sol
dado José Soler Césped, de veiflititrés 
ailos, y fué alcanzado por el juego tra
sero de rueda,s del vehículo. Sufrió 
heridas gravís imas . 

—En ei paseo del P rado u n aulo al
canzó a Pedro Vázquez Moiig«, de vein
ticinco afios, con domicilio en General 
Lacy, 30. El chofer le recogió, p a r a de
jarle abandonado en la calle de Santa 
Isabel, esquina a .Atocha. 

El atropellado sufrió graves lesiones. 
Criminal detenido. — En Fort tmy, 6, 

donde se hal laba colocado, fué deteni
do Manuel Vázquez López, «el Grillo», 
de t re inta y seis años, que en .^unio 
d'6l 19-27 dio muerte a iftrrotazos, i\n-
rante trna romería, en el ptaeblo de Ve
ga de Castañedo (Oviedo) a un tal José 
vecino de dicha localidad. 

A raiz del suceso Manuel logró hu i r 
a Francia , de donde regresó a Espafia 
con documentos falsos. 

Ha confesado su delito y h a ai ladido 
que tanto él como su victima, es taban 
borrachos cuando se desarrol ló el su
ceso.' 

Caída mortal.—Por el hueco de u n a 
escalera del Hospital de la Cruz Roja, 
sito en la Avenida de la Reina Victoria, 
dondo t rabajaba, se cayó Tomás Barr i 
ca, de sesenta y tres años y quedó 
muerto en el acto. 

Encíclica sobre la unión de 
las Iglesias (1) 

A LOS VENERABLES HERMANOS, PA-
TRIA.RCAS. PRIMADOS, ARZOBISPOS, 
nRlSPOS Y A LOS DEMÁS ORDINARIOS 
FN PAZ Y COMUNIÓN CON LA SEDE 

APOSTOUCA 

"Para fomentar la verdadera 
unidad religiosa." 

Pío Papa XI. 

Venerables Hermaiíos, salud y bendición apostól ica: 
Nunca tal vez ' impulsó el «ovazon de 1^^ hombres t an 

. VIVO como lo vemos en " " « « ' f / . t bi'.n ^"''•'' f T 
forzarse a fin de extender para .̂ el bien común de la 
humana sociedad, aquellas relacioi es fra ernas por 
las cuales estamos estrechamente ""^dos todos con los 
vínculos de la misma "atural«za y or,,g™. j . ^ efecto, 
no disfrutando todavía las naciones plenamente de 
los dones de la paz, estallando más bien en ciertos 
sitios las discordias ant iguas .y " " f ' ^ ^ ^ ^ » sediciones 
V luchas civiles v mo pudiéndose, por otra parte, 
h t r t S ^ o s ' J o l t m c t ^ s hart'o " " S d d ^ ^ l ? n ? \ T " 
a la t ranqui l idad y a la P'^^^P^'' concorde d f ^ ° ' ' 
si no intervienen la acción y °'''^%Í"JÍ°^<^^^^'1'' 'i>iue-
llos que gobiernan los Estados X " | f n Y Promueven 
sus intereses, fácilmente se compremle (tanto ^ ^ s que 
hoy convienen todos eii la « " " " ^ V Í-I i»ni« ' ' T " * " " ' 
que sean muchos los que d^^^^an ' . ^ * f '™„^" f ^ " 
cada vez más unidas entre sí J fS car ias naciones, 

l levadas a ello de esta ' ^ " ' ^ ' " S ' T í e ^ f g S ^ ; , ^ ' ^ " f 1 
objeto se proponen algunos en 1° . ^ ^ ^ ^ ^ n r i f *• ^ 
ordenación de la nueva ley. promulgada por Jesucristo 

Nuestro Seíior. 

(1) Traducción *>1 texto italiano pu^icado por él 

Persuadidos de qne rar l s imamente se encuen t ran los 
hombres desposeídos de todo sentimiento religioso, pa
rece que de ello sacan argumento pa ra esperar que 
los pueblos, aunque disconformes entre sí en "tnaieria 
de religión, pueden convenir, no obstante, sin dificul
tad en la profesión de a lgunas doctri.nas, como fun
damento común de vida espiri tual. Por lo tanto, sue
len convocar Congresos, reuniones y conferencias con 
gran asistencia de personas, e invi tar promiscuamente 
a diact'fir a todos, taíito Ínfleles de todo grado, comy 
cris t ianos- y hasta los que miserablemente apostata
ron de Cristo o los que con obst inada pert inacia nie
gan la divinidad de su persona y de su misión. 

No pueden ciertamente, obtener la aprobación de 
los católicos tales tentat ivas, fundadas como están 
sobre la falsa teoría que supone bmlnas y lattdables 
todas las religiones, porque todas, aunque de mane ra 
diverja maniflestan, sin embargo, y significan igual
mente 'aquel sentimiento congénlto en todos por el 
cual nos sentimos llevados a Dios y a reconocer con 
el debido obsequio su domünio. Ahora bien, los se
cuaces de tal teoría, no solamente están en error, 
sino que repudian la verdadera religión, depravando 
su concepto e inclinándose poco a poco al na tura
lismo y al ateísmo; de donde se sigue c la iamente 
que todos los que se adhieren a los fautores de tales 
teorías y ' tenta t ivas se alejan c laramente de la religié-ta 
revelada por Dios. 

Pero donde bajo la apar iencia de bien se esconde 
más fácilmente el engaño es cuando se t ra ta de pro
mover la unidad entre todos los cri.stianos. 

^No es justo, por vwntura, van diciendo, más aún, 
no es conforme al deber que todos los que invocan el 
nombre de Cristo se abstengan de mu tuas recrimi
naciones y se unan de u n a vez con ios vínculos recí
procos de la car iaa . i . ;,Y quién o sa r í a decir que 
a m a a ,Iesucristo„si no se pone con todas .sus fuerzas 
a seguir el deseo de El que rogó al Padre para que 
sus discípidos fu«ran «una sola cosa .? .-Y el mismo 
.Tesucristo no quiso tambidn (pie sus discípulos se dis
t inguiesen de los otros por esta nota del amor recí
proco «en esto conocerán todos que sois mis discípu
los si os amáis los uiios a los otros?» Y plugiese al 
Cielo añaden, qne t,o"os los crist ianos fuesen «una 
sola cosa»; así e s t añan en mejores condiciones p a r a 
alejar la peste de la irnpledad, la cual, serpí-tnteando 
y difun&iéndos© cada día más , amenaza destruir el 
Evangelio. 

Estos y otros argumentos semejantes presentan y 
amplifican los <l^^ s^ Uaman pancmiianos; y éstos , . 

además de no limitarse a pequemos y no raros gruoos 
h a n crecido, por dectrlo así, h a s t a formar i S , ^ 
emeras , re tm.ndo.se en socieaades e x t e n s a c a / s i e n i . -
pre bajo ' ^ . ^ ' ^ P f i*" ¿«^ hombres acatólicos y hasta 
discordes entre sí en mate r i a de fe v .„., , . ,nto nro 
mueven la empresa .cou tal act ividad q u e ' s e conciban 
aquí y aUi numerosas adhes iones y ^ e caut ivan el 
autmo de muchos «tóhco.s eon la. halagfieña esperan
za dei lograr una umón que parece resrinnder a los 
deseos de la Santa Madre I g i e . i , , \'^ c'ml d í ' . a m e v i t : 
nada tiene ma.s a peCho que Uamar, pa ra que vuelvan 
a su regazo los hijos ex t r av i ados ; pero baio estos 
¡nsitiuantes halagos de pa l ab ra s se esconde tin error 
muy grave que basta por si sólo p a r a deshacer los 
fundaníentos de la fe católica 

conciencia de nues-Por lo tanto, imponiéndonos la 
tro apostólico cargo no permi t i r que 'Ya"g;ey"del SeñOT 
sea seducida P t " " i , ^ " ° f ^ ^ ; ' « s i o n e s , l l amamos la aten
ción. Venerables Hermanos, p a r a que redoiSlóis vuestro 
celo cíuitra tan gran peligro, seguros como estamos 
que por medio de vuestros escritos y vuestra palabra 
l legarán más fácilmente al pnebio y por el pueblo 
seráh mejor en tmthdos los pr incipios v argumentos 
que varaos a exponer. Así los católicos sabrán juzgar 
y regularse cuando se trate aa in ic ia t ivas dir igidas a 
procurar de cualquier mari'e.ra la unión en un sólo 
cuerpo dé todos los que se l l a m a n crist ianos 

Dios. C)-eador del UtTiverso, nos creó pa ra j ue .0 
conociésemos y sirviésemos•. =. ^,g„g j , , ^^^^^ ^^^^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ 
pleno derecho a qt)« •« s i rvamos. Hubiera podido Dios, 
p a r a .gobierno del. hombre, prescr ibir sola y p u r a ,a 
ley natura! , esculpK'a pnr Ei p^, nuestro corazón ?n 
la crtíación misma, y con su o rd ina r ia Prov.dencia r e . 
gu ls r los progresos de asta m i s m a lev. P, . . .ó , en 
cambio, imponernos preceptos en el curso de los siglos, 
o sea desrle el origen del genero h u m a n o a la ven i i a 
V 'Predicación de,,.lesncristo.. E I mismo quiso ensefiar 
al lionibre los deberes que unen a los seres racionales 
con .su Creador: , «l>ms, que m u c h a s veces y de mu
chas maneras habió en otro t iempo a los Padres por 
medio d' los Profetas ui t iniaiuente ^ j , gg(Qj, ^^^^^ .j,.,^ 
habló por medio del Hijo.» o,, j ^ ,,jj_.^, ^̂ , dr.diice qu" 
no piK'iK darse verdadera religión fuera de la que 
ss fuin'la en la palabra i'evelada por Dios, la cual re
velación, comenzada desdo el pr incipio y cont inuada 
en el Antiguo Testamento, fué cuirtplida después en 
el Nuevo por el mismo Jesucristo. Ahora b i en ; si Dios 
h a hablado, y «« ciertamente histórico que lo hizo, 
todos comprenden que es deber del hombre creer ,ib-
solutanxente en la religjon de» Dios y obedecer en tüdo, 

a sus m a n d a t o s ; y precisamente p a r a que cumplamos 
rectamente una y otra co,sa, p a r a gloria divina y sal-
v a | | ó n nuestra, .el Unigénito Hijo de Dios ftmdó en 
la tierra su Iglesia. Por lo tanto, pensamos reclaineute 
que todos los q i iefse profesan cri.stianos no pueden 
creer más que en la institución de una Iglesia, y da 
una sola, por obra de Cris to; pero si se investiga, 
además, cuál debe ser ella, según la voluntad de su 
Fundador , entonces no todos convienen. En efecto, mu
chos niegan, por ejemplo, que la Iglesia de Cristo 
deba ser visible, a lo menos en el sentido de que 
debe aparecer como un solo cuerpo de heles, con
cordes en una sola e idéntica doctrina, bajo un único 
minister io y gobierno, entendiendo por Iglesia vt-
Sibie nada más que una sociedad, formada de las va
r ias comunidades cris t ianas, aunque profesen quiéa 
una , qu i ín otra doctrina, hasta si son doctr inas opues-
las entre sf. En cambio. Cristo Nuestro Señor fundó 
su Iglesia .como sociedad perfecta, externa y sensi
ble por su naturaleza, a fin de que prosiguiese •ni 
el tiempo por venir la obra de la salvación del 
género humano, bajo la guia de un solo jefe, con 
el magisterio de viva voz, con la adminis t ración de 
los Sacranientofi, fuente de la gracia celeste; por 
tanto, e n - s u s parábolas la declaró semejante a un 
reino, a una casa, a un redi!, a un rebaño. Tal Iglesia, 
as í rnaravillosaniente constituida, muertos su Funda
dor y los Apóstoles que pr imeramente ia propagaron, 
no podía en absoluto cesar ni extinguirse, puesto 
que a ella le iiabia sido confiada la misión de con
ducir a la salMii-;.''! (li-ina a lodos los hombres , sin 
distinción de t iempo ni lugar. «Id, pues, y enseñad 
a todas las gent i l .» Ahora b ien ; en el cont inuo cum
plimiento de esta misión, ¿fal tará quizás a la Iglesia 
el valor y la elicacia, si esta cont inuamente asist ida 
por el mismo Cristo, según su solemne p r o m e s a : «He 
aquí que yo estoy con vosotros todos los días basta 
la consumación del mundo»? 

Necesariamente, po r tanto, no sólo la Iglesia de 
Cristo debe subsist i r hoy, m a ñ a n a y s i e m p r e ; pero, 
además, debe subsistir tal cual fué en los t iempos 
apostólicos, si no queremos' afirmar el absurdo de 
que .fesucristo h a fracasado en su intento, o ha er rado 
cuando afirmó que las puer tas del infierno no puerlen 
prevalecer cont ra su Iglesia. 

Y aquí se presenta la oportunidad de aclarar y 
refutar u n a falsa opinión, de la cual parece despren
derse toda la cuestión presente y traer origen la acción 
múltiple de los acatólicos que tienden, como hemos 
dicho, a la uiuón de las Iglesias crist ianas. 

Los promovedores de esta iniciat iva no acaban de 
citar las pa l ab ras de Cr is to : «que todos sean tma sola 
cosa», «se h a r á un solo rebaño y un solo pastor». 
En el sentido, no obstante, de que aquellas pa l ab ras 
expresan un deseo y una plegaría de Jesucristo toda
vía no realizados. Sostienen, en efecto, que la i inidaJ 
de la fe y del gobierno, nota distintiva de la ver
dadera y única Iglesia de Cristo, no h a existido nunca 
antes de ahora, aunque hoy puede 'desearse, y ía ! 
vez en lo futuro se podrá alcanzar mediante lá buena 
voluntad de los fieles; pero por ahora sería un puro 
ideal. Dicen también que la Iglesia poi* sí. o por .íu 
na tura leza está dividida en partes, es decir, que con.sia 
de mucliisinias iglesias o comunidades par t iculares , 
líis cuales, separ-adas liasta ahora, aun teniendo algu
nos p u n i o s comunes de doctrina, se diferencian en 
o t ros ; que a cada una competen los mismos derechos, 
y que !a Iglesia, a lo más, fué única y u n a en !a 
edad de los Apóstoles has ta los pr imeros Concilios ecu
ménicos. Añaden, por lo tanto, que, apar te las con
troversias y las ant iguas diferencias de opinión qua 
has ta nuestros días tuvieron dividida la famiUa cr i í -
t i a a a , con la r emanen te doctr ina se podr ía í o rmar y 
proponer una n o r m a común de fe, en cuya profesicín t-o-
dos puedan reconocerse y sentirse h e r m a n o s ; y rjiie 
solamente unidas por un pacto universal las múJ;i-. 
pies iglesias o comunidades estarán en grado de re
sistir víilidamente y con fruto a los progresos de la 
incredulidad. Asi, VenerabUis Herniancra, s e va tJt-
ciendo comtinmente ; pero h a y a lgunos que afirman y 
conceden también que demasiado inconsideradamente 
el protestant ismo rechazó algunos puntos de fe y a l sún 
rito del culto externo, cier tamente aceptable y útil , 
que la Iglesia Romana todavía conserva. Pero pronto 
añaden que esta misma Iglesia corrtftnpió el ant iguo 
cristianismo, añad iendo y proponiendo a la creencia 
varias doctrinas, no sólo extrañas, sino contrar ias a¡ 
Evangelio, entre las cuales enumera como principal el 
P r imado de Jurisdicción concedido a San Pedro y :» 
Hiis sucesores en la Sede Romana . Entre éstos hay 
algunos también, pocos en verdad, los cuales conce
den al Romano Pontífice un P r imado de linnor o una 
cierta jurisdicción y potestad. Pero no los hacen de
rivar del derecho divino, sino en cierto modo del 
consentimiento de los fieles; y a lgunos llegan ha - t a 
a querer que el mismo Pontífice sea jefe de las v a n a s 
secciones. Si es fácil encontrar muchos acatóhcus que 
predican con bellas pa labras la comunión fraterna en 

(Conliniwríi.) 
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R A D I O T E L E F O N Í A 
-Q'3-

- rograniag pnra el día 15: ! que.stas Palermo y Da Silva, dpi Alcá-
JOADRID, Unión Radio (K. A. J. 7, '175 ""1'Tf*'™„ Cierre 

mctros.~It, l.a orquesta Arty«: «CartaKe-^,^"^',° ^^P*"* (•"• f- J ' - ^'>!> nielro.s).-
na» (pas(Mloble), Baria; «Las eastifrado-i 'l' ' ' • ' *"" , ^ - f ? ' ' " ' t ' ^ ""•""•' '»• " ' 'q '"* '"-
ras» (charleritón), Aioiiso; «Fado» l{ev • • : , ' ' ' " , , . ' ' ' ' ' *''''• «Aprc.s un revp», seño-
Colafo; «La flor del Pazo» (fantasía) (-"..n-'f,''" , ""'*'• «•\lí>tti"a*:>». señor Vara de To«ti 

Charla rado del Canii.o. Señora Adríani: «\<. t(-! '" ' '" ,"• Ci-"'':» IX'r el estudiante de la 
fíes de ¡os lionilires» (c-iiieión), ^fedia-Vi-l''!' , ?' v Derecho .señor Moreno Dávüa. 
lia; «Ven a mí» (canción hiiljaneral Me-1 * ' ' ' ' .''«*>? dicli», orquesta. «Non se pin», 
(lia-Villa; «l.'l beso internacional» '(can-' t*'"""!''*'̂  rostí. «.Tcsufiín», señor Vara de 
eión), Sanna. Intcrniediü jior Luis Medi Üuoda. «Tres impresiones núniero 'Jy> (es-
na. La orquesta: cSuitt estilo anti-l'. '^"" gitana), orqueota. «l'ofia de té». 

ne» (barcarola), Romillo; «El juramento»! ta. Cierre.—De 22 a 24,30: «Mousorskiana», • 
(fantasía). Gaztambide. Boletín meteoro-1orquesta. «Campanita mía», señorita Gal-
lógico. Información teatral. Fermín F. ¡vani. «La Boheme», señora líuiz de Oje-

Ortiz, violinista: «Berceuse», Faurc; «Tam
boril», Rameau-Kreisler. Intermetlio por 
Lui.s Medina. La orquesta: «Andalucía» 
(suite): a) De líonda; b) En las salinas; 
c) En la feria, I><cobar. Bolsa tle traba
jo. La orquesta: «fluillermo Tell» (sinfo
nía), líossini.—1,5,30. Fni.^19, Orquesta Ar-
tys «Semirámide» (obertura), Kossini; 
«Sifrurd» (fantasía), líeycr; «l\Ial de amo
res» (fantasía). Serrano. Intermedio por 
Luifi Medina. Orquesa Artys: «Música, luz 
y aleííría» (fantasía). Alonso; «La Fauvette 
du Temple» (fantasía). Messager. — 20.30, 
Fin.—2L.30, Lección de Francés, por el pro
fesor .M. Jiieu-Vernet.— 21,45, Derecho usual 
por don .Tose Balloster, redactor del «MÍ\-
ífisterio español»,—22, Cierre 

da. «Uigoletto», señor Luna. «Danza es 
¡lañóla número 5», orquesta. Conferencia: 
«La mujer dentro del hogar», por «Regina». 
«El j-elámpago», señorita Galvani. «Tosca», 
señora Rui/, de Ojeda. «Payasos», señor 
Luna. Crónica deportiva, por el señor Díaz. 
«El majo discreto», señora Ruiz de Ojeda. 
«Miénteme», señorita Galvani. «El canto 
del presidiario», señor Luna. «El canto del 
cisne», orquesta. Noticias de última hora. 
«Su despedida» señorita GíiJvani. «Fausto», 
señora Ruiz de Ojeda. «Jotas», señor Luna. 
«Solo de violín», señor Fern.ández. «Ma-
dame Butterfly», orquesta. Cierre. 

guo»: a) Preludio; b) Zarabanda ; c) (¡a-!"".'''''* '']"«'i- «La oración de las campanas», 
vota; d) A n a ; e) Ri^'odon, Orieg; «Cas-1'̂ í '̂"""' Vara do Rueda. «Adelaid:i», scño-
tiUa», Albéniz.—15,30, Fin.—19, Kikí habla I'''*'' '-l'^sü- «Canta peme». Vara de Rueila. 
con su.s aniiKuitos. Quisicosas infantiles i'''•''^ tempranica», orquesta. Cierre. I Kadio España (E. A. J. 2. 400 metros).— 
por el Hada Teiquesa, Luis .Medina y el I » » * • jDe 17,30 a 10: «Los cuentos de Hoffman», 
cuadro infantil.—10.30, Concierto jior la I Programas para el día Ifi: ' lorquesta. F.l santo del día. «La mesonera 
orquesta rusa de Balalaikas, dirigida porj BIABKID, Unión Radio (E. A. ,L 7, 375 de Tordesillas», señorita Tosti. El día en 
S. U. Alejandro Üaiiaigni ten. lialalaik;is:! metros.—1L45, Sintonía. Calendario nStro-
«Marcha de la_ t!iiar<l¡a imperial rusa, | nómico. Santoral. Intermedio musical y 
N. N.; «Destinée» (vals), S. 1). Berlín.! literario. Gobern.ación. Bolsa. -Programas „._.... .,,. „ „..,.., . , , - , , , - , • 
Canciones con coros: «12 razboinixoff» 112,15, Señales horarias. Fin.-Í-14, La or-iCharla taurina, i>or Taleguilla. «Carmen»,!^"''™ .Marrón, Manuel, 10.00; 133, Cebrian 
(Los 12 bandidos). (Confesión de un mon-iquesta Artvs: «Piropeos» (one step), Ay-!señorita Tosti. «Que tu es jolie», orquesta, i^"'""^'-'V, J '̂***"'*"' '^-^í 15(', Cos Pellejero, 
je viejo, «Pitirin», bajo el nombre de Ku-¡llón y Quintero; «The moro weare toge-UDe-seo», .señorita Tosti. Noticias de pro- "-""'^''P^?'"!-^'50; 15a, Chamizo Jiménez, En-
diar, de una partida de bandolerü.s. His-lther» (fox), Irving King; «Nuit veniticn-vi-ncias y del extranjero. «Manon», orques- carnación, 10,00; 161, Díaz Aguado y Artea 

El concurso para explotar 
las lineas aéreas 

.Madrid. «Serenata Malats», orquesta. «Re
vista de libres», charla bibliogr,áflca por 
N. N. «Cuento de amor», señorit.a Tosti. 

posiciones y concursos 
Catastro.—Ejercicio voluntario de taqui

grafía: 49, Asensi Deprit, Francisco, 10,00; 
03, Bartolomé Aguado, Miguel, 10,00; 97, 

9 9 ?#1#%? 

toria de sus lances amoroso» y sangrien
tos, su arrepentimiento y consagración de 
su vida a Dios.) Balalaikas: «Stari l^e-l^^ ^#fc#k 
tersburg» (el viejo Pctersburgo.) «Ei i i 3 - ^ 2 « 5 0 0 
mmt (canción de loŝ  batalcros del Vol-i 
ga). Canciones con coro.s: «Protschai-pro-i ^ í%i%Í% 
tschai» (adiós-adiós). (Un muchacho, a b a n - j ^ ^ U f f l J 
donando su pueblo natal, se despide de i 
eu novia.) Balalaikas: Canción del liués-
pe<l de India (de la ópera de Rinisky-Kor-
sakoff, «Sadko»). Fragmento del ballet 
«Kamargo», de Andreef.—2O,,30, Fin.—22, 
Emisión retransmitida por San Sebastián, 
Bilbao y. Salamanca. Gobernación. Seña-; 
leg horarias. Banda del regimiento de i 
líGÓn, dirigida por don Francisco Calés:! 
«Corazón gitano» (pa.sodoble), Mart ín; «La; 
reina mora» (fanta.sía). Serrano. Gracie
la, cancionista: «Campana veneciana», Ber
trán y Marino; «Señor juez» (tango) y 
«La rosa de los .calés», Bertrán. La ban
da: «Serenata española» Martínez líüc-
ker; «La verbena de la Paloma» (fanta
sía). Bretón; «La mesonera de Tordesi-
Uas» (pavana). Moreno Torroba. Graciela: 
«La negra Lucumi», Agrine y Alvarez; 
«Valiente lío», Bertríin-Rubiales. La ban
da: «Música, luz y alegría» (selección), 
Alonso; «El batallón de instrucción» (mar
cha). Calés.—24, Transmisión de las or-

Pe 
J U D I C A T U R A 

Contestaciones: 150 pesefas 

POLICÍA §2g pyiii FOMENTO 
Contestaciones: 25 pesetas Contestaciones: 15 pesetas 

. H ACI EIN D A 
Contestaciones: 20 pesetas 

N!i<*str::>?: i'Ciyci'^ch^ACiy'^^'í-^ s^f • '-f^^Vr^'^^ v,-/--^^;^^^;.: • - ? -̂./:/-v'̂ >--̂ -̂  V'^¿^C-Í; V E N T A S A P L A Z O S 

y Edítoriat **Riihiños" 
P R E C I A D O S , 2 3 . — M A D R I D . — A P A R T A D O 4 7 7 

Ubrería 

ga, Dolores, 0,50; 294, González Rivero, Ro
sario, 9,50; 324, Hernández García, María, 
8,50; 335, Husillos Cantalapiedra, Emilio, 
10,00. 

Ingenieros Agrónomos.—La «Gaceta» de 
ayer anuncia la vacante de ingeniero direc
tor de la estaciíin oi- i nsayos de semillas 
de Almería, y diversas vacantes en Pal- ' 
ma de Mallorca, Barcelona, Jerez de la 
Frontera, Ciudad Real, La Coruña, Pa
tencia, Valladolid, Zamora, Toro, Valen-1 
cia, Haro, Hellín, Almendralejo, Baleares, i 
Vich, Huelva, Infiesto, Tarragona, todas 
a proveer con ingenieros en servicio ac
tivo. 

Ingeneros do^ Caminos.—En la «Gaceta» 
de ayer se anuncia una vacante de inge
niero subalterno en cada una de las Je
faturas de Obras públicas de Zamora, 
León y Cádiz. 

Ingenieros de Minas.—La «Gaceta» dé 
ayer anuncia la vacante de ingeniero jefe 
de! distrito minero de Falencia. 

Escuelas Industriales.—La «Gaceta» de 
ayer anuncia a concurso libre, de méri
tos, la provisión de IÍC jjlaza de profe
sor auxiliar del grupo de Ciencias Físi
cas, Químicas y Química Industrial, va
cante en las Escuelas de Tarrasa y Va
lencia, 

La Gaceta, de ayer convoca el anun
ciado concurso ptlblico para la explo
tación del servicio de comunicaciones 
aéreas nacionales, con arreglo a lo dis
puesto en el real decreto-l-ey de 9 del 
corriente, del cual publicamos oportuna
mente un amplio extracto. 

El concurso tendrá lugar en el local 
que ocupa la Dirección general de Co
mercio, a las once de la mañana del 
día 15 de abril próximo, y será resuelto 
en el término de quince días. 

IJV HERENCIA «AB INTESTATO» 
La Gaceta de ayer publica el anun

ciado real decreto-ley restringiendo la 
herencia cib inteHaio hasta el cuarto 
grado inclusive de parentesco. 
TTH FEBROCARBII. SECTTNDAXIO EK 

VALENCIA 
La Gaceta de ayer annnc'a que la 

Compañía <ie Ferrocarriles y Tranvías 
de Valencia, ha solicitado la conceeión 
de un ferrocarril secundario, sin ga
rantía de interés .por el Estaclo, de Al
cudia de Carlet a Guadaeuar. 

SANTORAL Y CULTOS 
Í 3 Q -

muMt 
•jm-o I 

DÍA 15.—Domingo I I después de Epifa-
nia.—Santos Pablo, erm.; Máximo, Beni 
to. Obispos; Habacuc, Miqueas, pfe.; Mau 
ro, Macario, abates. La misa y oficio di 
vino son de la dominica con rito semi-
doble y color verde. 

A. Nocturna.—Hoy, S. José. Lunes, La 
Inmaculada y Santiago, Patronos de Es
paña. 

Ave Maria.—Hoy y lunes, 11 y 12, misa, 
rosario y comida a 40 mujeres pobres. 

40 Horas.—Hoy, O. del Caballero de Gra
cia. Ijunes, E. Pías de S. Antón. 

Corte de Maria.—Hoy, Tránsito, en N. 
Sra. del Carmen, S. Ildefonso y S. Mi-
llán; Pópulo, en Sta. María; Elevación, 
en S. Pedro. Lunes, Carmen, en su pa
rroquia (P.), S. José .(P.), Santiago, S. 
Sebastián, Concepción, Sta. Bárbara, Sta. 
Teresa, Stos. Justo y Pastor, S. Pascual 
y Basílica de la Milagrosa. 

Capilla Keal.—11, misa cantada. 
Parroquia de las Angustias.—12, misa 

perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6, Exposición; 5,30 t., rosario y ben
dición. 

A. de S. Jaime (M. Valdés, 46).—7, mi
sa con Exposición del Evangelio; 11, mi
sa con instrucción doctrinal. 

Encarnación.—^10, misa cantada; 12, mi
sa rezada. 

E. Pías de S. Antón.—^Novena a S. Anto
nio Abad. 5,30 t.. Exposición, estación, 
rosario, sermón P. Galán, ejercicio, re
serva, gozos y adoración del Niño. 

I. de las Caballerizas Beales.—ídem id. 
5.30 t.. Exposición, rosario, sermón señor 
lüenedicto; ejercicio, reserva y cánticos. 

María Auxiliadora (Salesianos).—6,30, 7, 
8, 9, 10 y 11, misas; 3,30 t., catcquesis y 

bendición. 

L A S M E J O R E S S E D A S 
Venta directa de la fábrica al consumidor: ALCAL4. ¿tj¡ 

Maria Inmaculada (Fuencarral, 111).—. 
10,30 a 6,30 t., Exposición. 

Mercedarlas de D. Juan de Alarcón.— 
Termina la novena al Sto. Niño de la Pa
rra. 10, misa solemne; 5 t., estación, ro
sario, sermón P. Alcocer, O. S. D.; ejer
cicio, reserva, gozos y adoración del Niño, 

N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9, 
10 y 11, misas; 10,30, catcquesis; 6 t., 
ejercicio. 

O. del Caballero de Qracia (40 Horas).—-
8, misa y Exposición; 10, la so'emne; 7 t., 
ejercicio y procesión de reserv.a,. 

Patronato de la S. Familia (Tutor, 17). 
Novena a su Tiular. 5 ., Exposición, ro
sario, ejercicio, sermón señor Lendínez y 
reserva. 

S. Antonio de Padua (D. de Sexto).—^10, 
misa solemne; 5,30 t., ejercicio de la Pía 
Unión de S. Antonio y jilática. 

Servitas (S. Leonardo).—8„30, comunión 
para la Pía Unión; 5 t., corona, sermón 
P. líi.sco, S. J . ; reserva y proce-^ión. 

Servitas (S. Nicolásl.—8 y 8.30. misas; 
9. ídem con explicación doctrinal; fi t.. 
Exposición y ejercicios de la V. O. T. 

S. C. y S. Francisco de Borja.—8, comu
nión ; 9,30, misa con explicación doctri
nal P. Dodero, S. J . ; 10,30, en la capi
lla de las Congregaciones, misa para los 
Estanislaos con sermón P. Ponce. S. .T.; 
11,30, lección sacra P. Torres, S. J . ; 6 t., 
ejercicio y reserva. 

DÍA 16.—Iiunes.—Santos Fulgencio, dr . ; 
Honorato, Ticiano, Melas, Obispos; Mar
celo, Papa; Berardo, Pedro, Acursio. Ad-
yuto, Otón, márt i res ; Priscila, Fursoo, 
confesores. 

Parroquia de S. Martin.—Misa rezada 
para la C. de N. Sra. de! Carmen y ejer
cicio del Santo Escapulario. 

Calatravas.—8.30, misa para la C. de N. 
Sra. del Carmen. 

E. Pías de S. Antón ítO Hora.s).—8, mi
sa y Exposición; 10, misa solemne; 5 t., 
vísperas, ejercicios, sermón y reserva. 

• » • 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

AI efectuar sus c o m p r a s , 
haga referencia a los anun
cios leídos en EL DEBATE 

Los MAS ALTOS PRECIOS. La casa QRGAZ compra brülantes, esmeraldas y perlas. Ciudad Hodrp, 13 
piiiiraifiiiitiiiiirriiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiií^^ 

COMPOBICXÓN 
Asdcar leobe .. cinco ctgn.; extrae. regalSz) 
cinco etgrs; extrae dlscodlo, t ro mllig,; 
extccc mednla vaea,̂  treí millg.; aomeool, 
clDco millg.; s>4car meotoenlnidu, ccotl-

dad aaficlente para nua paittsU, 

CURAN RADICALMENTE LA j 

TOS I 
PORQUE COMBATEN SUS CAUSAS i 
CATARROS, RONQUERAS, ANGINAS, LARIN- 1 
GITIS, BRONQUITIS, TUBERCULOSIS PULMO- g 
NAR, ASMA y tados las afecciones en general g 
de la GARGANTA, BRONQUIOS Y PULMONES g 

Las PASTIIiLAS ASPAIMB superan a todas las conocidfcs, por BU composición, que no puede ser m&a ^ 
racional y científica, gusto agradable y ••i ser las únicas e» <1"« está resuelto el trascendental problema de loa ^ 
medicamentos balsámicos y volátiles, que se conservan indefinidamente y mantienen íntegras sus maravillosas g 
propiedades medicinales para combatir do una manera constante, rápida y efica?., las enfermedades de las vías s 
respiratorias, que son causa de TOS o sofocación. . . ' § 

Las PABTII.I.AS A3PA1ME «on ia« recetadas por los Biódicos. g 
Las PASTILLAS ASPAIME son las preferidas por los pacienles. S 
Exigid siempre las legílinia» PASTILLAS ASPAIME y no admitir sustituciones interesadas, 4 

de eecasos o nulos resultados. s; 
Las PASTILLAS ASPAIMB se venden a una peseta caja en las principales Farmacias y D^ogue^la^, g 

Especialidad Farmacéutica del Laboratorio SOKATARG g 
07ICIHA8 BEL LABOBATOBIO, CALLE BEL TEB, 16, TELEPOUO 564, 8. M. BASCELONA. S 

ITota Importantislma.—Para demostrar y convencer que los rápidos y satisfactorios resultados para curar ^ 
ia TOS mediante las PASTILLAS ASPAHHB-no son posibles con sus similares y que no hay actualmente otjas ^ 
pastillas que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg facilita a las principales Farmacias y Droguerías s 
de España, Portugal y América, una considerable cantidad de cajitas de muestra, para que las repartan gra- ^ 
tig a los clientes que las soliciten para ensayo. También el Laboratorio Sólcatarg manda gratis dichas cajitas . g 
de PASTILLAS ASPAIME « los que envíen el recorte de este anuncio, incluyendo un sello de cinco céntimos g 

I para el franqueo, todo dentro sobre, franqueado con, dos céntimos. g 
lffll!IIIMl»n«!ll!llllinitilllllillllililll!III!lll!III!Iiníl!lllll¡llin 

Nelma la Sultana 
de Alcazarquíviri 
por Jos« Maria López. 

Interesante novela de 
a c t u a l i d a d . Alejandro 
Pueyo, Oran Via, 18. y 
principales Ubreríae. 
. . • ' !*•'<'W*^WW.t 

MARINA MERCANTE 
La carrera más breve y do más brillante porvenir. 

Grandes facilidades para las Bachilleree. Profeeorado, 
Capitanes de Marina. EL MAS HIGIÉNICO Y ESPLEN
DIDO INTERNADO. Pídanse reglamentos y detalles a 
la Academia 
KADBID. 

de Calderón de la Barca. ABADA, 11. 

"LA CHOCOLATERA" 
Calés. Cbooolates: Ijot mejores del mundo. HTTEBTAS, i%, 

frente • Ptinolp». NO TJ UN ÜJ SUCUItáALIOS 

Corsés-fajas especiales 
T«l.<' 11.822 La Flenr de Lya Ecpoi $ aclna. 10. 

LA CAFETERA 
Cafés, chocolates, tés, son les mejores: MOBATIIT, 40. 

í N E R V i O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de la; 

'6rageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 

1^ . • en todos sus manifestaciones! Impotencia (falta de 
N C U r & S t 9 I 1 1 9 ' vigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita
ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfer
medades del cerebro, mednla, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, etcétera, que tengan -por causa a origen agotamiento nervioso. 

• ^^ - . • • J i i > c ? _ " j r iiá,» que un medicamento son 
Las uraceas potenciales aei ur. aoivre un alimento esencial del cere
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su jqventud por toda olas© de excesos (viejos 
en afios), a loe que veritican trabajo» exceülvos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
las, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc.. consiguiendo 
con la» Grageas potenciales del Dr, Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Bosta tomar un fraíoo para convencerse de eüo. 
Agente exclusivo I a i J O DE JOSÉ VIDAL 7 BIBAS (B. an O , MOITCASA, 21, BAtlCELONA. 
Venta a 5,50 pts. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal / América. 

" ^ 

.OLA. 
/ i u nuerJa creación 
Cf tuche cvpeclcal 

Satisface , 
tod<a9l<a9 exigencia? 
del buen f um ador 

'Pruébelo V̂ -ij ju^^ue. 

ARTiGUliOS REIilGIOSOS 
Estadios, V, entresuelo. 

Madrid, 12 
Rosarios, crucifijos, meda
llas, estampas, oleografías, 
grabados, cromos, calcoma
nías. Artículos para regalos. 

A U T O P I A N O 
Primeras marcas «Zeitter te Winkelman» 

«Decker te Son», «Lagonda», «Behr Bros S¡ C.°». 
Planos alemanes «Schledmayem, «Steinberg». 

COm^ADO PLAZOS 
Planos de alquiler Kollos de música 

O L I V E R . — V I C T O R I A , 4 

PARA SELLOS 
CAUCHO. METAL 
ACERO-GRABA-
DOS DE TODAS 
CLASES YRLA-
CAS ESMAL'TE 

LíisEiigenioLopeí 
Encomieii(la-20-dp' 

E L D E B A T E 

Colegiata, 7 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-ralees espe

ciales tiara avicultores. 
Pedid catálogo á 

MATTHS. ORUBER 
Apaitadoie^, BILBAO 

Polluelos 
de razas puras 

GRANJA PARAÍSO 

Arenys de Mar (Barcelona) 

MO céntimos 
en todas parteas 

N . t ' l , 

ANTIASMATICO PODEROSO 
REMEDIO EFICAZ CONTRA LOS CATARROS BRONQUIALES 

JARABE MEDINA DE QUEBRACHO 
Los pr inc ipa les periódicos profesionales de Madrid, en t re ellos «El Siglo 
Médico», y otros de provincias , .'•ecomiendan en largos y encomiást icos 
ar t ículos eV JARABE MEDINA DE QUEBRACHO como el u l t imo reme
dió de la Medicina moderna para comba t i r el asma, la disnea y los cata
rros crónicos. Precio: 6,50 pesetas frasco. MEDINA, farmacéut ico, SE

RRANO, 36, MADRID, v pr incipales farmacias de España. 

SU MEJOR 

RECOMENDACIÓN 

ES SER EL ÚNICO 

DE SU ESPECIALI

DAD ACREDITA

DO CON MAS DE 

CUARENTA AÑOS 

DE ÉXITOS 

COMPROBADOS TÓNICO DIGESTIVO Y ANTIGASTRALGICO 

EL DEBATE 
se reciben en: 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente 

a las Calatravas 

' = * ^ ' U §y { } ( jconomca. 

t 
EL EXCELENTÍSIMO E IHUSTRISIMO SEÑOR 

D. José Jareflo y Escudero 
Presidente del Consejo de Administración de las Sociedades "Jareño de Construccio

nes Metálicas" y "Comercial de Hierros". 

Ha fallecido el diáí 15 de enero de 1928 
CONFORTADO CON LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

R. I. P. 
El Consejo de Administración de ambas Sociedades, el persona] técnico, administrativo y obrero de 

las mismas 

PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida. 

La conducción del cadáver tendrá lugar el día 16, a las tres y media de la tarde, desde la casa 

mortuoria. Atocha, 63, al cementerio de la Sacramental de San Lorenzo. 

No se reparten esquelas. 

POMPAS FÚNEBRES, S. A., ARENAL, , 4, MADRID 

j ^ 
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Hasta 10 paialíras, 0,60 pesetas | 

Caíla palal)ra más, 0,10 pesetas I 

ífinrioniiirriTriiii iiiiiiii II iM I iiiiiiíi iiiii liHiiiiiitiiiM 
' ZSstos anuncios se reciben en 
la Administración de Ela 
D E B A T E , co leg iata . 7; 
quiosco de EI> DEBATE, car-
Ue de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo
rieta de Bilbao, esquina a 
Faencarra l ; qnloeco de la 
plaza de Isavapiés, qnioaeo 
de Puerta de Atocha, Quios
co de l a glorieta de los Cua
tro Caminos, írente al nú
mero 1; quiosco de la calla 
de Serrano, esquina a Oo-
y a ; quiosco Se la glorieta 
de San Bernardo. 7 BM TO
S A S I.AS AOBHCIAS I>E 

F V B i a C I D A D . 

ALMONEDAS 
DESPACHO, salón imperio, 
buenlsimoe. Autopiano, co
medor Renacimiento, cua
dros antiguos, tapiz, serví-
c)09 café, etcétera. Urgente. 
Príncipe , 25. Entrada Vi«i-
tacióD. 

COMPRA venta muebles ! 
lavabo."!, 18 pesetas; meei-
llfis, 17 peseta*! armarios 
desde 30 peseta*. Tudes-
Cf)s, 7, 

A I . T A ] C m A l i O , 2a. balíT 
LiqTiídaní-e armario*, al
fombras, alcobas, magnífico 
comedor y otro* vario*. 
Diez tina, cuatro 9«ig. 

S I COMPRÁIS m u e b l e s , 
T R A N S P O R T E S S T A N 
DARJ). Aduana, 15; oe hará 
11D rápido eervicio de con
ducción con la tarifa más 
efonómica. 

COKEDOB, tíaloncito caoba^ 
alcoba, meeae de noche, ca
m a s . Hortaleza, 110. 

COMEDOK Keinana, espe
jo, anuar ios , arcén Banco, 
varios , üarbier i , 1. 

ALQUILERES 
E X T E S I O B B S , 60 peseta* 
interiore*. 50. Paseo Mar
qués Zafra, 6. 

T R A N S P O R T E S , mudanza*, 
camionetaa rápida*, desde 
10 pesetas; transporte pro-
-vincias. Peñón, S. Teléfo
no 12.836. 

DOSCIEJTTAS a treecienta* 
peseta*, baño, calefacciói). 
J.ista, 67; tranvía iTorrijos. 

S I OS tras ladáis d e casa 
acordaoe de qne Transpor* 
tes Standard, Aduana, 15, 
hacd las mudanza^ m&e eco
nómicas . ^ 

A I . Q I I I I . A H S E h o t e l i t o e 
cconfort», jardín, final ca
l le Marcenado (Prosperidad). 

P R I N C I P E Vergara, 29. Al-
qnflanse dos cuarto* todo 
«confort*. 
SE AIMOJÍBUA gran local, 
compneeto de dos naves in
dependientes , nna de 22 me
tros por 11, otra de 13 por 
5, y TÍvienda y niá* de diez 
mi l pie» de patio para de
pós i tos , a lmacenes . Caile 
Jviubajadores. 74. 

S l E T B ^ « 5 c b habitacionea 
grande*, gas. Rebajadoe. Car
tagena, 7. «Metro» Becerro. 
H E R K O S O S cuartos , termo 
s i fón, baño, aecensor, telé
fono, 35 duros. General Par-
diñas , 28. 

CUARTOS ideales todo «con-
• fort», ÍO a 43 duros. Caste-

lió, 27. 

BONITOS exteriores 12 du
ros, casa tranqui la . José 
Siavía Cast io , 4, i o t e l (poi-

Av i la ) . ^ _ _ _ _ _ _ 
ESTOS anuncios económicos 
los pone lá Sociedad Gene
ral. Montera, 19. 
ZaOCAUSS amplio*, propio* 
t i endas , a lmacenes , indus
t r i a s , céntricos , 50 y 70 dn-
ros . Cami>omanee, 3. 

PISO lujoeo, amplio, baño. 
calefacción, habitaciones Me
diodía, 90 ánrof. Campoma-

jifg, 3 . _____ 
S E AXiQUIIiA principal dos 
tía Icones al Mediodía, cua
tro habitac iones , con a ^ a , 
¡próximo tranvía 5 7 ^ . Ra
zón: Amanie l , 22, segundo 
d t i f c h a ; de dos a cuatro. 

CT7ARTO principsrl, ve in te 
habitaeionee, t«nnio, baño, 
gas . Sacramento, 5. 

» T E R I O R E 8 c<m gas. B s -
terior bajo, oficinas. Mar-. 
t í n de los Heros , JA. 

AUTOMÓVILES 
CAMIONES «Minerva», óm-

=• a i l íne , constmocidn «1« T Í -
' Val en calidad y robustez. 

JPjdan demoetracione*. B«-
• preseotac ién . AntomAvil &ar-
fán . A l c a l á , _ 8 L _ 

' " X A O S E T Ó S . dínamo*, mo-
{ torea (arreglo* garantis»-

'due) , pieza* repuesto. Cw 
' a ten , t i . u U e r . 

V i Q V i S R B comprar o v«n-
*<)er uo «auto»? MartoreU 

e e lo hará rápidamente. 
Venta* en e « » dia*. *^-

. Jáargail, U . . . 
A l r U N C I A N T E S . Descuento» 
máximo* . Presopuestos di-
ÍWjoa grat i s . STAK. Telé-

*<0B0 12.520. MonUra, 15. 
Casa de Sombraros LAHO-
B R A . 

tfOenmmÁ, IS pe«etaei mo^ 
tocioleta , 5. Compraventa. 
Kemolcado g r a t i*. Paseo , 
M a r q u é * Zafra, 8. 

<rORS> tur i smo, nrge ven
t a , qu in i en tas peseta*. Ra-
kÓD! Colegiata. 7. D Ü B A T » . 
• Á P I C E S coco. Completo 
sur t ido colore* y medida 
precios rebajados. Hortale-
«», 98, e squina a Gravina . 

A C C S S O B Í O S . Compre u n a 
vea en «Victoria». Manu
factura* Caucho, 8. A. Com
prará s i empre inmejorable* 
Condicione* venta. Goya, 65. 

B S C V S U V chofere, práo-
t i cas conducción mecánica 
«n «Hispano», «Citroen». 
«Ford», otras marcas . Mo
tocic le tas , bicicleta*, talle
res . Santa Engracia, 4, fren-
t» p laM S a n U Bárbara. 

<*<nts» , 'Orandea d«M!oen-
. to s en pieza*. Maquinaría 

«rpeeial. RejjíiráoioMs *efo* 
' n ó m i c a s . Imantar plato ima-
i?iM, 15 p a c t a s . .A.r%RÍÍM, 2. 

DBSEAMSX: camioneta y tu
rismo «Ford» seminuevos. 
lOo^cribid: D E B A T E ^ . ^ 7 7 ; 
COMPRAVENTA automóvi
les todas marcas- Calle Prin
cesa, número 7 _ 
Í T A T B Ñ C I O W I T Ñenmátiooe 
todas marca*. Acceeonoe, 
Aceites lubrificantes. Nadie 
tan barato. Casa Code*. Oa-
rninza, 20. , 

Á M E l ñ i A Ñ C I A S automóvi
les. Trasladamos enfermos 
peseta kilómetro. La Alian
za Sanitaria. S.TD Andrés. 
1+. Te l é fo^mJ2^3 . 
CUBIERTAS, cámaras oca-
isión, precios liniitadrs. « l a 
vo ^furiUo, 55. Telefono 
.33.096. 

CALZADOS 
CAI.ZADOS crepé Lo» me
joren. Se arreglan faia* a» 
Rouia Relatoree^^H». 

S U E £ A " ^ cuero «Notiplo*»-
Im-,»rmeable. Grandísiina 
duración. Castellana, ^ . 
Carranza. 8. Magdalena, ü-
Serrano, 44. 

E R I J A usted para «o cal
zado suelas tacone* «vjo-
toria». Prácticos, elegante» 
y duraderos. -
CALZADOS Berman. pwoe 
de goma, garanti iado* uo 
año. Fácar. U-

COMADRONAS 
PROFESORA y practjcatt-
ta Mercedes Garrido. Pen
sión consulta* embarazada*. 
Santa Isabel. 1. Antón Mar-
tln. 50. 

COMPRAS 
COKPBO, vendo, alhaja», 
gabanee, pelliza*, e«copetaa. 
máquina» fotográfica*, pape
leta» del Monte. Ca*a Ma
gro. Fuencarral. 1Ü7. eeqm-
na Velarde. 
A N T I G Ü E D A D E S , Compra 
, venta. Prado. 5. t ienda, 
esquina a Echegaray. 

«UNION Joyera». Pago mu
chís imo por alhaja*, perl»*, 
hriUante*. esmeralda*, obje
to* de p l a U . papeleta* Mon
te P iedad; compramos mo
biliarios completo*. Cruí . I. 
entresuelos. l>e«p«choe re-
servados. Teléfono 15.402. 

COSCPRO papeletas Monte, 
alhaja*, dentadura*. P lasa 
Santa Crui, 7. platería. Te
léfono I0.70». 

SI QUIERE mucho dinero' 
por alhaja*, mantonee de 
Manila y papeleta* del Mon
te, el Centro de Compra pa

ga má* que nadie. E*po> y 
Mina. a. entrcenelo. 

CASA Serna, HortaJeia, 8. 
Paga bien alhaja*, brillan
tes , antigüedades, máqui
nas escribir, aparatos fo-
togfáticos. p i a n o s , ««eope-
tM, gramófono*, disco*, ob
jetos, papeletas Monte. 

COMPRO bueno* mueble*, 
alhaja*, papeleta* del Mon
te, ropa, objeto» de valor. 
Espíritu Saoto . 24. Compra
venta Teléfono 17.805. 
COMPRO, rendo, cambio al
haja*, aparato» fotográBco*. 
máquina* escribir, piano*. 
pañuelo* Manila, tela*, en
cajes, abanico*, antigüeda
des y papeletas del Mont». 
A! Todo de Ocasión. Fuen-

carral . 45. 

8 1 COMPRÁIS m u e b l e * 
acordaoe de que TraMpor-
tí* Standard, Aduana, 15, 
t i ene un rápido eerviojo y 
•ae tarifa* más económica*. 

AVISO. Por encargo de se
ñoree cotócclonista* extran
jeros, pago m u c h o buenas 
p inturas , t e las , objeto* pla
ta, joya* y antigfledadee d e 
todas c lases . Jnani to . Pez , 
15. Se reciben aviso* te lé
fono 17.487. 

CONSULTAS 
A ü V A X E X OntMrrea. Ckm-
s n l t a vía» nrinaria», rffiáB. 
Preciados. í . Die« no» , «i*-
te üneve. 

S E N T I S T E S X A Americana, 
precio* de fabricación al pú
blico. Jorge J u a n , 29. 

REUMÁTICOS. Doctor" Bé-
jar c u r a reuma procedimien
to e léctrico modernís imo. 
Leganitoe, 10, 

ENSEÑANZAS 
R E M I N O T O N (Academia) . 
Clase* d i a n a » dé taquigra
fía y mecanografía en <Uti-
mo modelo de máquina <Be-
•mington». CabaUero de Gra
c ia . 94 (esquina Pel igro») . 

I N a B N X E R O S , arquitecto*, 
ayudantas , perito*, apare
jadores. Academia Canto*. 
Saíi Hernardq. 2' 

OPOBIISIONI» a la Dipu
tac ión. ' Banco de Bspáña. 
secretario* Ayuntamientos , 
Radiotelegrafía, Telégrafo», 
Fomento . Estadís t ica , Po
licía. Aduana*, Hacienda. 
Correos, Taquigrafía , Con-
testacione* program/i* o pre
paración. I n s t i t u t o Beus . 
Preciado», 23. _ _ _ _ ^ _ _ 

CARRERA oficial Comer
cio. Asignatura* s a e l t a s . Es
tudio* práctico*. Lecoiooes 
indiv iduales . «Laso». Fuen-
carral, 80. I p t e m a d o . 

ÍÁQVtQ*ArXA Nacional 
H^pañola. 300 palabras mi 
nuto. «Laso». Fuencarral , 
gO internado. 

BACKnTl .ERA'tñ ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho, Medicina y Far
macia. Internado dir igido 
por sacerdote*. Habítaeio-
ne* indi vid nalea. F e m a n 
do V L _ 1 9 ; _ p r i m ^ 0 ; 

MECANOGRAFÍA ciega d i e i 
dedos, diez leccione*. «La
so». Fuencarral, 80. Inter
n a d o ^ ^ _ ^ _ 

x É U i O R A r O S . Academia 
Velil la. La que más alum
no» ingresa. Internado. Mag-
dalena» 1-

r O M B V T O . f r e p a r a o i ó a 
apufite» por Cárcamo y Ro-
mea. -iClase» independiente* 
para señoritas . Academia 
VeliUa. .Ma$i4»l«n». X. 

ESPASOIh fraincée, icg lée 
en dos meses. «Laso». Fnen-
;arral. 80. Internado. 
ORTOORAPIA Práct ica , rá
pida. Academia « L a s o s . 
Fuencarral, 80. Hay inter
nado 

REFORMA letra por vicia
da que «s té . «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
A R I T M É T I C A , Algebra. 
Abreviación toda* operacio
nes. Academia «Laso». Fren-
carral, 80- Internado. 

PREPARACIONES para to
das carreras. Academia «La
so». Fuencarral , 83. Hay in
ternado. 

H A C I E N D A : Problemas ra-
zonado-i de Pargada, 6 pe-
(iptaí!. Librerías. 

PREPARACIÓN todas opo
s ic iones 25 pesetas. Bachi
l lerato, Contabilidad,_ Fran
cés, Taquimecanografía. Co
legio San Enrique. Glorieta 
Del ic ias , 2. 

SElfORITA teresiana daría 
lecciones domici l io , ffn ca
sa. Colegio, cosa análoga. 
Mesón Paredes , 96. princi
pal izquierda. 

F O i o i N T O , Hacienda, Con
tabi l idad. Idiomas , Taqui
grafía, Mecanografía, c inco 
pesetas . Alvarez de Cas
tro, 16. 
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PRESTAMOS 
CLEMENTE Cudiua. Agen-
co Hipotecario de España. 
te para préstamo^ del Han-
Madrazo, 26. Teléfono 12.49» 

COMPRO fincas rústica^ o 
urb.ma.-. L. (lOiizález. Ciiu-
jr iKj . 17. Teléfono 33.801. 
]);• ilo!> a sci.-. 

i ( 2UEREIS C'Oiii'prar íiutart 
de ocasión? L. Cionzíilez. 
(.'huiriica, 17. T e l é f o n o 
.•iH.Sin. De doK a <,ci¿. 

COMPRO 'caáa bitio céntri
co, fíiu intermediarios. Apar
tado 226. 

FOTÓGRAFOS 
¡BODAS! Ketratos. s iempre 
Ca«d Roca. Tetuán, 20. | El 
mejor fotógrafo! 

HUESIPEIDES 
NUEVO Reataurant, Hotel 
Cantábrico. El más reco
mendable, céntrico, econó
mico. Pensiones , cubiertos, 
abonos, carta, l iabitaciones 
con y sin pensión. Un parle 
franjáis . (5ruz, 3. 

A D M I T I R Í A riersona» ho
norables en fami'Ha. Santa 
Kngiaeía. 109, primero, li. 

PENSIÓN Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada comple
tamente . La mejor, más cén
trica y más coneurrida-
Vean precio», seguramente 
les interesará. 

HACIENDA, FomentA). 20 
peseta*. Se admiten señori
tas. Doctor Cortezo, 10, prin
cipa!. 

OPOSICIONES Fomento; ee~ 
ñoritas , 35 pesetas loe dos 
ei"rcicioíi. Romanones, 2. 

ACADEMIA Modeirna Idio-
mas. .Clames generales . Pre
paración especial para ba
chi l lerato de idiomas. Di
rector: Comei l l e . Montera, 
1R nrinrinal . 

HACIENDA. Anunciada* 3,W 
plazas. Admftense señori
tas . Academia Gimeoo. Are
nal . 8. 

FRANCÉS, ingléñ, a lemán, 
clases part iculares y pn gru
pos, desde quince pesetas 
iiiensuale*!. í i c u e l a Berl i tz . 
Arenal , 24. 

O N D E S I R E áchanger con-
versat ion franijaise avec jjer-
sonne angla ise. Rivatón. Sao 
Bernardo, 73. 

D E C 0 N 8 , francaiee dipl&-
mée. Par i s . prix economi-
quee. Rivatón. San B e m a r -
do, 73. 

XNOUSSA, profesora diplo
mada, leccioíiee part icula
res. Misa Cnmber. P inar , 8 
duplicado. 

REPASO as ignaturas carre
ra Comercio. Lecciones par
t iculares , honorarios módi
cos. Columelá, 3, segundo 
derecha. 

E X T R A N J E R O S : p a r a 
aprender es-r'íii'ol > hablar
le correctamente, Estre l la . 
3, Clolcgio. 

X B C A N O a R A F Z A . E n a e -
ñanza todos modelos. Cin
co, s i e t e pesetas mensuales . 
Capias. (Xreulares. Mont»-
ra, 2». 

ESPEcnncos 
E S T O K A e O S eúranse con 
Bicarncnato Carminativo. 
Bote, u n a . peseta. Victoria , 
farmacia. 

Í . O M B R I 0 I N A P e l l e t i e r ' 
Purgante del icioeo para ni 
ños. Expulsa lombrice*; 15 
céntimoe-

TE CURSANTE Peiietier. 
Kvita congestiones, vahídos . 
Cura es treñ imiento ; 15 cén
t imos. 

WUCKAS enfermedades de 
la piel provienen de vic ios 
de la sangre y se curan y 
e v i t a n tomando el tónico y 
depurat ivo lODASA Bellot . 
Venta en farmacias. 

FILATEUA 
P A Q V B T n s sellos diferen
te*. P idan Hita grati». w iW 
ver. Cru», 1. Madrid. 

FINCAS 
Compnt'veiila 

FINCAS rústica*, arbánas , 
solares, compra y venta. 
«Híspanla». Oficina U má» 
imtíórtante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 

COMPRA r » • » * • de finca* 
y operaciones derivada». 
Solvencia moral , técnica y 
económica. «Iberia Inmo™-
liaria». Mayor. 4- Teléto-
no 19.169-

VENX>0 ca«a caDe Alcalá 
48.000 duro*, renta l ibro 
7%. Inát i l intermediarios . 
A;MTtado 23t. . 
V E N D O ca«a nueva barata, 
c inco vivienda*, extrarra
d io , Norte , próximo « M ^ 
tro». Informarán: Pr im. 26. 
Tetuán. 

COMPRO hote l i to tree, cua
tro mil pies, cercado. Cas-
tel)-', 82. segundo. Herras. 
P R O P I E T A R I O S , p r o n t a 
mente podrán vender «u» 
finca* enviando nota a f lei-
guero. Barco, 23. Teléfono 

14.584. . 
V E N T A terreno* directos 
propietario propio «OP*^*": 
vas 1.000.000 d e p i » , ^ 0.3« 
pie. Se edifican casas a«sae 

5 000 peisetas. 200.000 pies 
con 30 vivienda*, l.w» P"»-
incluyendo las trmnte 9»; 
^ en el precio. 40.000 pies 
barrio Salamanca, próximo 
«Metro», 5 pesetas P>«-,)i"['-
bio p o r ca*as. Teléfono 
13.346. -̂  

LUCIO Gí^róí^Tchwíuca, 
17. Teléfono 33.891. Tk> do* 
a se i s . Compra fincas <le 
ocasión, cambia casas por 
solares céntricos o ensan
che, compra finca* rust icas 
o urbanas y gest iona rápi
damente primeras y segun-
dag hipotecae. 
CAMBIO c a « » por «olare* 
céntricos o e n s a n ó h e . L. W^-
zAlez. ChWrnca. BÜ»ejo J7. 
Teléfono Í3.891. D e dos a 
se ie . 

S I T E N É I S que traslada, 
ro* de hotel o peneión. 
Transportes Standard. Adua
na, 15, os hará vuestra mu
danza rápida y económica
m e n t e ^ ^ 

CASA formal admite hués-
í I pedes. San Bernabé, 8, se

gundo. D. 

PENSIÓN Alcalá. Magnífi
cas habitaciones exteriores . 
Calefacción central . «Con
fort^ Alcalá, 38. 

T I B I D A B O . Gran Restau
rante Madrileño. Carretas, 
4 Recientemente inaugu
rado. 

E S T U D I A N T E S . Gran peñ^ 
s ión, vigilada por sacerdo
tes, riabitacione* colect ivas 
e individnaleB. F e m a n d o , 
VI, 19, primero. , 

P E N S I Ó N Toecana. Hospe
daje económico para fami
l ias , todo «confort». Precia
dos, 10. 

P E N S I Ó N , baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Se admi
ten aboíiadoe comida case
ra. Conde Romanonee, 13. 

T O M A R Í A veinte mil pese
tas seis mesetí, buen in'teréts, 
garantizadas a completa sa
tisfacción, escr i turando, in
forme notario, asunto' se
n o , .sin corredores. Lücribid-
Henno,=ilIa, 2.5, primero i¿ 
quierda. J^eñor Aparicio. 
DINERO con rapidezTTii -
dustr ia les , comerciantes , ba-
Ío.s intereses , faci l idades. 
Apartado 955. 

RADlol^ELEFOÑlA 
V I S I T E la Expos ic ión apa
rato» radiotelefonía ameri
canos. Tele • Audión. Are-
nal, 3. 

i a E O A I . O S 7 Apara ti toe ra-
dio moderno*, baratís imo*. 
Auriculares . 2,95. Brionea! 
Desengaño. 14. 

SASTRERÍAS 
ENORME l iquidación de ga
banes y tr incheras , todos a 
12 duro?. «El Dandy». Bar
quil lo. 30. 

TRABAJO 
Ofertas 

COI.OCACIONEa de toda* 
cla*ea . Escribir : Centro 
UatóJioo. Colón, 14. Madrid. 
SEÑORAS, avisen al telé
fono 17.511 y en el momento 
tendrán cocineras, donce
l las, ins t i tu tr ices con inme
jorables informes, suscr i 
biéndose con solo una pe
se ta al mes . Montera 
entresuelo izqT.iierda. 

A N G I N A S las cura Stano-
iilol Alcobilla, 4.5<) pesetas 
farmacias y Caballero Gra
cia. -10. 

IMPOSIBIJ! t e n e r frío 
usando estufas C. N. C. de 
Fuente*. IL'; precios inve
rosímiles , consumo reduci
do. Material eléctrico. 

CARNICERÍA y s a i c h i c h í 
ría. Echegaray, 23. Se de
dica con especialidad a su
ministrar hospitales y asi
los. 

IEIJ M O S Q U I T O » , t intore-
rí.i católica. La que reco-
me-.idamop a nuestros leoto-
re.« por s u .seriedad y eco
nomía. Lutos en doce horas. 
7. Glorieta de Quevedo. 7. 
; No confundirse! Sucursa l : 
Almanta. 3. Teléfono 3t.5.-)5. 

ESPONJAS para 
mi'vo.'. 
Precios 
liE.VO. 

oepilkte 
barAtos 

Mayor. 

coches. p h i -
Kamuzas. 

Casa 
3.-). 

J ! 0 -

*1, 

P E N S I Ó N Nacional, esta
bles desde 6 pesetas, buen 
trato. Náñez de Arce. 11, 
segundo. 

AMPI í IAS habitaciones con, 
sin. Barquil lo, 1, tercero de
recha; hay ascensor. 

KOTEIf Sudamericano. Re
bajas sacerdotes, es tables , 
fami l ias . Peñalver , 7 (Gran 
Vía) . 

AI.COBA vent i lada, econó
mica, derecho cocina, .seño-
i-a. íefioTÍta. Gaztaiiih-(lp. 3'2. 
principal . ^., f 

PARA, propaganda fácil com
patible otras ocupaciones 
buscamos agentes buena co-
mis ión. Apartado 12.007.. 

: P E R S 0 N A S bien p r e s i d i a ! 
das de cualquier s exo se 
neces i tan para importante 
propaganda, con buena ga
nancia . Abogado. Fuenca-
rral . 106. De seie a n u e v e . 
BORDADOS admite a co
mis ión persona competen
te, referencias bancar ias 
J. CoU. Pahua , 4 (Palmíl 
Mallorca). 

raECISANSE agentes esp^, 
cial izados venta máquíj ias 
escribir. Apartado 39B. Mon 
tera, 29. 

Demandas 
SEÑORA • acompañaría ¡¡e. 
ñora o señori ta tardes , ¿ g . 
cr ibid: Balbueiia. Apartado 
12.075. 

{ P A D E C E enfermedad mo
ral? Acuda al método psi
cológico en concepto cató
lico del espeeialÍ7.ado sabio 
Delfrau. Apartado niímero 
12.011^ 

SI LLAMÁIS al teléfono 
16.144, Transportes Stan
dard, Aduana, 15, se pasará 
a recoger vuestros talones 
del ferrocarril a domic i l io 
y obtendréis un rápido y 
económico servic io . 

TRANSPORTES Standard. 
Aduana. 15. hnce. mudanzas 
a precios económicos, 

ESTUDIOS jurídico*, mer
cant i les , c iv i l e s , contratos , 
créditos, i n d e m n i í a c i o n e s . 
Consulta módica. Cava Ba
ja, 16; tíirdes. 

PARA propagar la fe ca
tólica. O n objeto que cada 
creyeinte pueda adquirir el 
santo de su mayor devo
ción, la ( > e a Tgartúa, calle 

de Atocha, número 65 (fren
te al Hotel de Ventas ) ven
derá las imágenes de p t e t a 
madera a precios de fííbrica 

CAMAS doradas. Las me
jores y más baratas las 
Vende la Fábrica Igartúa. 

Construcción y dorado ga
rantizado. CaUe de Atocha, 
número 65 Almacén. 

M U D A N S A Í desde 20 pé^ 
setas . Agencia Mart ín . Vi-
l lanueva, 32; teléfono 51.344. 

M U E B L E S de todas c lases . 
Más barato que en liquida
ciones. Jesús del Valle, 46 
lili! l e fV/ V Iviipiritn Santo. 

P E N S I Ó N tíaóó pe«e{a«, h»-
ño, calefacción.' Doctor Cor^ 
tezo, 10, principal derecha, 
esquina Progreso. 

D E S E O caballero estable 
ú n i c o , pensión comple ta . 
Pnencarral , 23, tercero iz
quierda. 

TRANSPORTES 
81 LLAMÁIS al te léfono 
16.144, Transportes S tan-

j ómu. Aduana, 15, pasará a 
;Hi.o¡;pr vuestros talonee del 
ferrocarril a domicili,» y 
obtendréis, an rápido y 1 eco
nómico eérvícJo. 

CEDO pensión completa con 
piano para profesora, casa 
céntrica. B s c H b i d : «837»; 
Montera, 19, anuncios . 

SE CEDE gabinete a caba
llero estable , s in . Cruz, 6, 
tercero. 

ALQUILASE alcoba higié
nica, baño, s in , a persona 
forma! extranjera, única . 
Meléndez Valdée, 71 (Argüe-
lleeY. 

P E N S I Ó N gran comodidad, 
ascensor, baño, teléfono. Pla
za Santa Bárbara, 4, ter-
cei-o. . 

P E N S I Ó N señoras o caballe
ros. Navas de Tolosa, 6, pri
mero. 

ALQUILO habitación uno, 
dos, con, s i n . Caracas, 8, 
cuarto izquierda. 

ñ N B I O V S S económicas, ga
binetes , balcón. Pez , 19, ter
cero derecha. 

~LffiROS 
LIBROS antiguo* y modei^ 
no«. inmenso enrt ido . Mo-
l iua. T r a v e ^ a Arenal , t . 

MAQUINAS 
MAQUINA ««oribir B I N O . 
Ckmtado, 220. P iases i 15 
mas. Representante: Carme
na Fuencarral, 83. 

M A Q U I N A S escribir. Repa
raciones, abono*. Alcocer, 
ex jefe tal leres Yoet y Bar-
lock. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 

M A Q U I N A S escribir «RE-
GINA», super-joya de la. 
técnica moderna. Vis i tad; 
exposición. Montera, 29. 

MAQUPTAS escribir todas 
mareas. Abonas l impieza. 
Accesorios. Montera, 29. 

M A Q U I N A S escribir oca
s ión. Gran ta l ler reparacio
nes. Teléfono 11.569. Mon
tera, 29. 

~Ñk)DISTAS 
MARISA. Ex oficiala Cot-
tret . Abrigos, vestido*. Co
pia» de la* mejore* firma* 
de Par í s . A d m i t o género*. 
San Agust ín , 6. 

B U E N A • m o d i s t a en casa, 
domic i l io . P l a z a Oriente, 2, 
portería. 

ÓPTICA 
ORATIB, graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico e«peciallssado. CaUe 
Prado, 16. 

.CARRETAS, 8, óptico. (Com
pre su* gafa*, gemelo*, re
galo práctico. Siempre fan
tasías. 

PELUQUERÍAS 
ONDULACIÓN, nna pe*eta¡ 
corte pelo , n n a peseta. San 
Bartolomé. 8. 

PERDIDAS 
VBRDERBZS mucho t iempo 
y dinero «1 no hacíéís vues
tro* encargo» a Transpor-

, te* Standard. Adqan», tó. 

TRASPASOS 
TRASPASOS. Venta* todas 
clases. Agenc ia: Traves ía 
Ballesta, 11; tres a cinco. 

U R 8 E traspaso industr ia , 
construcción calderería, fa
ci l idades pago. Informarán: 
Payrasd. Calvario, 27. 

VARIOS 
ELECTROMOTORES. Cdn-
servación, reparación. Com
pra-venta. Móetole*. Cabes
trero*, 5. Teléfono 12.710. 

V i a i L A N O I A S , informacii>-
ne* secreta*. Adillo. e j jefe 
invest igaciones Qnardia ai-
vil l i spoí Mina. 5, segundo. 

ZUSTALACIONBS a n o n n o e 
luminoeo*. economía ei bom
billa* V decorado. Torregro-
sa. Teléfono S4.6á5. Pala-
fox, 6. 1 

^x.£:!jTKOBOikBAa conei -
nua. a l terna eieváoflo 500 
haeta 4.000 l i tros agua por 
hoi'a haeta 40 metro* albo
ra Móstoíe*. Cabaetreroa, 5. 

ALTARES, esca l tnraa reli-
glosas. Vicente Tena. Fre*-
quet , 3, Valencia. T e l ^ o n o 
interurbano 907. 

JORDÁN A. Condeoora«iion»». 
Bandera*. Gepadas. Galonea. 
Cordones jr Bordado* d f lui'-
forméa. PrtnWpe.' é. iradrid. 

S B ARRJBéCAN eólcbouea 
, d e , m u e j l e * j a o m m i e n , se 
ponen tela» thétálicasl'Arre
glos al d ía . desde 2,6*> Lo-
chana.^ 11. Teléfono fÍ.SS2. 

C A R T E R I T A S azofráj» pn-
ro «Dos Gatos», exfjal»» Sál-
tramarinos . M ueatjraiu ^..^s-
colan». Apartado i . Npvél-
d a . •; •̂̂ '̂ ' 

M A R I N E L L I , dentístav P o r -
taleza, 14. 

SE V E N D E N tablas de 1,93 
metro^ lic alto por (I.IO y 
0,20 de ancho. R a z ó n : Co-
^eKiata, 7. Madrid. 

POR traslado, vendo mue
bles despacho. ViUalar, 8, 
I Harto, derecha. 

CASA .lifrtenez. .Mantones de 
Manila. Manti l las españolas . 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Faci l idades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; pída
nos condiciones. Calatrava, 
a Preciados , 60. i 

V E N D E M O S duros a pese
ta al s erv i r tan rápida y 
económicamente . Transpor-
tes Standard. Aduana, 15. 

E S T U F A S big iénicas , pe-
tróleo, poco gasto, gran<les 
calorías, D.í.sde 25 pesetas . 
Ksparferos, 10. 

M A Q U I N A escribir s emi -
nueva. 175 peseta*. Cruz, 14, 
segundo izquierda. De cua
tro a seis . 

E N O R M E liquidación vaji
l las , 60 p e s e t a s ; lavabos, 
I 5 ; bombil las metá l i cas , 
1,10; taza ch ina , 0,50; azu-
careroíí níquel , 0,75; apara
tos e léctr icos , objetos rega
los; sa ldo camas doradas, 
bronce, plata , precios como 
nadie, traspaso local, ücen-
do. Infantas , 7, esquina pla
za Bi lbao . 

P I A N O S . Veado. compro, al-
yiiilo, 10 pesetas. P lazos . 15 
pesetas . San Bernardo, 1. 

L I N O L E U M incru.stado des
de 11,25 peseta», metro cua
drado, colocado. Ronuk, ce
ra i n g W a para pisos. Cas-
tell»^. Plaza Herradores, 12. 

E B A N I S T A tap icero; res
tauro muebles , barnizo pia
nos. Av i sos : Toledo, 80, se
gundo. Redondo. 

T R A N S P O R T E S Standard, 
Aduana, 15, hace lo* *ervi-
cios más rápidos y econó
micos. 

M A R Q U E T E R Í A , dibujo*, 
s ierras , madera*, herramien
tas todas clase*. Aztiria. 
Cañizares, 18. 

RELOJTES pulsera caballe
ro, despertadores y pared 
de las mejore* marca*. Mo
dernos tal leres de compos
turas , garant ía seria. Is
mael Guerrero. LeóB, 35 
(casi esquina Antón Mar<-
t í n ) . Descuento 10 % a sus-
criptores presenten anun
cio . 

I^IANOS. Autopíanos. Afina
c iones . Reparaciones. Cam
bios . Martí. Plaza San Gre-
ÍWrio. ' in. 

• t O N T A N O . Pianos de esta 
incoaiparable marca. Calle 
San Bernardino, 3. 

^ E D l A s y calcet ines . Espe
c ia l idad en medias «sport». 
Horta leza , 75, entresuelo. 

A 35 P E S E T A S camas tur-
<̂ ''i«. doradas, todas metli-
das . Fábrica. Santa Engra
c ia , 3(i. 

« A N B A N I L L A , la flor del 
;^lfo Arasfón, de Montmesa. 
^ f f u & l Ortiz. Preciados, 4. 
K A Q O 

camisas , calzoíicilloe 
y reformas. Arroyo. Bar-
^tuillo, 9. 

VENTAS 
* ^ K O B bueno» alqui ler , 14, 
t'laiio*, 60. Aatopianos . oo-
'a», annoniuro* Mustel. Ro-
¿jJKue». V e n t o r a Vega. 3. 

Í ^ K B S I R L O , « i l íones , mesa 
"9 escr ib ir y diferente* 
m u e b l e s «e venden e a ü l i -

.v-a», 15_ guardamuebles . Ho-
J««= de 9 1/2 a 1 1/2 y 8 

* ^ ^ M * O B y moldñÍMT'Ca-
»&^ Boca, Colegiata. IL La 
Jggg_gnrtlda. 

M« C U P O N E S Progreso re-
«a la ©1 Economato í e E»-
'atore* por cada ki lo de 
° a i é q u e expwode de lo* 
precios d e 8, 9 y 10 peeeta* 
« l o . m a r c a O n i l l s y T i tán , 
y 25 cnpbnee por cada ll
ora de chocolajt* marca Pa
namá. T a m b i é n regala oo -
pone* en todo* lo* género*, 
a pMar del ptécio económl-
00 de lo» miamos. Se ga
rant i za peeo y medida. Se 
^^^« a domic i l io . Eelato-
r ! : ! _ j _ Teléfono 14.4M. 
C U A D R O S ant iguos ; mo
derno*, objeto* de art». 
" a l e r í a * Ferrere*. Bchega-
«•ay. 27. 

CANARIOS flautas euperio-
re«, 20 p e s e t a s ; hembras, i 
pesetas . Calle San Vicente , 
76 segunda. 

MAQUINA escribir nueva, 
teclado nnivereal , 500 pese
tas, a plazos. Postas , i. 

LINOLEUM, persianas, hu
les de mesa. Serra. Teléfo
no 14.532. Fuentes , 5. San 
Bernardo, 2. 

LOS ITALIANOS, pieles des
de 0,75; curt ido , t inte . Cava 
Baja, 16. 

OBREROS. Saldo bragueros 
esca.para.te. Desengaño, 10, 
Antiguo ortopédico. 

LA GOLONDRINA es s i n 
duda la que vende más ba
rato: ropa interior de_ se
ñora y ropi ta para niños. 
Se dao cupones Heraldo y 
Progreso. Echarpes, bufan
das de seda y de lana, ve-
lo«. guantes , pañuelos cres
pón y en cajitae para rega
los, &.; la más barata. «La 
tiuiondrina». Para corsés y 
medias, «La Golondrina», 
quo es tá en el 17 de Espoz 
T Mina. 

X L TODO OÁNOÁ. Com
pra y venta muebles . Ave 
María, 13. 

CANARIOS vendo. San Mar
eas. ;i. Colegio. 

V E N D E M O S hoteles recién 
construído-s. con jardín, s i-
tuadoíí Francos KiMlríguoz. 
27 (Dehesa Vi l la) . Agua, luz, 
tranvía. Faci l idades pago. 
Eazón: Guarda. 

I N D U S T R I A L E S . Carroce
ría completa para coches 

de una a una l,/2 tonelada, 
(iOO pese tas ; entrega 48 ho
ras. O'DonaeU, 64. Tetuíin 
do las Victorias . Carrocería 
Picón. 

CANARIOS Seifert. Educa
dos célebre aparato alemán 
EDELSOLLER (únicos) . Li
bertad, 7, tercero izquiei'íla. 

VENDO carruaje tronco, li
monera, doble rodiaje; Guar
nición l imonera. Conserje 
Palac io . 

GOnCUliSO PROFESemiDO P Í R T I C O L I I I 
Centro de enseñanza de Madrid organiza un concur

so para el profesorado de las enseñanzas s igu ientes : 
Facu l tades : Medicina. Farmacia, Derecho, Fi losof ía y 
Letras. Bachi l l erato universi tario . Oposiciones a la .Ju
dicatura, Notar iado , E e g i á t n » , Secretarios de Ayunta
miento, Escue la de Policía, Auxi l iares de Hacienda, Fo
mento, e tc . l i scuolas Nacionales . 

Condiciones de los aspirantes : Catedráticos y auxi l ia
res de Un ivers idades e Ins t i tu tos , Escuelas normales, 
Opositores a cátedras: Jueces , Notarios , Registradores, 
Abogados del Estado, etc. 

P ídanse datos del concuneo hasta el d ía 20 a don 
J. Rodríguez, L i s ta de Correos, Madrid. 

Cap i lucio al Radium 

MARYSALL 
|{Se acabaron los calvosl! 
CAPILUCIO es el único regenerador del ca
bello, porqne si hubiera alguno tan bueno n o 
habría ca lvos . MARAVILLOSOS PRODUCTOS 
AL R A D I U M . Loolán, orem», polvos . Usándolo* 
se consigne BELLEZA E T E R N A . 
OKIENTAL, Carmen, 2. ALVAREZ OOWEB, S». 
vi l la , Z. P INOLESA. C. S. Jerónimo, 3. En Se-
v iUa: J . CARBALLO, P . del Salvador. 22. 

CAVA BAJA, 16. 
Urgent í s ima 

l iquidación por traspaso. Sombreros fieltro novedad para 
señora, c inco pMwtss. P ie les para adorno, O.TS. Reliares 
legít imos, 15 pesetas. Echarpes, 20 pesetas. Ver y creer. 

L O T E R Í A N U M . 51 "Í^^ÍD" 
Expendeduría de Tabacos número 1 

E n el ú l t imo sorteo paga el de 40.000 pts . al m." 17.931, 
y en el de 2 enero 15.000 pts . en cada uno de los nú
meros 29.958 y ,31.483. 

Pedir por correo a su Admora., D." Mari» Morales, de 
todos sorteos y de la Ciudad Univers i tar ia , a 100 pesetas 
el décimo. 

LOS ITALIANOS 

LA HERNIA 
(QUEBRADURA) 

El IIKKNJADO debe cnmliatir sU í-níeniieda-d inmeilia-
ta y enéigieameiite . no importa cuánto tiempo hace que 
la padi'oe, si la ¡n-rsoii;! t\s joven o aneíaua. ht>iiii)ie o 
mujer. Para cuulaitíe solamente tienen Jos H E H N i A U O S 
dos medios racionales a su dispusicirki: 

1." La operación, que uecpslla para efectuarse perso
nas especialmente disime.stas. no obstante lo cual; bien 
o mal hei l ia . encierra en s i serios peligros y nuaca •v i 
ta la posible reproducción de la H E R N I A . 

2." La CONTENCIÓN A B a ) L ü T A y P E K M A N E N l ' E 
que asi.'íjure la desaparición definitiva <le la H J J í N l A , 
gracias a nua acción eficaz y fon.staiite .sobre la juisiua. 
empezando por lociiüxar la lesión y descartar en se
guida todo peligro, l ista CONTIINCION ABf :»LLTA y 
P E Ü M A N E N T E , indispensable paia alcanzar la curaei<in, 
se obtiene con los aparatos del MÉTODO C. A. l.ít')El{, 
cuyas aplicaciones especiales ison estr ictamente iudivi-
duaíes y diversas , gracias a lo ctial cada I I E Ü N I A W 
puedo desempeñar, . sin molest ia alguna, sus eai-gos o 
trabajos por pesados que sean y obtener resultadní, ines-
[tevados por elkw?. 

Lea usted estas cartas que aMadiinns a la.s nuiiien>s;»3 
quo se lian hecho iiiiblieas y caídese con la precioión y 
la urgencia que .̂u caso nierpce: 

La í loya, a 9 de enero de 1328. Sr. don 
C. A. B Ó E R , Barcelona.—Muy apreeiable se
ñor mío: Le doy a usted mi test imonio do 
agradecimiento por liabcnue curado eii s iete 
moties (le una hernia crui-;».i tlerccha. Los apa
ratos C. A. BOER han s ido una bemlición 
pala mí. pues me li.Tu curado sin tener quo 
ahaiuloiiar ni un dia mi trabajo de labrador. 
Gi^stoso recomiendo sus aparatos y método, 
otrííciéndome de usted, su ¡igradecido s, s . , 
Antonio Ruiz Alcaraz, LA HOYA (.iyuntuí-
iiiientii de LORCA). Prov. de Murcia. 

Palma, a 2 de enero ile 1928. Sr. d«n C. A. 
BOER, Ortopédioo, Baroelon».—Muy señor mío 
y di.stinguido amigo. Considero un deber miV 
nifestar a usleíl mi agradeeimiento por >Ú 
interés con que ha atendido a la curación de 
las dos hernias que tiadecía de«de hace mu-
muchos años, la que lie consesnldo en breve 
t iempo uiediante el uso de su,s i-Puombradiis 
aparatos. En bien de los que sufren t.iii niiv 
lesta como peligrosa dolenci.'i. autorizo a uí-
toíl para que. si lo cree oportuno, publique 
e6ta carta. De ust;ed almo, en Cristo .̂ . s. y 
amig í^ q. e. s. m.. Antonio Truyóls , ecónomo 
de San Miguel, calle Tamorer. n." 9. 2.". PAÍ.»-
MA ( í la l lorca) . 

H F R N I A n f l ^ y toda* las personas que qnieran ev i -
• • " • * ' • • " • " ' * ' tar las molwf iae y las graves conee-
cnencias de ,la« HEl íNL^S o las complicaciones del des
censo de la matr iz , v ientre caldo, obesidad y los MTITI-
LADOS vis i ten sin <lemora y con toda confianza a! emi
nente ortopéílieo Sr. O. A. líOEK, en: 
M A D R I D '"^ cl(miin«os 1.Í, 23 y 29 enero, BOTEXi 

INGLES, calle Ecliegaray, 8 y 10. 
ZARAGOZA, lunes 16 enero. Hote l Earopa. 
CALATAYUD, marteci 17 enero. Hotel Forao». 
ALMAZAN, miércoles 18, Ponda del Comercio. 
SORIA, jueves 19 enero. Ponda Comercio. 
A R A N D Á D U S R O , 2(1. Ponda Eduarda Ontiérres. 
P E N A P X E L . síibado 21 euero. Fonda Caehorro. 
VALLADOLID, tenes 23 euero. Hot*l Inglaterra. 
PALENCIA, martes 21, Central Hotel Continental . 
LEÓN, miéreole.s 25 enero. Hotel Inglés . 
VALENCIA DON J U A N , el 20, Oi-an Hotel OuMril la. 
ASTOROA, viernes 27 enej-o. Hotel Moderno. 
P O N F E R R A D A , sábado 2S enero. Hotel Comercio. 

U n colaborador del señor BOER recibirá eu: 
CASTELLÓN, Tunes 16 enero. Hotel Suizo. 
VALENCIA, martes 17 enero. Hotel España. 
ALCIRA, miércoles IS enero. Hotel Colón. 
JATIBA, jueves 19 enero. Fonda Mallol . 
SUECA, viernes 20 enero. Hotel Flors . 
G A N D Í A , suibado 21 enero. Fonda Ferrocarril , 
D E N I A , domingo 22 enero. Hotel Comercie. 
K O N A V A R , lunes 23 enero, TfmA», Comercio. 
V I L L E N A , marte» 24 enero. Hote l Alcoyaao. 
ALCOV, miércoles 25 enero. Hote l Comercio. 
ALICANTE, jueves 2ñ enero. Palaoe Hotel . 
ELCHE, v iernes 27 enero. Hote l Coiiierolo. 
ORIKUELA, sábado 28 eitero, Pala«e Hotel . 
K U R C I A , domingo 2St enero. Hotel R e i n a Victoria . 
CARTAGENA, lunes 30 enero, Grt«í Hotel . 

Otro colaborador del Sr. B( )EE recibirá e n : 
TORRIJOS, el 18 enero, Ponda Bf»nn»l Diaz. 
TALA V E R A KEUNA, jucVee. 19, Kfltel C I ^ W C Í D . 
ILLESpAS, viernes 20 enero. Casa Venancio. . ' 
ISEDINA CAMPO, domingo 22, Fonda la Castellana.-
ALMOROX, martes 21 enero. Ponda S l lvaa . 
SEGOVIA, jueves 20 ipero , Hotea Comercio Burop»». 
AVILA, viernes 27 enero, Hote l Inglés . 
ESCORIAL, domingo 31 enero. Hote l Miranda. 

C. A BOER. Especial ista h e m i a r i o , PELAYO, 60, 
(Plaaa Cataluña.) BAE.CELONA 

DBÑI lOLOIES i i i i Í R E Z IIE6IIEIE 
VIUDA DE BERMEJILLO 

Ha fallecido en Méjico (capital) el 10 de enero de 1928 
Después de recibidos los auxilios espirUuah^s y la Ijeiidicitin de Su Santidad 

R. I. P. 
Sus aüigidísinias hijas, óoíta Doloree, doña Margarita (religiosa), doña Lorenza, 

doña María y dofia Virginia; hijos políticos, doña Guadalupe Cortina, doña María 
Kaigosa, don Gabriel F. Som,eltera, don Ignacio Cortina, don Manuel León y don Al» 
varo Espinosa de los Monteros; nietos; hermana politica, doña Rosario Moríto; w^ 
brinos y demás íamiMa 

RIJEG.4N a sus amijios la tetiflan présbite en sus oraciwies. 
Las misas que se celebrarán en la iglesia de San Fermín (paseo del Cisne) et 

dja 1 de febrero se aplicarán por el eterno descanso de su alma.. 

3CIV A N I V E R S A R I O 

L A E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

Doña Carlota de Santamarca y Donato 
CONDESA DE SANTAMARCA 

CONDESA « = O N A , E ' ^ * ^ ^ ^ O « $ " ^ » ^ ^ » ^ ^ K A R C O . 

V I U D A 
Fallecid e l día 17 d e e n e r o d e 1914 

H a b i . n d o P*>lWdo l o . S a n t o . S a c r a m s n t o . y 1» h . n d i o l t a a . 8 » SMit ldM 

R. I. P. 
Sus testamentarios 

SUPLICAJt a. su* a m i g o , y perwmaa piadowui. l a 
n n g a n presenta e n s u s oraciones. 

Todas las 'S l tS» ^ ? f ' í f ^ 1"« «" celebren m a ñ a n a 17 del aefcuai 'en las 
Iglesias de •« ¿ « ^ ^ j ; * * ^ r a l , San L u k , San Pedro el Beal (vulgo P a i o m a ) , 
Santa Mana ( S a ^ a m e n t o ) N u e s t r a Señora de loe Angeles , San Lorenzo, B u e a 
Suceso. S a " * * ^ * ' ^ r ^ ^ ^ ' l a l e n a , parroquia de N u e s t r a Señor» d e , l o e .Dolojoa. 
^•uest^a Setor» de las A n g u s t i a s (Pacífico), Santa Teresa y Sarita I s a b e l ( C h a S 
berí) y Caba l l ea de Ui ac ia , « r á n apl icadas por el a lma de I» i lus tre finada. 

l a sa»í"i ""fl*"" <í la m i s a de doce %ii« se rece en esta ú l t i m a iglesia' 
el mismo día 1<. spraii apl icados e n igual sufragio . 

; El « ó é k f t í s j m o y reverendís imo señor N u n c i o d e Su Sant idad y otros 
señtiteis Pí^«»d«e .llenen concedidas indulgencia* e n la forma acostumbrada 

t 
S Ü G U N S O A N I V E R S A R I O S S L 

DOCTOR D. CELEDONIO FRANISA MANJON 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

Falleció en San Roque (Cádiz) el día 18 de enero de 19|S 

Habienilo recibido ios Santos Sacramentos y la ttendicicn de Su Santidad 

R. I. P. 
Su viuda, doña María del P i lar F . Quiñones ; padres, don Francisco y 

doña J u a n a ; madre pol í t ica, doña Isabe l Quiñones; hermanos, hermanos 
polít icos, pr imos y d e m i s famil ia 

RTTEeAlr a s u s amigos se u r v a n enoemendar s u a lma 
a XMo. 'VuMttro Señar. 

T(í>da« las misae que 8« digan los d ías 18 y 19 en San Boque, Gampamenio, 
Ja flaca de La Ccmcepción {Cádh), las gregoriaJias de los padre.í Jesu í tas en 
Colúulas (Santander) , la Exposición y m i s a s en las Esclavas de Madrid (Mar-
tíae» Gamm») y en la* d e Val iadol id; lae misas de los padrea Carmelita* 
y todas las qu« se digan en las parroquia,s e ig les ias y capi l la de los padres 
Pas lo tós tas . *en Ponf«r**a* (teün), los dfae 18, i » y 20, como las de todos los 
días íábádos y 18 y 19 da cada mee, serán por el eterno descanso de Í U alma. 

Varios señores Prelados, entre «Uos los de Cádií y Oíbraltar, han conce
dido indnlgenciae en la forma acostumbrada. 

esca.para.te


Madrid.-Año XVI!I.-Núm. 5.773 I 
Domingo 15 de enero de 1928 

ileraíisine emmmm y likralisiiio político C H I N I T A S 
BEl «Londres.—La Asociación bri iánica pa-

E C O N O M Í A D O M E S T I C A , por KHiT Ü 

El orden na/ural 
espír i tu y njeno a las 

«Londres.—La Asociación bri iánica pa-
i'a .'a couspi'vacióii de nioniinienios ) rs -
tóvico.s ha decidido proteger la .;a.sa MI 
1o"Jf vivió el famoso natura l i s ta y 
fisiólogo inglés Darwiii. El Gobierno in
glés se propone declarar esa nasa pro-

Sabido es que ol l iberal ismo sur'gió como doctr ina económica en los orí 
genes del r(''fr¡rneii i ndus t r i a ! moderno , l 'ué la apoyahi ra , y lanibién la con 
secuencia, del capüa l i sn io . Se caractcri / .ó por la fe en el orden natural, fio 
donde se e spe raba ver b r o l a r c! equ i l ib r io de las fuerzas sociales. 

fué concebido como luia mecánica, independien te dellPicíía'i nacional 
n o r m a s do la conduela . Se emanc ipó del orden moriil\ Y todo para que la casa no sufra Irans 

qnc vino d o m i n a n d o el pensamien lo y el répimen social do la Edad Media. 
Y rola la dependenc ia que lifraba las leyes económicas a las leyes morales , j 
el orden nalurnl encon t ró su t raducc ión prácl ica en una i l imilada concn-i 
rrencia, dev-nadora de los peor dolados , y en el desconoc imie lno de la subs - ' 
lanl ividad de los valores humanos . El t rabajo comenzó a col izarse como nier-j 
caiicía y pe rd ió su ínl ima d ign idad es|iij '¡lual. 

Ha sido inevi lalde que , al re iv indicarse las n o r m a s élicas como cr i te r ios 
de valoración de los fenómenos econónucos—reivindicación a Iravcs de la c u a b 
ílorccc de nuevo el sent ido rel igioso del vivir—, se haya ab ie r to una brecha aíc/ícifin!... 
en la rioclrina liiieral. | ,\'o parece un modelo 

Hoy, en efecto, nadie defiende el l¡!)eralisfno económico. De ésle no puede 
e spe ra r se ol ía cosa—lia declaradcj don F e r n a n d o de los liíos en la cücuosta 
de /;/ Liberal—que la acen!nación de las injust ic ias sociales. Pe ro , en opo-
.sición al liliei'alismo económico, se afirma y so robusli-ce la creencia en el 
l ibera l i smo políl ico, corno única c i r r eemplazab le expres ión del sent ido jurí
dico de la inflividualidad. Esle ú l l imo l iberal ismo es el que se cons idera 
ap to pa ra al iarse con el social ismo. 

Se espera que la l iber tad , que se ha mos t r ado incapaz de real izar la justi
cia económica, real ice la jus t ic ia social y política. Vale la [lena de ahonda r 
un poco en es le c i i l e r io . 

El míninnim de just icia cconóniica que se ha conso l idado en la sociedad 
m o d e r n a ha podido l o g r a r s e s u s t r a y e n d o a la esfera de la 

formaciones. Con lo cual el Iransfor-
inisnio, por esta vez. se anvanta. 

* * * 
«Lluvia de tar,jetas. Sobre mi mesa de 

traba.io .yacen las car tu l inas impresas 
en confuso montón. Las hay mancha
das tan sólo por nn nombre v un ape
llido.» 

¡Sí (¡lie es un modo de agradecer la 

de diplomacia... 
\l'orqve en Castilla al nombre 

se llama g rac ia ! 
* « * 

«El cura, desde el pulpito, finge un 
maniqueo absurdo p a r a darse el gusto 
de refutar al maniqueo.» 

Fln(je un maniqueo, y hasta. 
Porque si lo finge razonable y digno 

de fe, el absurdo seria el cura, ¿'!o? 

«En el sitio conocido por Los Callejo-; 
nes so a tascaron las caballerías del ca
rro que conducía l' 'ernando Peláez. En-! 
corajinado por no poder sacar el carro, j 
Fernando la emprendió a bocados con! 
una natía, le co,gió la lengua y se la 
ar rancó. El feroz carretero fué deto-

c el régimen de! nido por la Guardia civil.» 
la l iber lad , .'^inoj ^tal lieclio. 

porque I Mucho más pniclleo engancharlo. 
* * * 

«Londres.—Los Obispos de la Iglesia 
ai iglicana fian adoptado un nuevo pro
yecto de libro de rezos, en vista de lia-
ber sido rechazado por la Cámara de 

("oniunes el úl t imo q.ue habían pre-

— P e r o , d i g a us t ed , P é r e z , ¿ e s p o s i b l e q u e su m u j e r le o b l i g u e a 
hacerse u n o s p a n t a l o n e s tan r id ícu los? 

— S í , s e ñ o r ; p o r q u e l u e g o e l la , q u e e s m u y h a c e n d o s a , saca d e aquí 
un trajeci to para el n i ñ o , d o s port iérs y u n tape te para el c o m e d o r . 

j * * * 

i Comenzamos a leer un largo arlieulo 
¡de vn renombrado ensayista, y al IW-
[f/ar al cuarto ¡virrafo tropezamos con 
\esla advertencia: 
\ «Lo que sigue es bastante pesado.» 

esfera de la l iber tad, y hacién
dolas i ng re sa r en la de la reg lamentac ión , c ie r tas n o r m a s que han l legado 
a cons ide ra r se como pos ln lados . El salar io mín imo, la durac ión de la jo rnada , 
la indemnización por acc identes , la r eg lameu lac ión del t rabajo de las mu
je res y de los menore s , los seguros ob re ros , el descanso dominical o sema
nal. . . consl i luyen un con jun to de condic iones que fióla sob 
l ibre con l ra lac ión . Si tales condic iones no han b r o t a d o de 
que , por el con t r a r io , ha sido p rec i so defender las cont ra é.sta, es 
valen por si m i smas como e.vpresión de tina just ic ia I rascendonta l y objeliva, 
independ ien te de las convenciones . » 

Cabe ahora p r e g u n l a r : si el p a n o r a m a de la Justicia económica no pucfle 
domina r se s i tuándose en el p lano de la l iberlad, ; ,por que hemos de supone r 
qtic la lilierfad baslai 'á ¡por sí sola para es tab lecer un orden jur íd ico jiislo? 
Si !n l iber lad se !ia desviado en el dotninio do las re lac iones económicas , ; ."o ¿g^jgnj,^ 
podrá c o r r o m p e r s e también en su apl icación a las demás re laciones sociales? j „,,r„^„ - , , „ . ^„„r.^^. 

Lo que hay que d e l e r m i n a r os el p u n t o de par t ida . ¿ P a r t i r e m o s de la j ;r; parlamento aun donde más se le 
l iber tad para real izar la just ic ia , o c o n s i d e r a r e m o s la just ic ia como el pnnlO! ,,s//,ría, se dedica a corromperle las ora
da a r r a n q u e de toda l ibe r t ad? P a s a r o n ya los t iempos en que el individnoir/oíie.s- al país. 
y la sociedad se mi r aban como r iva le s ; hoy se ve c l a r a m e n l e que el des-i 
envolvimienlo de la vida individual es para le lo al c rec imiento de la vida 
soc ia l ; una y o t ra son aspec los de la real idad intel igible. Po r eso ha dicho 
Mac Donald que «la oi 'ganización social es la condición, no la anlítesi.s, de 
la l iber tad individual». Mas la o rgan izac ión reposa sobre bases conci 'etas y 
c o n o c i d a s ; hay un c imien lo social, que es, j u n t a m e n t e , cemenlo que liga 
las volunlades y que es necesar io conceb i r como do lado de un valor p r imar io . 
La l iber lad es ol p r inc ip io g e n e r a d o r de las r e sponsab i l idedes y el ins t ru-
iTienlo de las r ea l i zac iones ; pero toda re sponsab i l idad y loda realización im
plican el sen l imien to de una subord inac ión mora l o do una adhes ión inle-
leclual , que sólo en par te es vokin lar ia . Así como la l ibertad económica ha 
sido la explotación del débil , la l ibe r tad polít ica puede ser el cap r i cho de 
las minor ías , la b ru la l idad de las mayor ías , la indiscipl ina de todos. Es muy 
significativo que , al a m p a r o del sufragio y del r ég imen liberal , hayan podido 
forjarse parí ¡dos de d ic ladura . 

Sólo la vuella a los p r inc ip ios puede salvar la l iber tad. El pensamien to 
m o d e r n o se ha desen lend ido con exceso de lo objetivo, q n e es también lo 
cons t ruc t ivo . Cons ide rando que la sociedad es p u r o subje t iv ismo y l iber tad 
exclusiva, no ha f i roporc ionado es tabi l idad a sus p rop i a s fundaciones. No: 
p roced ió así ol pensamierj lo clásico. C o m p a r a n d o s ímbolos de uno y ot ro , 
ha escr i lo el señor r^ecaséns : «Oira diferencia en t re Rousseau y Suárez es 
la de que para el p r i m e r o lodo el pode r polí l ico del Es lado d imana de las 
l iber tades individuales ena jenadas , mien t ras que para el clásico español cons
t i tuye a lgo espccírico que no se deriva del individuo, s ino que aparece como 
p rop iedad del lodo social al q u e d a r ésle consl i tufdo como tal (y cuyo úl l imo 
or igen es Dios).» 

Es una exper iencia secular , que eslá conoc iendo tamliién nues t ra genera
ción, que el dc sconoc imien l i | de una jus l ic ia inmutab le a r r u i n a al mismo 
t iempo la paz y la l iber tad. 

Carlos JIUIZ DEL CASTILLO 

P A I S A J E S DE A L M A S 
-BE-

—Aquí están, señor cond©, las ll(iui-| 
daciones de este t r imes t re ; las cuentas 
y los sobrantes, importan. . . 

El conde le in terrumpió con un ade
ma i car iñoso-

—Hasta, Manr ique ; no me interesa i 
saber a lo que asciende ese sobrante : ¡ 
lo ingresa usted, según costumbre, y...! 
nada niás. ; 

Luciano Manrique se inclinó y repuso: \ 
—Entonces, si al señor conde le pare-1 

ce, mañana , más temprano, volveré con \ 
la cuenta genera! y los justificantes. : 

El ar is tócrata sonrió da nuevo. ! 
—Venga a la hora, que guste... 
—¿Desea algo más el señor conde? 

—dijo. 
—Nada más, querido Manrique. Has

ta m a ñ a n a . 

pensar y de sentir. Prefiero convertirme 
voluntariamente en el úllimo «tornillo» 
de la niá(]uina adminis t ra t iva ; no ser 
nadie para poder seguir siendo... yo. 

Y en efecto, esa época de su vida fué 
para él la más feliz, acaso, y en la que 
vivió una aventura, otra aventura, dig
na... de él. Luciano Manrique cayó en
fermo en el modestísimo cuarto donde 
vivía, completamente solo. Una mucha
cha huérfana, pobre, también sola, y 
vecina suya, le asistió, le veló y le 
cuidó con t iernas y mmán t i ca s solici
tudes durante la larga enfennedad. . . 
Salvado, milagrosamente, gracias a- la 
Providencia y al auxilio material y mo
ral de aquella mujer, dulce y buena, 
Luciano realizó complicadas valoracio
nes sent imenta les ; se miró a sí ni'opio, 
por dentro, t ras de... mi rar la a <.'lla, y, 

Tarifas de petróleos I 

La ligura erguida de ¡.Manrique se 
Lo que sigue son tres columnas y 7))p-j perfiló unoa momentos en el dintel de ipor últ imo, llegó a esta conclusión de-

dia... ¡la puer ta acr is ta lada y desapareció, a i | t i n i t iva : «Me caso con ese ángel 
l'ucs, nada. Muchas gracias, y a otra'Au, t ras los galoneados cortinones. Lúe-i Y se casaron, en 

cosa. VIESMO ¡go, cuando el rumor de las p isadas s. y se enfrentaron 
perdió en el silencio, el conde sonrio 
a su amigo, el marqués de Monles^la-
ros, cuya mi rada equivalía a una se
rie de interrogaciones. . . 

—Observo—lo dijo—que te h a in:r •.: 
do mi secretario y administrador. . . 

—1 Pa labra que sí! Es un tipo inte
resante. Tiene una figura de una alti
vez y de un engallamiento.. . espiri tual . 

- 0 -
nA.NGOON, L'i.—La Compañía Burma 

Oil, lia establecido una nueva tarifa 
pa ra proteger sus petróli^os contra la 
competencia rusa. 

E! heredero de Monaco se 
casa con miss Morgan 
A y e r sa l ieron l o s Pr ínc ipes , d e 

M o n t e c a r l o 
—o— 

NIZ.-\, 14.—El Príncipe de Monaco, 
acompañado por su liija y su hijo el 
pr íncipe Pedro, h a salido de Montecai-lo 
con dirección a los Estados Unidos. 

El viaje se real iza con vistas al ma
t r imonio de éste liltimo con una hija 
del financiero americano Morgan. 

Las materias colorantes 
A c u e r d o a u s t r o a l e m á n 

—o— 
LONDRES, 14.—Telegrafían de Berlín i 

que los «trusts» alemán y austr íaco de 
mate r ias colorantes, han concertado un 
acuerdo p a r a la veiita de sus produc
ios, del imitando concretamente sus res
pectivos mercarlos. 

N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 
al dirigirse a sus a n u n c i a n t e s 

Se prohibe vender bebidas 
a los soldados franceses 
U n a d i spos i c ión d e l p r e f e c t o d e 

S e i n e - e t - M a r n e 
—o— 

FON'TALN'EBLEAU, 14.—El general co
mandan te del 5.» Cuerpo de Ejérc i to 'ha 
l lamado la atención de las autor idades 
sobre el uso de las bebidas alcohólicas 
en los soldados, considerando el gene
ral conveniente la prohiliición, por ser 
causa que los soldados falten al res
peto a sus superiores y se cometan de
litos de insubordinación. 

El Prefecto de! Seine-et-Marne ha 
acordado se pro lüba la venta de bebi
das alcohólicas a los soldados. 

Cincuenta heridos en Viena 
VIEN.^, 14.-^En la estación de Viena-

Neuchtadt ha chocado un tren con u n a 
locomotora que pract icaba maniobras , 
resultando 50 heridos, en su mayor ía 
leves. 

Los Reyes de Yugoeslavia 
a Londres en mayo 

S e h o s p e d a r á n e n e l P a l a c i o R e a l 

LONDRES, 14.—Los Soberanos de Yu
goeslavia l legarán a esta ciudad en el 
pró.ximo mes de mayo. 

Esta visita hab ía sido aplazada en di
versas ocasiones. 

Invitó a los Soberanos yugoeslavos el 
duque de York, duran te su estancia en 
Belgrado. 

Los citados Monarcas serán huéspe
des de los de Inglaterra en el Palacio 
de Buckingham. 

Se concede gran impor tancia política 
a este viaje, creyéndose que influirá 
grandemente en la mejora de relacio
nes entre Italia y Y'ugoeslavia, bajo el 
patronato de la Gran Bretaña. 

efecto. So casaron 
valientemente, con 

una suma de dificultades para poder 
vivir, hasta saber de la miseria misma . 
¡Lucha t remenda, de peiflles t"ági ;o 
grotescos, en que Manrique se debatía 
como un héroe, para no sucumbir ni 
claudicar j amás tampoco! Y fue en aque
llos días tan negros cuando una VPV 
más fué puesto a prueba el temple mag
nífico de este hombre admirable . La 

su 
tan bravio como impecable y que 
sul ta ex t r aña en un hombre de 
clase. Además.. . 

—Además—le interrumpió el conde, 
riendo—te ha chocado sobremanera el 
modo que yo tengo de t ra tar a ese 
muchacho, ¿no es así? Muy razonable
mente, no concibes que a un adminis-
Irador se le d iga : «No me dé usted 
cuentas, y venga cuando le plazca.» 
Pues bien, el caso tiene su explicación: 
la liisloría admirable de ese hombre 
de ese Luciano Manrique.. . 

— l.Ali, pues eso resulta más intcre-1 livez de 
sanie todavía! Ahora sí que estoy in-í mueve.» 
tr igado de veras. ¿Quieres referirme 'a 
liistoria? 

—Fueron los Manriques de Arellano 
—comenzó—preclara familia castellana, 
de tan alto señorío como abundantes 
bienes. En el infortunio naufragaron 
más tarde, y sólo como recuerdo de su 
origen y pasadas grandezas , les quedó 
el apellido... Los úl t imos Manriques tu
vieron que luchar y forcejear con i' 
escasez y ¡hasta con la pobreza! De 

re- «máquina» burocrática iba a fimcionar 
clandestinauíente en cierto gran «regí 
cío» no muy limpio... Se contaba con 
todas las «ruedas» y «tornillos», me
nos... con uno de éstos últ imos, e! más 
¡nsignificante tal vez, pero no eor oso 
menos necesario para que la máqu ina 
«anduviese» en el sentido que conve
nía... Y tal «tornillo» lo representaba 
Luciano Manrique, que, dando de ludo 
a \hs ofertas más tentadoras y , nco-
giéndos* de hombros ante las amena
zas, declaró con aquella su bravia ai-

hidalgo : «Este otornillo» no se 
Y la «máquina», tan prepara

da..., no se movió, aunque desde es'' 
momento la suerte de Manrique quedó 
decidida... Habría que hacerle pagar 
caro su entereza, su hon rada obstina
ción, y redes tendidas en la sombra le 
liicieron tropezar, al cabo, y descris
marse.. . Sin destino, sin pan, en me
dio de las amargu ra s más crueles, Lu
ciano Ma^irique permanocLó aún ergui
do, en espíritu, valeroso,' ' esperanzado 
y fuerte, liasta que otro mazazo d ^ In 

aereo contra 
los wahabítas 

L o s a v i o n e s s ó l o h a n e n c o n t r a d o 
m u j e r e s y n i ñ o s 

—o— 
BASSORAH, 14.—Varias 

de aviones han salido pa ra cast igar a 
os wahabí tas del Chek-Faycal-Eddolch, 

que hacían incursiones en el Irak, co
metiendo toda clase de atrocidades. 

Cuando los aviones l legaban al lugar 
donde reside la familia del Chck, se 
encontraron sus t r ipulantes con que to
dos los hombres habíai» liuído, quedan
do tan sólo mujeres y niños. 

Las ci tadas escuadril las que son man
dadas por el comodoro del aire, Hig-
gins, están compuestas por 60 aparatos . 

i los dos hermanos, Luis, el mayor, se | adversidad hízole, por pr imera vez, bajar 
orientó con fortuna por la senda de los ¡ la cabeza, [aquella cabeza que no se 
negocios, ayudado de un espíritu más 
adaptable a las real idades de la vida... 
Pero el pequeño, Luciano, fué un Qui
jote auténtico, en perpetua lucha con 
el imposible y mil veces derrotado en 
hidalgas empresas de honor y de bon
dad... Inteligentísimo y trabajador, su 
bufete pudo haberle proporcionado un 
porvenir espléndido, u n a fortuna. Pero 
Luciano se empeñaba en no defender 

escuadri l las i más que las causas justas , las que su 
conciencia inflexible reputaba tales, '̂ i 
como era na tura l , su despacho de abo
gado se vio desierto y su car te ra va
cía... 

No pudiendo vivir de la profesión, 
ejercida «a su manera», guardó un día 
la toga en un cofre viejo, con un gesto 
hidalgamente despectivo, y se sumó al 
rebaño de la burocracia oficial. «Aquí, 
pensó, no tendré que t ra ic ionarme, ni 
negarme a mi mismo en claudicaciones 
imposibles p a r a mi mane ra de ser, de 

rindió nunca, sino ante ) ¡ i s ; La qu" 
él había creído a lma de su alma y d--
chado de vir tudes y abn^^a ii^nes, le 
abandonó, y... sin embargo, sobre las 
ru inas de su existencia material y sen
t imental , el moderno Quijote, el eterno 
romántico, púsose de pie nuevameiíte, a 
solas con su conciencia l impia y con 
su Fe... Una mano amiga asió la s u y a ; 
una mano que se honró en sostenerle, 
sin humi l l a r l e ; en socorrerle, sin a i r m -
ta, en consolarle, no de alto a bajo, sino 
de cofazón a corazón... Y Manrique se 
dio todo él a aquella mano y puso en 
ella todos los fervores de la grat i tud y 
todas las silenciosas efusiones de su al 
ma coronada de espinas, ipero sin una 
sombra de, flaqueza ni do pequenez!. . . 

He ahí mi secretario, mi hijo, si tú 
quieres, concluyó diciendo, con nuvido, 
el conde de Lora. He ahí el hombre a 
quien no pido cuentas jamás, . . 

Curro VARGAS 

"Los C á r m e n e s 
de G r a n a d a " 

La úl t ima n o v e l a d e P a l a c i o V a l d é s 

.Mulliplica el interés previo de este li-
: bro el de ser el suyo un tema andaluz 
iratado por Palacio Na'dés. El giati 

I novel isla les regaló a los sevitlaii'is lui.i 
de su- obras maestras , y los s"viUani)s, 
que d'.'s|)Ués de leiier en su i'ueuia • ' 

I haber nacido en Se\i l la , -on muy ('iti-
iciles de contentar, encontraron 'jue el 
•as lur iauo aquel, liiimorisla y lierno, 
I ios había conocido y aiiiailo. Euln ' lo.-, 
i luuneiiiSDS dcscnbi idoii'.-< (].• Sevilla, i'a-
j lacio Valdés ha (•onqnist;i¡¡ü el primer 
lugar. Por lo tanlo, la curiosiilad es ló
g ica : ¿habrá visto ¡gualnienie a fira-

, nada 'I 
i .A las pocas páginas del nuevo volu
m e n se advierte que estamos muy le
jos de /,« tierni'ina San. Siilpicio. No 
queremos decir muy lejos y cuesta .'dia-
io. No. Ouereimis decii- solamente que 
hay que desista" del parangiin por más 
Hlrayente (pie a priori resiiliase. i;i ilus-
ire iliin .-Xmiando nos ha quitado la po-
••,ib¡lida.d de lucirnos con un paralelo 
r;icil. tj:s Cármenes de (inniada son co-
-.a distinta de la. novela que a Sevill.--
dedicó. 

1 Pero ai misino tiempo la iinexa. no\"ola 
i i!s de las que miis dentro se hallan 
,de la producción de! luarsiro. .-Mgún 
'd ia siu'á ocasión de exi iaer lodo un 
sistema de ver y comprender la vida 
de las novelas de don Armando Palacio. 
El estudio ser;i interesante por extremo 

•y reflejará como un limpio cristal azo
gado la menle del novelista. En las bre-

! \'es notas de hoy por fuerza hemos de 
; l imitarnos a un asp:;cto parcial. 
; En la galería de peisoiiajes de Pala-
M u Valde.í, gaierla viviente y l iumana 
¡como pocas, suelen encontrarse (los inu-
¡eres juntas que, pese a sus matices di
versos, son siempre las mismas. .N'ns-
ütros las l lamar íamos la amiga y la 
'iiemiga del hombre ; la mujer dulce, 

abnegada, fiel, crist iana, si milla de bue
na esposa y de buena maiire y la mu
jer ególatra, bella, eguista, de moral 
muy poco íirme, para la cual el liom-
bte es un juguete y el amor un escalón 
lio se sabe para qué ambiciones obs
curas. 

Esa.s dos mujeies las conoc "in'.-^ • 
por retratos que ha Irazado Palacio Vnl 
des de mano maestra . En ICl cuarto po
der, por ejemplo, eran Cecilia y Ven 
tura, hermanas , para que fuese más 
vivo el contraste. Entre eslas dos inii-
ieies hay siempre un hombre. ^ '',:• • 
hombre saca Palacio Valdés una lección 
moral muy dura . .Al mismo tiempo de
nota un cierto pesimismo, una desen!; 
fianza de que el hombre sepa en amoi 
elegir su verdadera esposa. Esta « v r 
dadora esposa» e ia en lU cnaito poder 
Cecilia, la novia abandonada . Y' el hom
bre se va hacia Ventura, la egoísta y la 
infiel. Coli.secucncia de su error es ol 
terrible castigo. La vida camina desde 
aquel momento para el hombre por tuia 
senda trágica. El error primero se com
pleta con un error ya i r remediab le ; 
una locura súbita, una negra obs"-]!'-!! 
api is iona al hombre engañado y en ol 
-üi i idio encuentra su fin. 

La Cecilia y la Venlnra de tU cuaUo 
poder son en Los Cármenes de Granada, 
. \na María y Alicia. La pr imera os una 
mujer buena, de esas mujeres cristia 
ñas, -en las que la honradez es como 
una substancia mezclada en la medula 
de los huesos. Alicia es la otra. Hija 
de una aventura , de nn amor ilícito, de 
una tinión en la que nada ha puesto el 
amor verdadero y todo lo vanid.id y 
el v ic io; es la mujer arrogante, ambi
ciosa de brillo y pleitesía, pa ra la cual 
el hombre es un instrumento. El pobre 
Doeta—en este caso es u n poeta—puesto 
entre las dos mujeres, so dirige a Ali
cia. Y es la víctima de ella. Lo mismo 
que el héroe de Eí cuarto poder, es 
engañado. Lo mismo qne aquel héror 
infeliz, remata su vida de errores con 
el rñonstruoso error del suicidio. 

Hay, pues, motivo p a r a una teoría. 
Teoría no nueva, si se qu ie re ; teoría que 
lís la misma de Tolstoy en 7,a sonata 
a KrenLzer, auníjue el caso sea muy dis
tinto. «Los hombres se enamoran de un 
vestido ajustado», decía el ruso. Pala
cio Valdés no lo dice, pero sus hombres 
lo hacen. Se encuent ran entre la mu
jer pura , que por su pureza baña con 
un velo de castidad eÜ atract ivo de su 
persona y la mujer rpie no habla sino 
a los sentidos, y van hacia la últ ima. 
El castigo es terrible. 

De aquí que nosotros esl imemos Los 
Cármenes de Granada, peso a ciertas as
perezas y a ese ambiente sensual de al
gunos instantes qíie Palacio Valdés pin
ta con delicadeza, pero que trasciende, 
cual un aroma dañino, como una nove
la que encierra una gran lección moral . 

e e 
T e l é f o n o mus ica l 

De f.e Temps : 
«Un hombre ingenioso ha encontrado 

el medio de t ransformar el ruido áspe
ro, rápido, impcriüsü, irr i íanle, de nues
tro teléfono, en un dule-o canuco de pá
jaro. ¿De (|iié pajaro? Se ignora. 

Pero os sufiei'uiie que esta transfor
mación sea anunciada, p a r a que mucha 
gi'iile .so regocije. 

Pensad en ello: el cántico de un rui
señor o ol de una curruca, in ierrum-

l¡irá. (liilceniente. nueslro t raba jo ; nos 
preparaiti para recibir la comunicación 
de nU('Slri) iinerlucutor invisible, y t-ste 
mismo inicrloculor, lleno también de 
buen humor ante o! armonioso llama-
inieiilc del aparato, estará siempre dis-
puesii; a. escucharnos con placer, a res
ponde''DLrfi con gaisio. a satisfacer non 
(loiicia nuesira curiosidad. Nosotros ¿e-
i(-mos felices y ellos estarán encanta
dos.» 

U n a igles ia q u e e m e r g e 

d e las a g u a s 

lio la Prensa inglesa : 
-dJna iglesia de Walton-on-the-N'ase 

condado de Es:sex), que estaba sumer-
giila bajo las aguas, a unas tres nii-
Ü-1-, o lo largo de la costa, h a apare
cido recientoiriento duranie a lgunas ho-
r.'i,-.., •.•oniM eoiisecuencia de una ma-

; rea excepciuiialmenle baja que siguió 
n una vio¡pnla tempestad. 

Es la pr imera vez, desde hace cin
cuenta años, que una parte del tem
plo, construido hace mil años, ha sido 

, vista, si bien, de tiempo en tiempo, al-
guno.s habitantotí han cieido haber •vis
to que emergía de las aguas la espa-

I daña dtl campanar io . 
.Numerosos jieficadores han intentado 

aproximarse a la iglesia y la han en-
coiilrado cubieria de algas. 

Los habi tantes refieren que, antes de 
este fenómeno, al pasar por las Inme. 
(Ilaciones de la iglesia, percibían algu
nas; veces el doblar de una campana. 
Y en ese case», nunca se hacían a la 
mar, porque, según u n a creencia geiie-
raimente admitida, ol sonido de la cam
pana era señal de tempestad.» 

Segundo milenario de 
¡ Carcassonne 
D o u m e r g u e ofrese su as is tencia a las 

f iestas q u e se v a n a ce lebrar 
—o— 

PARÍS, 14 -des nados por el depar-
j lamenlo liel .\udt', .\lbert Sarraii!, Mau-
|r ic;o Sarraiit y Juan Durand han visi
tado al presidente de la república, Gas-

j ton Doiniiorgue, para invitarle a las 
grandes fiestas que se celebrarán en Car-

loassonne con motivo do la C"lebración 
'do! ¿egtindo mileiiai'io de la ciuda:!. 

DiMimei'giie ha ofrecido su as is t 'u '-a 
¡a dichas fiestas, si sus ocupaciones no 
! se ¡II impiden. 

La lección eslá clara a nuesiro modo de 
ver , el sensualismo lleva a la desespera
ción y a la condenación. Si la voluntad 
no vigila sobre él, el hombre queda trans
formado en nn muñeco trágico que se 
sustrae, por sus errores profundos, a su 
glorioso fin. l\Tlacio Valdés, que es un 
creyente fervoroso, no puede colocar ese 
suicidio tan repeíidamente al final de 
sus obras sin saber lo que significa. 
La mala pasión le parece al novelista 
tan triste y tan inhumana , que acarrea 
al hombre el mal más grave de todos : 
la pérdida de su glorioso destino eterno. 

Resplandecen en T^os Cármenes de Gra
nada esas dotes que la edad parece res
petar en Palacio Valdés. Su arto de con-
iar, cualidad sobresaliente de su obra, 
permanece fresco. e intacto. Narra con 
una precisión, con una justeza, con un 
garbo, que el interés no decae ni un 
solo momento. La nota de ambiente es
tá, como siempre, bien dada. En Los 
Cármenes, el novelista se arroja a dar el 
toque real de a lgunas conversaciones en
tre gitanos. Y las t ranscribe en caló, 
dándoles con arte su sabor especial. En 
el estilo hay el mismo nervio que no ex
cluyo la incorrección a veces; pero 
que es vida y fuerza. En Los Cármenes 
de Granada, Palacio Valdés nos demues
tra que es el mismo de siempre. La de
cadencia es una pa labra que no tiene 
sentido para él. 

Nicolás GONZÁLEZ RLTIZ 
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R A O U L D E N A V E R Y 

E L G A L E O T E 
N O V E L A 

( V e r s i ó n cas te l l ana d e E m i l i o Carrascosa , e x p r e 

s a m e n t e h e c h a para E L D E B A T E ) 

« s p e r a p a r a da r t e el p r emio promet ido a los q u e ' m u e 

ren en El. 
Randa l , a quien a h o g a b a n los sollozos, contr i to y 

a r r epen t ido , a l fin; r e s ignado y humi lde , cayó de 
hinojos a los pií^s dtil sacerdote . En su a l m a no ((ue-
dal ian y a rebeldías ni res i s tenc ias , .porque la contri
ción te habííi ipenetrado h a s t a lo m á s profundo. Du
r a n t e u n a hora cl peni tente y el confesor man tuv i e 
ron u n a conversac ión a d m i r a b l e , l lena de t e r n u r a y 
d-e s i nce ro dolor, por un lado; llena de ca r i t a t iva com
pas ión , po r el o t ro . Al cabo de eee t iempo, en la 
p u e r t a de la s a l a de bancos apa rec ió !a s i lueta de 
P a - T h e r m u t e . Randa l , a y u d a d o por el sacerdote , s e 
puso en pie. 

Su r o s t r o e s t aba i n t e n s a m e n t e pálido, pe ro todo e n 
,1a act i tud del reo deno taba u n a c a l m a y u n a t r an 
quilidad abso lu t a s . 

Apoyándose en u n b r a z o del sacerdo te , comenzó a 
s u b i r la e sca le ra p a r a t r a s l a d a r s e al l uga r de la 
<«jecución. Sobre el puen te del navio hab ía dos g rue-
itas m a d e r o s un idos en f o rma de a spa ; a a m b o s ex-

, trcm.os de e s t a X terr ible , h a b í a a t a d a s u n a s c u e r d a s . 
Un ligero e s t r emec imien to de espan to , un escalofrío, 
recorr ió el cuerpo de Randpl de pies a cabeza ; el ceo 
es t rechó la m a n o del sacerdote y a v a n z ó resuelta*-
men te hac ia el ve rdugo . El m i s m o a y u d ó a que !e 
despo ja ran ele la ropa, y después , sin h a c e r un solo 
movimicn lo de res is tencia , fué a t enderse sobre la 
cruz de San Anílrés. Sus ojos se ce r ra ron , porque la 
n a t u r a l e z a h u m a n a r e p u g n a b a ins t in t ivamen te el su
fr imiento. Un ruido sordo r e t u m b ó en el espacio. E r a 
que la b a r r a de h ie r ro , m a n e j a d a po r la m a n o vigoro
sa del ve rdugo , le a c a b a b a de r o m p e r un b r a z o a l 
reo. Randa l oyó a alguien que sol lozaba cerca de él, 
a su lado. Aquel dolor generoso, que se d e r r a m a b a 
en l á g r i m a s d> a rd ien te car idad , con l r ibuyó poderosa
mente a mul t ip l icar su valor , y de s u s labios sólo ,se 
escapó un débil quejido, casi impercept ible , cuando 
el i n s l n i m e n t o de suplicio, -después de h a b e r 1 : ' ;i-
r ado s u s m i e m b r o s , volvió a aba t i r s e con toda violen
cia sob re su pecho. El cuerpo del a t o r m e n t a d o fué 
s e p a r a d o en tonces de la cruz de San André s y co
locado sobre la rueda. En aquel preciso m o m e n t o los 
ojos de R a n d a l bt iscaron al que le h ab í a sas tenido, 
al que le h ab í a dado fuerzas con su p r e s e n c i a y ron 
sus orac iones p a r a sufr ir el mar t i r io , y como di\n6a-
r a al sacerdo te , le p regun tó con dulce voz : 

— ¡ P a d r e , d ígame uSted su n o m b r e - p o r favor! ¡Quie
ro saber lo , neces i to saber lo! 

—Vincent—respondió e] vo lunta r io galeote. 
—Rnoomiéndem© usted a Dios, padre Vincent . . . 

Ruegue usted po r mí.. . 

Rl sacerdo te s e ap rox imó h a s t a toca r con s u s la
bios la f rente del mor ibundo , levantó la d ies t ra 
m a n o a la a l t u r a del pecho, y hac iendo en el a i re 
la seña l de la cruz, bendijo al supl ic iado, que en 
aquel m o m e n t o exhaló el úl l imo suspi ro . 

Hiirante el r e s to del día, los galeotes p e r m a n e c i e 
ron en la sa la de bancos , de la que no se les pe rmi t ' ó 
salir ni aun p a r a ir a t r aba j a r al pue r to . 

T ' ' anscu r r i e ron a l g u n a s s e m a n a s . El n i imero 2.918 
seguía r e a h z a n d o su obra . 

P a - T h o r m u t e no de jaba de man i f e s t a r la a d m i r a 
ción que le p roduc ían los p rogresos a l canzados por 
cA desconocido, sobre el esp í r i tu de los p res id ia r ios ; 
pero cuando se a c o r d a b a de "Remy Ciotat, decía, mo
viendo la cabeza a un lado y a otro, con gesto du
bitat ivo, o mejor dicho, incrédulo. 

• -Ese . . . n o volverá . 
—Se e n g a ñ a usted por completo, Pa -The rmute—so

lía r e sponder l e el 2.918—. Volverá a su t iempo. Ten
go la abso lu t a cer teza. 

El celador no e s t aba convencido del todo de la bue
n a fe y de la .gratitud de los h o m b r e s , y n o s e alla
n a b a a c r ee r que u n preso que h a recobrado la ii-
be r tad , g r ac i a s al a b n e g a d o he ro í smo de un descono
cido, tuv ie ra la honradez n e c e s a r i a p a r a r e in t eg ra r 
se v o l u n t a r i a m e n t e al presidio y p a r a de ja rse enca
dena r de nuevo por las c a d e n a s , de las que se hab ía 
vis to l ibre , t o s d ías , las s e m a n a s y aun los meses 
t r a n s c u r r i e r o n , en efecto, sin que R e m y Ciotat d ie ra 
seña les de v ida . 

¿Qué le hab í a retenido? ¿Qué obs táculos que le ce
r r a s e n el paso hab ía e n c o n t r a d o en su camino? Cuan
do se convenció de que Andoche hab ía perdido el 
conocimiento, s e olvidó de todo, de s u s i tuación, 
de la neces idad que tenía de a p o d e r a r s e del docu
men to p roba to r io de s u inocencia, del robo deb pa
pel, p a r a p e n s a r Í?Ó1O en a c u d i r en auxil io del hom-
bre que h a b í a in ten tado sa lva r l e ; devolverle la 'i 
ber lad , resl i t i i i r le el honor manci l lado. Se d isponía a 
volver al ((Cabaret del Roy» ¡larn ¡ledlr socorro, cuan
do oyi) un agudo grilo de sus to y de s o r p r e s n a ia I 

vez, que a lguien l anzara p o r enc ima de él Levantó 
la cabeza en dirección del lugar en que se hab ía 
producido el ruido, y s u s ojos descubr ie ron la silue
ta de un viejo, só rd idamen te vest ido de ha rapos , y 
que l levaba e n t r e ' l a s m o n o s u n a b u e n a cant idad de 
p iedras y hierbajos . Remy le hizo u n a angus t iosa se
ñal. No se hizo e spe ra r e! viejo, y con agil idad im
propia de su eded, de dos s a l to s se puso al lado le 
quien lo l l amaba . Sin m á s que m i r a r l e , adivinó Re
my Ciotat que el h o m b r e ex t raño , que el viejo ha
raposo que tenía delante , e r a el pa s to r de que ha
b l a r a mom.entos an tes , calificándole de brujo y he
chicero, el dueño de la t abe rna . En dos p a l a b r a s ¡o 
contó lo que hab ía ocurr ido , le suplicó que hic iera 
a lgo por s a l v a r a Andoche, y le p r e g u n t ó si hab í a 
visto hu i r a! ases ino . 

El viejo pas tor , que le hab í a e scuchado con re
concen t r ada atención, s e volvió hac i a el desfiladero, 
y s eña l ando con la m a n o re spond ió : 

—El ases ino. . . Sí, le he vistti. Ha corr ido mucho , 
pero desptiés tuvo que de t ene r se p a r a t o m a r al iento, 
porque la fatiga le ahogaba . . . Cor ra us ted ; si se da 
p r i sa , a u n l og ra rá usted dar le a lcance . . . P o r lo de
m á s , no so preocupe ; del he r ido respondo yo, y lé 
p rometo que sólo cuando esté comple tamen te cura
do, le ipermiüré a b a n d o n a r mi casa , donde h a s t a en
tonces encon t r a rá los a s iduos cu idados q u e su esta
do requiere . 

T ranqu i lo por lo que se refería a la salud de An
doche, R e m y Ciotat no s e hizo repet i r el consejo y 
e m p r e n d i ó una desenf renada c a r r e r a po r en t re las 
rocas del ab rup to desfiladero de Ollioules. ÍJB pa re 
cía h a b e r r ecob rado en unos pocos ruínulos todo ol 
vigor de la juven tud . E r a preciso a l canza r a Hono
ra to R a m e a n , s i rrcbalnrle el papel, denunc ia r lo a la 
just icia , si no había oiro remedio . Al cabo de nn 

r a to le vio subido a u n a g r a n piedra ca lcárea , en 
act i tud de e scud r iña r el camino, que dominaba en 
toda s u extensión desde su improvisado obse rva to 
rio, pa ra convencerse de que nadie le pe rsegu ía . Re
m y Ciotat escaló* la e s c a r p a d a m o n t a ñ a cor tada a 
pico, pero cuando dio cima a la cumbre , el falso ca
r r e t e r o había desafiarccido, sin dejar m á s huel la ijue 
la del recio capolo con que se ab r igaba , y que hab í a 
a b a n d o n a d o en el suelo, s in duda ¡lara poder co r r e r 
con m á s agil idad, s in que la p e s a d a prenda entor
peciera s u s movimien tos . La t a n l e hab í a ido a v a n 
zando, y m u y pronto las s o m b r a s n o c t u r n a s lo en-
Yoivieion lodo. R e m y Ciotat se s in t ió ex tenuado , sin . 
fuerzas p a r a p rosegu i r s u camina t a . Po r oIra par te , 
el c amino que hab ía seguido le l levaba en dirección 
opues ta a la de Cette, y era de e s p e r a r que Honora
to R a m e a u se v ie ra obligado a d e s a n d a r lo a n d a d o . 

Es ta consideración, no m e n o s que el cansanc io que 
se hab ía apoderado de él, indujeron a R e m y a Limar 
una de te rminac ión . Descendió has ta una g r u t a na
t u r a ! p rac t i cada en t re dos rocas , con el propósi to de 
a l b e r g a r s e en ella, y como s e ha l l aba a la ex t remi 
dad del desfiladero de Ollioules, al ver p a s a r a un 
a ldeano que conducía un ca r ro , le p ropuso que le de
j a r a m o n t a r en el vehículo, median te el pago de 
u n a modes ta cant idad. Aceptó la proposición el al- ; 
deano, y el joven Ciotat pudo hace r m á s cómoda- • 
mente , a u n q u e no con la rapidez que h a b r í a deseado, 
el viaje has ta Marsel la . Dos objetos l levaban a Re
m y a esta capi ta l : uno, el principal , acaso , ponerse 
sobre la pis ta del p a r a d e r o de Honora to R a m e a u , que 
debía res id i r en Marsel la , pues to que e r a él y n o 
otro, el l iombre que vio pa seándose por el puer to , 
como si v igi lara , la noche en que P a - T h e r m u t e le 

(Cohtinanrá.\ 

file:///esla
file:///lbert

